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Sabintii: 

SUÃ GONÇALVES 

DIAS. 
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Loja 

— 

Telephone 

2-1643

Pede-se 

a 

fineza 

de 

não 

tratar no 

gabi

nete 

outro 

assumpto 

que 

não se 

prenda

á 

matéria 

do 

serviço

TEM 

MANÍCURE

Hesidencia: 

Ladeira Senador 

Dantas. 

9

Telephone 

2-5793

CALLI3T 

A

PEDI 

CURE-DIPLOMADO

Ex-professor 

da cadeira 

teehnica 

de ca!-

lista do 

In st. Dernio 

Capilar 

Brasileiro.

Expoente 

máximo em unhas 

encravadas

callos 

e 

cravos 

de 

qualquer 

natureza.

Paga-se 

o cartão 

ao 

marcar 

a

hora 

sem 

direito 

a 

restituição, 

não

\chegando 

á 

hora 

marcada, 

ou

aviso 

prévio 

de 2 

horas 

de

antecedencia.
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GRAVURAS 

para 

JORNMS, 

REVISTAS 

e catalogos

Rua 

da 

Carioca 

N. 

63 

- 

sobrado

RIO 

DE 

JANEIRO

Ptio 

ro:

O

&

w

12, 

Uruguayana,

Telep, 

2-8977

Rio de 

Janeiro

Nação 

Brasileira

OttA*Pt 

RI Vil A 

III. U1IHAPA

Sciencias, 

Letras, 

Artes, 

Política, 

Actualidades, 

Agricultura, 

industrias, 

Commercio, 

Finanças e

Economia 

Social

PROPRIETÁRIO: 

ALFREDO MARTINS 

HORCADES

Honram 

o corpo 

de 

collaiboradorcs 

dG 

NAÇaO 

BRASILEIRA, os 

noniGS 

mais 

illustrcs 

da 

intGllGCcualidadG 

nacional. 

Eis

alguns 

desses 

nomes: 

Clovis 

Bevilaqua, 

Amélia 

de 

Freitas 

Revilaqua, 

Epitacio 

Pessoa, 

Conde 

de 

Affonso 

Celso, Alberto

de Oliveira, 

A. Austregesilo, 

Xavier 

Marques, 

Afranio Peixoto, 

Humberto 

de 

Campos, Augusto 

de 

Lima, 

Goulart 

de

Andrade, Gustavo 

Barroso, 

Adelmar 

Tavares, 

Myrthes 

de Campos, Walkiria 

Neves 

Goulart, 

Maria Eugenia 

Celso,

Noemi 

Pitanga, 

Ibrantina 

Cardona, 

Murilla 

Torres, 

Marina 

Coelho Cintra, 

Rocha Pombo, 

Almaehio 

Diniz, 

Yictor 

de

Freitas; 

ministros 

Rodrigo 

Oetavio 

e 

Eduardo 

Espinola, 

Waldomiro 

Magalhães, 

Evaristo 

de 

Moraes, 

Maurício 

de La-

cerda, 

general 

Moreira 

Guimarães, 

Romeu 

de 

Avellar, 

Catullo 

da Paixão 

Cearense, 

Paulo 

Gustavo, 

Pereira 

da Silva,

Leoncio Corrêa, 

Jorge Salis 

Goulart, 

Raul 

Chaves 

Magalhães, 

Damasceno 

Vieira.

MUSICA, 

THEATRO, 

SPORT, 

MODAS, 

CINEMA 

E 

ELEGANCIAS

"NAÇÃO 

BRASILEIRA" 

é a 

revista de 

maior 

penetração 

em 

todo 

o territorio 

nacional

PREÇO DO 

EXEMPLAR 
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A' VENDA EM TODOS 

OS 
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DA 
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E 
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Redaceão 

e 
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AVENIDA 

RIO 

BRANCO, 

151-1, 

andar
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Graphicas 
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FLORIANO

(Para 

as 

creanças 

das escolas)

O 

dia 

em 

que 

morreu 

o 

marechal 

Floriano 

Peixoto,

naquelle 

29 

de 

junho 

tão 

triste 

para 

todos 

os 

bra-

sileiros, 

o 

espirito 

luminoso 

do 

heróe 

foi 

de 

certo

subir 

áquellas alturas onde 

Deus 

decide 

sobre 

o

prêmio 

ou 

o 

castigo 

que 

ha 

de dar aos 

que 

dei-

xaram 

de 

viver 

na 

terra, 

julgando 

os 

seus 

actos 

e 

as 

suas 

in-

tenções. 

E ccmo 

se 

tratasse de 

quemi 

trazia 

tamanhas 

respon-

sabilidades, 

o 

Creador 

arguiu-o 

severamente:

Que 

foste 

na 

terra ?

—Brasileiro: 

respondeu.

Mas, 

sendo 

brasileiro como 

agiste 

na 

vida 

?

Como 

soldado 

e 

como 

cidadão; accrescentou 

cc 

m 

hu-

mildade 

o 

Marechal 

de Ferro.

O 

interrogatório 

continuou:

Que 

allegas, 

em 

teu 

abono, 

ter 

feito?

Floriano 

manteve-se 

calado. 

Mas 

o 

Juiz 

Eterno 

insistiu:

Vamos! 

Que 

allegas 

tem 

feito, 

para 

saber 

eu 

qual 

o

l°gar 

que 

te compete 

nestas 

paragens 

?

Cumpri 

o 

meu dever; 

addu-

Z1u. 

simplesmente, 

o 

marechal. 

E

nada 

mais 

disse, 

fitando 

com 

ado- 

j

ração 

as 

estrellas 

do 

Cruzeiro 

do 

§§f

Sul. 

Era 

desconcertante. Por 

mais

Que se 

apertasse 

o 

interrogatório, 

iff

Floriano, 

que 

em vida 

sempre 

foi 

?

homem 

de 

poucas 

palavras, 

man- 

s

tmha-se 

mudo, 

com 

o 

olhar 

pre-

gado 

na 

constei 

lição 

que 

fulge 

no

Pavilhão 

da nossa Pátria. Deante

disso, 

o 

Supremo 

Presidente 

da-

Quella 

Corte 

Suprema 

resolveu

('bamar 

testemunhas, 

ciue 

pudessem

ta'ar 

da 

vida 

e da 

obra 

do 

mare-

chal. 

Algumas 

dessas testemunhas 

j

se 

achavam 

lá 

em 

cima; eram 

im-

Portantes, 

pelo 

papel 

<|ue 

haviam 

&

desempenhado 

no mundo 

político.

entre 

ellas, 

duas 

accusavam

vehemente. 

Disse 

uma: ?<k

—• 

EHe 

chamou-me 

de 

ladrão 

!

P 

a 

segunda: |fe|

Ameaçou 

matar-me! 1

O 

Presidente 

do 

Tribunal 

pe-

diu 

as 

provas. 

Ahi, a 

primeira

testemunha 

exhibiu um 

papel 

of-

ficial, 

timbrado, 

dizendo:

Aqui 

estão. Floriano 

autorizou-me 

a fornecer 

alimen-

tos 

para 

as tropas 

legaes, 

que 

estavam 

a morrer 

de 

fome,

combatendo 

os 

revoltosos de 

93; 

e 

quando, 

tempos 

depois, 

fui

cobrar 

a 

minha 

conta, 

elle, 

esquecendo-se ingratamente dos

benefícios 

que proporcionei 

á 

sua 

gente, 

injuriou-me com 

o

seguinte 

despacho: 

"Pague-se. 

Que 

ladrão!"

Nesse 

passo 

a outra testemunha 

ganhou 

calor, 

adeantou-

se 

e 

depoz:

Commigo, 

Floriano fez 

peor. 

Estavam 

a 

brigar 

ma-

i"inheifos 

e 

soldados. 

A 

cidade 

vivia 

debaixo de uma 

fuzila-

r-a 

horrorosa. 

Não havia 

socego, 

nem 

paz. 

As 

agitas azues 

da

Guanabara 

tão 

linda, 

andavam 

vermelhas, 

coalhadas de 

san-

gue de 

irmãos. 

Eu 

não era brasileiro, 

mas era 

amigo e diplo-

n-ata, 

e 

me 

offereci 

para 

intervir 

no 

conflicto, 

com 

a melhor

.

Marechal 

Floriano

cias 

intenções. 

Mandei 

perguntar 

a 

Floriano 

como 

receberia

essa 

minha 

intervenção. 

Elle 

me 

respondeu: 

"A' 

bala!..."

Teve o 

accusado, 

então, a 

palavra, 

para 

defender-se. 

Elle,

porém, 

continuou 

na 

mesma. 

Nem 

o 

menor 

gesto 

de 

inte-

resse em 

rebater a 

accusação. 

E 

foi 

quando, 

o 

Creador 

inda-

gou 

de 

Floriano:

Se 

não 

queres 

defender-te 

por 

ti mesmo, 

nomeia ao

menos 

as 

tuas 

testemunhas 

de 

defesa.

O 

accusado obedeceu. 

Desviando 

o olhar 

do 

Cruzeiro 

do

Sul, 

baixou-o 

sobre 

a 

terra, 

procurando 

o 

logar 

donde devia

estar 

o 

Brasil. E 

Deus, 

que 

tudo 

ouve, 

escutou 

as vozes 

que

se 

erguiam! 

para 

o 

alto. 

partidas 

da terra 

de 

Santa 

C-iuz. 

Oi-

zia uma, 

que 

era 

a 

voz 

da 

cidade 

do 

Rio 

de 

Janeiroi:

—-Floriano 

foi 

a 

sentinella do 

Thesouro. 

Bem 

applicado

o nome 

de 

ladrão a 

quem, 

prevalecendo-se 

de 

um 

serviço

prestado 

a seus 

patrícios, 

abusou, 

enriquecendo 

á 

custa 

da

nação!

E 

do 

seio 

da 

Guanabara 

azul, mansa como 

um 

lago 

onde

as 

estrellas 

se 

remiram 

á noite, 

ele-

,jg 

vava-se um 

côro 

murmurante:

Floriano 

foi 

o 

dignificado!"

da 

nossa soberania. 

Se 

elle 

não 

ti-

vesse 

ameaçado correr 

á 

bala 

o

estrangeiro 

insolente 

que 

pretendeu

immiscuir-se 

numa 

questão 

intima

da 

familia brasileira, 

as 

nossas

aguas nunca 

mais 

seriam 

azues 

e

puras 

como 

ainda agora 

o 

são !

E 

o 

vento 

glorioso, 

trazendo 

o

depoimento 

unanime 

que 

vem 

das

cordilheiras 

do extremo 

norte 

até

os 

pampas 

do 

extremo 

sul, 

fala

também, 

reboj 

ando-se 

no seio

auri-verde do 

pendão patrício, 

en-

funa-o, desfralda-o, 

fal-o 

trape-

jar, 

cantando a 

mais vibrante 

can-

cão 

de 

patriotismo, 

— 

canção 

que

conduz 

aos 

céos, ao mesmo 

tempo,

o depoimento 

da 

bandeira, 

nas 

se-

guintes 

expressões 

que 

parecem 

os

sons 

do 

hymno 

de 

Francisco Ma-

noel:

Floriano 

foi 

o defensor 

da

minha 

integridade. 

Eu 

ainda te-

nho 21 

estrellas, 

porque 

elle não

deixou 

que 

se

mas do meu 

panno 

impolluto e 

intangível!

Na 

Corte 

celeste 

pairava 

um 

deslumbramento. 

Chegava

das terras, das 

aguas 

e dos ares 

brasileiros 

uma symphonia 

de

bênçãos 

ao 

nome 

daquelle 

que 

fora 

a 

figura 

máxima da

cultura civica, o expoente 

sublimado do 

patriotismo, 

a 

encar-

nação antropomorphicá 

do 

espirito nacional. 

E 

Deus 

sorriu.

Abençoou 

Floriano, 

com este 

julgamento:

Bemditos 

aquelles 

que 

cumprem 

o 

dever. 

Tu, Fio-

riano, 

não 

mentiste 

á tua 

predestinação. 

Quando 

te 

fiz nascer

naquella humilde 

aldeia 

da 

pequenina 

Alagoas, 

colloquei-te

nas 

pupillas 

a imagem 

empolgante 

da tua 

grande 

Patria. 

Por

isso 

viveste 

por 

ella e 

para 

ella. 

Has 

de ser lembrado sempre

l)or 

todos os 

que 

amam 

de 

coração.

Floriano 

de 

Lemos.

arrancassem algu-
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"As 

amantes 

do 

Imperador"

i 

"Madame 

Bompland" 

é um 

dos 

mais interessantes 

capítulos 

do 

livro recem-

apparecido.de 

Assis 

Cintra, 

esse 

vasculhador 

mcorrigivel 

dos 

nossos 

alfarrabios, nome

autorizado 

entre 

os 

nossos 

mais 

brilhantes 

historiadores. 

"As 

Amantes 

do 

Impe-

rador" é 

o 

titulo 

dessa 

obra 

editada e distribuída 

pela 

'"Civilisação 

Brasileira-Edito-

ra", com 

magnificas 

illustrações 

de 

Paulo Werneck. 

Para aquilatarmos 

do valor 

do

novo livro de 

Assis 

Cintra, 

recentemente 

apparecido, basta 

que 

leiamos 

o 

seguinte

trecho:

MftDflME 

BOMPLAND

lEntão, 

o Chalaça, 

com 

aquella 

presteza

tão 

sua 

em 

cumprir 

ordens, 

correu 

imme-

diatamente 

ao consulado 

francez, 

á 

procura

de 

Bompland.

0 

Bompland? 

Onde 

está 

o 

Bompland,

sr. cônsul 

?

 

O 

Bompland 

está 

na rua 

do 

Ouvidor,

em casa 

do Corvisier, 

de 

quem 

é hospede.

Nem 

sequer 

perdendo 

tempo 

em 

agrade-

cimentos 

e 

despedidas, 

o secretario 

do Im-

perador 

abalou-se 

para 

a 

rua 

do 

Ouvidor.

 

Sr. 

Corvisier, 

por 

favor, 

onde 

está 

o

sr. 

Bompland 

?

Lá 

em 

cima 

no 

banho.

Pois 

tire-o 

já 

do 

banho. 

Quero 

falar-

lhe 

com 

urgência.

Que 

urgência 

é 

essa, 

sr. commenda-

dor 

Gomes?

—• 

São 

coisas 

que 

não 

lhe 

interessa sa-

ber. 

São 

ordens. 

E' segredo de 

Estado.

Segredo 

de 

Estado 

? 

Ora 

essa... 

Que

tem 

a 

ver com 

o Estado 

o 

pachorrento

Bompland, 

que 

leva a 

vida 

a estudar 

bota-

nica 

? Em todo 

o 

caso, 

vou lá em cima 

ar-

rancal-o 

do 

banheiro. 

..

E 

se 

bem 

o 

disse, melhor o fez.

Ao chegar 

o Bompland o Chalaça 

foi 

di-

zendo:

—- 

O 

Imperador 

quer 

vel-o, 

immwdrata-

mente.

—• 

Immediatamente 

não 

pôde 

ser. ..

Sim, 

o 

senhor 

vae commigo.

—- 

Ora 

essa... Embarcarei 

amanihã 

de

madrugada. 

Irei 

hoje, com 

minha mulher,

jantar 

em casa 

do cônsul 

de 

França; 

devo

despedir-me 

da família 

do 

visconde 

do 

Rio

Secco; 

tenho 

que... 

sabe 

de 

uma 

cousa, 

sr.

secretario? 

Sua 

Majestade 

me desfeiteou,

ft mim 

e a 

minha 

mulher. 

iSou um 

cidadão

francez, 

não 

sou obrigado 

a 

prestar 

vassa-

lagem nem 

obedecer 

ordens 

do sr. 

D. 

Pe-

dro. 

Não 

vou; 

e 

o senhor 

bem 

sabe 

que 

não

pôde 

obrigar-me a 

fazer 

o 

que 

não 

quero.

Não vou 

e não vou, 

estiá 

acaibado.

O Chalaça, 

que precisava 

de 

levar 

de

qualquer 

forma aquelle 

francez 

g 

presença

do Imperador, 

lembrou-se 

da 

ordem 

rece-

bida: 

— 

"nem 

que 

seja 

preso 

traga-o 

aqui.

Não 

me 

appareça sem 

elle".

E 

foi então com 

espanto 

do 

negociante

Corvisier 

e 

do sábio autor da 

"Voyage"

que 

o 

commendador 

Gomes, 

vulgo 

Chalaça,

secretario 

do 

Imperador 

do Brasil, 

deu 

o

golpe 

final;

Nesse 

caso, 

está 

preso 

por 

ordem 

de

D. Pedro. Siga-me, 

e bico 

calado, 

se não

quizer 

más conseqüências...

iPaMido, 

gaguejou 

Bompland:

Se 

é 

assim 

eu vou.

E foi. 

Foi 

e 

ficou 

maravilhado 

com 

a re-

cepção 

que 

teve. O 

Imperador 

o 

recebeu 

de

braços 

abertos, alegre, 

alviçareiro, 

expli-

< ando-lhe:

Que 

aquillo 

que 

acontecera 

dias 

atraz

fora 

um mal 

entendido. Já 

passára 

uma

formidável 

descompostura 

no 

secretario,

pois 

era 

elle o 

único culpado. 

Annunciara

mal 

-o 

sábio Bompland, dizendo-o 

explora-

dor 

e maluco. Uma trapalhada. 

Nem 

lhe

falara 

em 

livro, 

em viagem, 

em 

estudo 

da

flora brasileira. E 

por 

falar em 

flora, 

a

Imperatriz 

era 

doida 

por 

'botânica. 

Vivia

pelo 

matto 

a estudar 

plantas.

Sim — 

respondeu 

Bompland 

— 

a Im-

per&triz 

já 

o 

disse 

á minha 

senlhora. 

Fi-

caram 

amigas.

Pois 

quero 

que 

você fique 

meu 

amigo,

meu caro 

Bompland. 

Hoje 

você 

vae 

jantar

commigo.

Oh! 

Majestade, 

que 

honra! 

Porém 

já

tenho 

compromisso 

com o 

cônsul.

Manda-se 

avisal-o.

E 

minha 

mulher?

Será 

avisada também. 

Socegue. 

Olhe,

meu 

caro 

Bomp-and, eu 

soube 

que 

você 

vae

embarcar 

amanhã 

cedo. 

Não 

consinto 

que

vá assim, 

sem 

fazer 

um 

estudo 

da 

nossa

flora 

por 

conta do 

governo. 

Vários 

sábios

o estão 

fazendo, você 

tamlbem 

o 

fará.

Porém, 

Majestade.

—• 

Não 

iha 

porém, 

nem 

meio 

porém.

Viocê fica. Eu o indemnizarei 

das 

passagens

compradas 

e 

lhe 

pagarei 

uns 

bons cobres

pelo 

seu 

trabalho 

de naturalista.

E 

então o francez, maravilhado de 

tal

acolhimento, 

começou 

a 

querer 

bem 

a 

esse

extraordinário 

moço, 

que governava 

um

Império tão 

gra.nde 

como 

o 

Brasil. 

E 

tam-

bem 

começou a 

eomprehender 

que, 

real-

}' 

mente, 

a terra 

de 

Santa 

Cruz dava 

tudo 

a

"¦{ 

todos. Era 

só 

questão 

de opportunidade.

í 

i 

Conversaram, 

passearam 

no 

parque, 

vol-

taram 

ao Palacio 

e 

foram ao salão 

de 

jan-

tar, 

onde, na 

me'hor 

camaradagem, 

D. 

Pe-

dro 

e 

o 

Chalaça 

faziam 

o francez 

rir 

das

anecdotas 

picantes, 

em 

que 

sempre 

entra-

va 

um 

frade 

portuguez 

e uma 

modista fran-

ceza:

Era 

uma vez 

— 

dizia 

o Chalaça 

—

um 

frade 

do Carmo 

de 

Lisboa. 

Tinha o 

tal

frade 

fama 

de santo. 

Chegando 

a 

Paris,

foi 

passear 

na rua Vivienne, 

e 

ahi, 

por

acaso, 

olhando 

para 

cima, 

viu 

num 

ter-

ceiro 

andar 

uma 

janel.linha 

aberta, e 

por

ella uma 

linda midinette 

mudando a 

roupa.

E 

vae 

dahi, 

piscando, 

benzendo, 

babando-

se...

<0 

Chalaça 

não 

poude 

concluir 

porque,

esbaforãdo, 

o 

creado 

do 

Paço 

entrou e 

pe-

diu 

licença 

para 

dizer 

que 

na 

ante-sala 

es-

tava o 

senhor 

cônsul francez, acompanha-

do de 

uma 

senhora, ambos insistindo 

des-

esperadamente 

para 

falar 

com 

Sua 

Majes-

tade 

ou 

com 

o 

sr. 

Gomes, 

cousa 

de 

grande

importancia, 

assumpto inadiavel, 

urgente.

Chalaça, 

vá 

ver 

o 

que 

é, 

— 

disse 

D.

Pedro.

O 

Chalaça 

foi 

e 

voltou, 

explicando:

—• 

E' 

Mme. 

Bompland 

que 

soube 

que 

o

marido 

estava 

preso 

e 

veiu 

com 

o 

cônsul

reclamar 

a soltura 

do 

prisioneiro.

—• 

Pois 

mande 

entrar 

aqui o senhor 

con-

sul e madame. 

E 

você, disse 

ao 

criado,

arranje 

nesta 

mesa 

mais dois 

logares.

Voltou 

o 

secretario 

com 

os 

supplicantes.

Mme. Bompland 

pasmou 

do 

que 

acabava

de ver. 

Em vez 

do 

marido 

aprisionado, 

aM

o encontrava, 

jantando 

e 

bebendo 

cham-

pagne 

com 

o 

Imperador.

Beijando 

o 

esposo, 

balfbuciou a 

france-

zinha:

Meu 

querido 

Bompland, 

isto 

até 

pa-

rece sonho.. 

.

—- 

Não 

é sonho, 

não, 

madame 

— 

retru-

cou 

D. Pedro. 

O 

meu 

amigo Bompland 

não

embarca 

amanhã 

nem 

depois. Fica 

aqui

contractado 

pelo 

governo. 

E, 

além do 

mais,

quero que 

ele seja 

dos meus 

grandes 

ami-

gos. 

Mandarei 

mobiliar 

a 

minha 

chacara 

da

Tijuca 

para 

o Bompland. 

Está 

ouvindo, 

sr.

secretario 

?

Amanhã 

mesmo tratarei 

disso 

— 

res-

pondeu 

o Chalaça.

D. Pedro 

convidou 

os 

dois 

novos 

hospe-

des 

para 

se 

sentarem, e depois, 

enchendo

d-e novo 

sua 

taça de 

champagne, 

virou-se

paira 

madame, 

nesta saudação sincera 

e

quente:

Eu 

saudo 

a França na 

pessoa 

do 

que

ella 

tem de 

mais 

encantador: 

Mme. 

Bom-

pland. 

O 

Imperador 

do Brasil 

sente-se 

ven-

turoso 

em 

a 

saudar neste 

mimento. 

Bebo

á sua saúde.

Madame 

pasmou. 

Isso 

seria 

possível?

Pois 

aquelle 

mesmo 

homem 

que 

puzera 

no

olho 

da 

trua 

ao 

seu marido 

e a 

ella 

pro-

pria, 

agora, 

no 

Palacio, erguia 

uma 

taça

de 

champagne 

para 

saudal-a? 

Oh! 

como

era 

extranho, 

agradavelmente 

incomprehen.

sivel esse bello 

príncipe, 

tão 

desigual e 

tão

cavalheiresco!

E 

o 

casal 

Bompland 

ficou no 

Brasil,

magnificamente 

installado 

na 

chacara im-

perial 

da 

Tijuca. 

E Bompland 

passou 

a ser

um 

dos amigos 

queridos 

do 

Imperador.

Quando 

fazia 

suas 

incursões 

para 

estudos

botânicos, o Imperador 

ia 

á 

Tijuca 

ouvir

as 

palavras 

doces 

e 

seduetoras 

de 

Madame,

que 

lhe 

servia 

invariavelmente 

um 

delicio-

sc refresco 

em 

taça de finíssima 

matéria

prima 

franceza.

E depois? 

E' 

depois as más línguas 

ta-

ramellaram, o 

casal 

prosperou, 

e 

o 

Alími-

rante 

Cock-rane, 

em suas 

memórias 

ou 

nar-

rativas, 

revelou 

bisbibloteiramente 

a ami-

zade 

de 

Madame 

com 

o 

Imperador, 

con-

tando 

que 

ella, 

a 

linda 

e 

loura 

Margarida

Bompland, 

casada 

com o sábio 

Airné 

Bom-

pland, 

tinha singulares 

opportunidades 

para

se 

enfronhar 

em 

segredos 

de 

Estado. 

E na

verdade, 

ella 

bem 

se 

enfronhou... nos 

se-

gredos 

de 

Estado 

do 

galante 

monarcha 

que

foi 

o 

nosso Pedro 

I.

"Madame 

Bompland" 

e um 

dos 

mais interessantes 

capitulos 

do 

livro recem-

apparecido.de 

Assis 

Cintra, 

esse 

vasculhador 

mcorrigivel 

dos 

nossos 

alfarrabios, siome

autorizado 

entre 

os 

nossos 

mais 

brilhantes 

historiadores. 

"As 

Amantes do 

Impe-

rador" e 

o 

titulo 

dessa 

obra 

editada e 

distribuida 

pela 

'"Civilisacao 

Brasileira-Edito-

ra", com 

magnificas 

illustrates 

de 

Paulo Werneck. 

Para aquilatarmos 

do valor 

do

novo livro de 

Assis 

Cintra, 

recentemente 

apparecido, basta 

que 

leiamos 

o 

seguinte

trecho:
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|Os 

que 

se 

casamI

Por DIDI 

CHILLET

O 

coração 

é 

uma 

casa 

asseiadi-

nha, 

que 

as rosas 

enfeitam.

E' 

uma 

modesta 

casinha 

cheia

de 

simplicidade 

e 

brancura.

Tão 

pequenina 

e 

tão 

bonita...

Batem 

á 

porta.

Quem 

é?

Abre, 

que 

tenho 

nos 

lábios

um 

sorriso 

glorioso. 

Não 

vês 

o

meu 

riso 

forte 

de victoria 

e 

de am-

bicão? 

Abre, 

abre.

Sou 

o 

"Amôr".

-— 

Perdão, 

meu 

senhor. 

Nesta

casa 

singéla, 

vossa 

alteza?... 

Não,

não 

abro.

Batem de 

novo 

á 

porta.

Quem 

é 

?

Abre, 

que 

tenho 

frio 

e 

tenho

fome. 

Morro 

pelos 

caminhos 

á

mingua de 

um 

amparo.

Sou como 

a arvore a 

quem 

dece-

param, 

as raizes.

Preciso de um 

logar 

ao 

pé 

da

tua 

lareira.

Um 

logar discreto, 

um 

logar

suave, e 

entrarei 

sem barulho, 

na

pontinha 

dos 

pés.

Sou 

a 

"Amizade".

Entra, 

minha irmã!

. . . E 

o 

coração abriu-se. 

. .

O 

dia mais 

bonito 

da 

vida

1 

I 

jj 

: 

j 

^

t_ '

Enlace 

Stella Fonseca, 

filha do 

Sr. Frederico 

Fonseca 

e 

D. 

Esther

Brandão Fonseca, com 

o 

Sr. 

Alberico 

Pereira 

Braga, 

no 

dia

22 

do mez findo

A senhorinha Arlette 

Ferreira

e o 

Sr. 

Joaquim Ferreira dos

8 

Santos, 

posando 

para 

nossa 

obje-

Ç 

ctiva 

no altar armado 

no 

pala-

S 

cete 

dos 

paes 

da noiva, 

o 

eons-

g 

tructor Sebastião 

Ferreira 

e 

de

Q 

D. Elvira 

Ferreira, 

no dia 

em

jij que 

se consorciaram

A 

P E L L

De 

ANTHERO 

DE 

QUENTAL

Na 

capella, 

perdida 

entre 

a folhagem,

O Christo 

lá 

no 

fundo 

agonisava. 

. 

.

Oh! como 

intimamente 

se 

casava

Com 

minha 

dôr 

a 

dôr 

daquella 

imagem!

Filhos 

ambos 

do 

amor, igual 

miragem

nos 

roçou 

pela 

fronte, 

que 

escaldava. . <

Igual 

traição, 

que 

o 

affecto 

mascarava,

Nos deu 

supplicio 

ás 

mãos 

da 

villanagem...

E 

agora, 

ali, 

em 

quanto 

da 

floresta

A sombra se 

infiltrava 

lenta e mesta,

Vencidos 

ambos, martyres 

do 

Fado,

Fitavamo-nos mudos 

— 

dôr 

igual! 

—¦

Nem, 

dos 

dois, 

saberei 

dizer-vos 

qual

Mais 

pallido, 

mais triste e mais cançado...

D

irr 

• 

. 

^
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ROMANCE 

DE LA 

NINA

QLE 

LLORA 

POR 

NADA

, 

V. 

pnN^Bk,

Los lábios 

descoloridos;

los ojos 

llenos 

de 

lágrimas.. 

.

Por 

todo 

llora 

la nina

que 

siempre 

llora 

por 

nada.

Se 

le 

rompió 

una 

muneca

desde 

su niííez 

guardada;

encontro 

una 

golondirina

muribunda 

en su 

ventana;

obscuro 

se 

pone 

el dia,

vibra 

un trueno 

á la distancia...

Por todo 

Hora 

la 

nina

que 

siempre 

llora 

por 

nada.

El 

hombre 

a 

quien 

dió 

su amor

marchóse á 

tierras 

lejanas;

promessas 

de 

amor eterno

le traen 

todas sus 

cartas

con anunciados 

tregresos

que 

la 

ausência 

nunca acaban...

Por 

todo llora la nina

que 

siempre llora 

por 

nada.

El invierno 

que 

se 

va

llena de 

tristeza su 

alma;

la 

primavera 

que 

llega

se 

la enclende en esperanzas...

Por 

todo 

llora 

la 

nina

que 

siempre 

llora 

por 

nada.

El 

hombre 

á 

quien 

dió 

su 

amor

vuelve 

de 

tierras lejanas.

Al 

hombre 

á 

quien 

dió 

su 

amor

una 

mujer le acompaíia.

Cómo los 

mira 

la 

nina

que 

siempre 

llora 

por 

nada!

j 

Cómo 

los 

mira 

la nina

sin derramar 

una 

lágrima!

São de 

Luiz Cané, o fino 

poeta 

argentino, esses verses

admiraveis 

tirados do 

livro 

"Romancero 

de 

ninas".

A 

sensibilidade 

romantica, 

a 

delicadeza 

de 

espirito, uma

alma 

de 

escól vêm 

provadas 

em 

"alto 

relevo" 

com a leitura

desse 

livro 

que 

ora 

tenho 

em mãos, 

gentilmente 

enviado 

pelo

valioso 

escriptor 

que 

é 

Luiz 

Cané.

Já 

em 

1924, 

no 

concurso 

"Babel", 

o 

único 

prêmio 

exis-

tente 

coube a Luiz 

Cané 

pelo 

seu 

livro 

"Mal 

Estudiante".

Em 1927 

o 

autor 

publicou 

"Tiempo 

de 

Vivir" 

e segunda

edição 

de 

"Mal 

Estudiante".

Em 1928 

"Marido 

para 

mi 

hermanita" 

e 

agora 

o 

encan-

tador 

"Romancero 

de Ninas".

Luiz 

Cané 

interessa-se immenso 

pelo 

nosso 

Brasil, 

nossos

poetas 

e 

artistas. 

Repetidamente 

accentúa a 

sympathia 

que

sente 

pela 

nossa 

terra.

E' um 

escriptor romântico, um 

poeta 

de 

valôr, 

um 

cava-

lheiro 

finíssimo. 

Yolanda Luiza 

muito o admira.

Rio, 

1933, 

Março.

OLIVIÉRI, 

YOLANDA 

LUIZA.

5^
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! 
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E' 

o beijo 

a 

melhor 

expressão

da ternura. Voz do 

silencio, 

que

\

diz bem 

do 

nosso affecto... Na

criança, é elle 

qual 

um 

luminoso

carinho, 

feito 

de 

innocencia 

e

graciosidade. 

Ahi 

está 

um 

qua-

rlro, 

mimoso 

para 

a 

infancia, 

e

docemente emotivo 

aos olhos 

dos

que já 

foram assim... 

São 

Olga

e 

Julieta, 

lindas 

filhinhas 

do 

eul-

to engenheiro 

Dr. 

Mario 

Santos

Maia 

e 

de sua 

esposa, 

D. 

Olga

Santos 

Maia

1 

C03 

|| 

L~

ERA 

A 

FOME

I I

...Quando nasci olhei 

em 

derredor 

e 

vi 

que 

a 

minha

nova habitação era 

paupérrima: 

o seio 

em 

que 

procurei 

sugar

a 

vida 

murcho e amargo, o 

berço 

que 

me esperava nada mais

do 

que 

um 

caixote 

velho forrado 

de 

trapos. 

Em 

todo 

o 

com-

partimento 

só 

havia 

um 

ponto 

luminoso: a cabeça 

loira 

de

uma criança 

de 

uns 

tres annos, 

de 

busto 

lindo 

e 

pernas

fracas.

Era 

meu 

irmão. 

Os 

primeiros 

dias 

não 

foram 

os 

peiores,

mas, 

repentinamente, 

da 

pobre 

têta engilháda 

que 

eu sugava

com força 

não sahia 

nem 

gotta, 

«, desesperada, 

comecei 

a 

cho-

rar, 

a 

ohorar. 

. . 

Elles também 

tinham 

fome. Meu 

irmão não

se contentava com o 

punhadinho 

de 

côdeas 

que 

a 

nossa mãe

obtinha 

a 

troco de não 

sei 

quê. 

Para 

mim 

só 

havia 

um 

re-

curso: 

a 

mamadeira 

que 

ella enchia com uma 

agua 

opalina 

e

punha 

na minha bocca, depois 

de 

a 

ter amarrado 

ao 

berço

para 

ir 

trabalhar. 

O 

que 

ella 

não 

sabia 

é 

que, 

mal voltava

as costas, 

meu 

irmão 

vinha 

de rastos 

avé 

ao 

meu 

berço, 

fi-

xava 

em 

mim 

o 

seu olhar 

innocente 

e retirava 

da 

minha bocca

a mamadeira 

que 

exgotava 

em 

tragos 

fortes, 

rapidamente.

Foi 

assim 

que 

eu morri de 

inanição.

Juija 

Lopes 

i>k Almeida.

S 

Ò 

CIE 

D À D 

E

O 

Sr. 

e Sra. Gurgel 

Valente 

sabem 

transformar 

reuniões em 

mo-

tivo de 

palestras 

encantadoras 

e 

de 

sympathias 

entre 

todos 

os 

con-

vidados. 

E' duma 

vesperal 

no 

elegante 

palacete 

do distineto 

par 

a

photographia 

que 

acima 

estampamos.
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Jlepomuceno 

e 

a obra 

do 

seu 

actual 

Trefeito

Um 

propulsionador 

cio 

progresso 

local

Nepomuceno 

é o.lindo 

e 

prospero

município 

de 

que 

se 

oi"g"ulha 

o 

Esta-

do 

de 

Minas 

Geraes. 0 

seu 

desen-

volvim,ento 

é 

grande, 

como 

grande 

é

a 

estima 

de 

que 

gosa 

o 

seu 

actual

prefeito, 

o cap. 

Washington 

Corrêa

Lima, 

em 

cujas 

veias corre 

ainda 

o

sangue 

ardente 

dos 

últimos 

coordena-

dores 

da 

pujança 

brasilica. 

O 

cap.

Washington 

é 

um desses 

homens 

dy-

~ 

m.

Cap. 

Washington 

Corrêa 

Lima, 

Prefeito

Municipal de 

Nepomuceno

ftamicos 

e 

de temperamento 

renova-

der, 

cuja 

impetuosidade 

affasta do

caminho 

de 

suas 

cogitações, 

irreme-

diavelmente 

anniquillados 

pela 

sobe-

rania 

de seu 

querer 

incoercivel, 

todos

os 

impecilhos 

que por 

ventura 

appare-

Çam e tentem difficultar-lhe 

a 

jorna-

da 

empreendida 

pela 

victoria 

de 

uma

¦déa.

Eis 

porque, 

na vida 

privada 

ou

Publica, 

pontificando 

em 

seus dornj-

nios 

particulares 

ou 

administrando

0 

patrimonio 

collectivo, 

que 

em bôa

hora 

lhe foi confiado 

pela 

vontade

Popular, 

seus actos chamam 

sobre

sua 

personalidade 

a attenção 

geral,

erguendo-o 

num monumento 

de con-

Quistas, 

cuja 

cimentação 

é 

feita 

pelo

seu 

proprio 

e efficiente 

trabalho de

lidador 

incansavel.

Aprumado sempre 

numa 

attitude

de 

inquebrantavel 

compostura 

que 

o

im.muniza 

contra 

as 

zagalhadas 

dos

antagonismos 

soêzes, 

incorrigivei-

mente 

desconhecedores 

das 

qualida-

des 

pessoaes, por 

mais 

visíveis 

que

ellas 

sejam 

no elemento 

que 

não 

reza

na 

cartilha 

dos 

nossos credos, 

o Cap.

Washington 

Corrêa 

Lima 

tem 

sido,

e ninguém 

ignora, da 

tranqüilidade

consoladora 

da 

paz 

aos agitados 

mo-

mjentos 

de 

todos 

os 

combates, 

o 

varão

inamolgavel, 

cuja fortitude 

causa

admiração 

e 

assombro. 

Sua 

vida

afanosa 

e 

complexa, 

que 

tem 

dado 

ao

publico 

os 

melhores 

ensejos 

de conhe-

cel-o 

e 

admiral-o 

através 

da 

própria

capacidade, 

é um 

eloqüente e 

d;gno

exemplo 

de 

perseverança 

e 

trabalho,

que 

serve 

de 

molde 

á 

geração presen-

te e 

encherá 

de 

orgulho 

a 

posterida-

de, com 

sua 

gloriosa 

tradição.

E' bem 

justo, 

pois, que 

em 

qual-

quer 

circumstancia 

ou emergencia,

se 

lhe dê 

aquillo 

que 

de 

direito 

pos-

sue, 

salientando-se, 

entretanto, 

sem

as 

máculas 

ridículas 

do exaggero, 

o

quanto 

merece 

por 

seus 

grandes 

pre-

dicados e 

pelas 

virtudes 

raras de 

que

se fez 

portador, 

como 

chefe 

de 

fami-

lia, 

como 

cidadão 

prestante 

e como

incontestável 

propulsionador 

do 

pro-

gresso 

local, 

que 

lhe 

deve as 

suas

melhores 

e 

mais 

prosperas phases.

M

Receita 

e 

despeza 

— 

Durante 

o

anno 

que passou 

a 

quantia 

arrecada-,

de 

pela 

Municipalidade 

de 

Nepomuce-

no foi 

de 101:017$605. Descendeu

o 

prefeito, 

e, durante o 

exercício 

do

mesmo 

anno, 

a 

despeza 

foi 

de 

réis

104:997$205.

A 

Receita de 

1932, orçada 

em

(105:000$) 

só 

attingiu 

a 

quantia 

de

(101:017$605) 

.

Nepomuceno é um município 

fértil

e 

rico. 

Tem 

grandes 

despezas 

força-

das. 

Com 

empregados, 

]uz 

pu-

bica de 

accôrdo 

com 

o 

contracto, 

Iam-

piadas, 

expedientes da Secretaria, 

pu-

blicação de 

trabalho, escolas 

munici-

paes, 

subvenção 

ao 

Delegado 

e 

Es-

crivão da Policia, 

aluguel do 

prédio

para 

o Telegrapho, 

linha 

do Correio

a 

Porto 

dos 

Mendes 

e 

agua 

potável

despendeu 

a 

Prefeitura 

a 

quantia 

de

52:827$692.

Com 

dividas da 

extineta 

Camara

para 

com 

diversos e 

para 

com 

o 

Es-

tado 

despendeu a 

Prefeitura 

a 

im-

portancia 

de 

dezoito 

contos, 

trezen-

tos 

e 

quatorzo 

mil 

quatrocentos 

e

treze 

réis 

(18:314$418).

Com 

uma 

Arrecadação de 

cento 

e

um 

contos 

dezesete mil 

seiscentos 

e

cinco 

réis é 

insignificante a 

sobra

para 

que 

o 

Administrador 

possa

attender a 

todas 

as necessidades 

ur-

gentes que 

a 

marcha 

progressiva 

do

município 

reclama.

Estradas de 

rodagem 

— 

Com 

a 

sua

conservação 

despendeu 

a 

Prefeitura

de 

6:9843000. 

Nas 

estradas 

de Dô-

res 

da 

Bôa 

Esperança, 

Três 

Pontas 

e

Varginha 

fizeram-se 

reparos 

constan-

tes 

de 

serviços de 

terra 

e 

mata-burros

e 

ainda 

nesta ultima 

alguns 

trechos

de cascalho; 

na 

estrada 

do 

Ceiívo 

en-

cascalharam-se 

diversos 

trechos 

além

de 

reparos de 

terra 

e 

de 

mata-burros

que 

se fizeram. 

Esta 

estrada 

está

com 

transito 

regular 

e 

os 

serviços

feitos 

no anno 

de 

1931 

ainda 

perdu-

ram, 

solidos, 

demonstrando 

que 

os

gastos 

ali 

effectivados 

pela 

Prefeitura

foram, 

sobejamente 

recompensados.

Na 

estrada 

official 

de 

Varginha 

os 

re-

paros 

têm 

sido 

feitos 

com 

segurança

e bastante 

economia, 

contando 

a 

Pre-

feitura 

na 

sua conservação 

com 

a 

bôa

vontade 

e 

sincera 

dedicação 

do 

Conse-

Aspectos da 

linda cidade de 

Nepomuceno

heiro Cel. Aristides Justiniano 

dos

Reis.

ã*

Não fosse 

a 

carência de 

espaço com

que 

sempre, 

lutamos 

e diríamos 

mais

pormenorisadamente 

aos 

nossos 

lei-

tores 

o 

que 

reperesenta, 

no 

progresso

de Minas, 

esse bello 

município 

que 

é

o 

de 

Nepomuceno.
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"Nação 

Brasileira" 

teve opportu-

nidade 

de 

noticiar o 

grande 

acon-

tecimento 

que 

foi o 

enlace 

Cio-

vis 

Dunshee de 

Abranches-

Alzira Silveira Gusmão. A 

ma-

gnitude 

do 

acto não resalta 

ape-

nas do accentuado 

destaque 

so-

ciai dos nubentes. 

Clovis 

D.

Abranches 

é o admirado 

causi-

dico 

criminal 

da Capital 

da 

Re-

"publica. 

Alzira 

Silveira 

Gus-

mão é 

figura 

de escól 

da 

nossa

sociedade, 

descendente 

da 

fami-

lir. do saudoso 

Dezembargador

Arsenio 

Gusmão. 

Damos, 

na

gravura, 

o 

novo 

e 

distincto 

par

ETERNO 

CARINAVAL

(Layr 

José Padilha)

Luz merencórea. 

. 

.

de tonalidades 

verde-roxo. 

..

Um divan 

de Damasco

macio, 

morno

como os 

seus seios 

de 

alabastro...

Atmosphera 

subtil...

trescalando absyntho

e 

outros 

perfumes 

mil...

Você. 

..

toda 

de 

azul,

com 

pantufan 

de 

arminho,

de arminho 

de 

Stambul...

E 

allucinado

como um 

fauno 

desvairado...

beijo 

o 

seu rosto,

o 

seu 

lábio 

nacarado...

o seu 

corpo 

virgem

com 

filamentos

de 

mármore esbranquíçado. 

..

E 

nesse festim

de 

amor 

e 

bacchanal...

por 

entre beijos 

e amplexos

desfructo 

diariamente

o 

meu 

eterno 

e 

lindo 

Carnaval!...

REMIIMISCEINCIAS...

Ha 

datas 

que por 

mais 

que 

se viva

e se 

procure 

esquecel-as, 

riscal-as 

de

nossa 

memória, 

jám-ais 

se 

o 

conse-

guirá. 

E 

isto 

acontece sempre 

a

quem 

sentiu 

um dia, 

de 

bem 

perto, 

a

felicidade 

no bafejo 

acariciador 

de

seus 

effluvios.

Tal 

é o 

que 

sentimos na 

alma 

ao

recordar 

os 

dias 

de 

gloria 

de 

nossa

juventude, 

e 

que 

se 

sumiram 

na 

poei-

ra 

do 

passado, 

deixando-nos 

no 

inti-

mo 

do coração, como 

dolorido 

conso-

lo, 

uma 

funda 

saudade 

tristemente

sombria, 

melancolicamente 

doce.

Recordar! 

E' 

bastante esta 

pala-

vra 

para 

enlevar o 

pensamento, 

trans-

portandc-o 

á lembrança 

commovedo-

ra de 

um 

passado 

feliz, 

em 

que 

os

dias 

deslisaram 

mansamente, 

alimsn-

tados 

por 

um 

sonho 

de 

felicidade 

que

o destino transformou em 

lenda. 

. 

.

Isto 

pensava 

hontem, 

encerrado 

em

seu 

gabinete 

de trabalho, 

o meu 

ami-

go 

Mareio. 

E' 

que 

fazem 

precisa-

mente doze annos 

que 

num 

dos 

seus

haibituaes 

passeios 

pela 

Estrada 

da

Tijuca, 

retiro 

encantador 

que 

a 

na-

tureza aprimorou 

com a 

poesia 

subli-

me 

da 

paisagem, 

em 

companhia 

da-

quella 

creatura 

que 

um 

dia 

encheu

sua 

vida com 

a 

promessa 

de 

um 

amor

indestructivel, 

eterno, foi 

surpre-

hendido 

por 

forte 

chuva 

que 

os 

obri-

gou 

a 

procurar 

refugio 

no 

silencio

evocativo daquelle Pagode 

chir.ez. 

que

ainda 

se 

conserva 

na 

praça 

do 

Alto

da 

Bôa Vista, 

infenso 

ao 

passar 

dos

annos, 

desafiando 

as intempéries,

como 

que 

cumprindo 

um desígnio 

na

. 

f 

• 

JHBH

A 

linda 

Maria Helena, 

filha 

do

casal 

Sandoval 

Young, chefe 

da

contabilidade 

do 

"Collegio 

Al-

dridge" 

e 

funccionario 

da 

dro-

garia 

Francisco 

Giffoni & 

Cia.,

A 

graciosa 

menina, 

que 

comple-

tou 

4 annos 

de 

idade 

no 

dia 

4

deste 

mez 

findo, 

recebeu 

mui-

tos 

mimos e 

abraços 

por 

tão

feliz ephemeride

hih 

: 

JiSH

©

y

Nicola 

Penna, 

um dos 

mais 

es.

tudiosos 

e applicados 

alumnos

do 

"Gymnasio 

São 

Bento", 

filho

do 

Sr. 

Firmino Walter 

Penna

e 

de 

sua 

esposa 

D. Felisbella

Vito Penna. 

Publicamos 

a

photographia 

do 

jovem 

Nicola

para 

homena.geal-o 

pelo 

seu

amor aos 

livros, 

pois, 

com 

os

seus 

11 

annos, 

se 

revela 

um

apaixonado 

pelos 

estudos, 

que 

o

farão um 

"homem 

ás direitas".

O 

seu 

exame, 

brilhantemente

realisado' 

no 

curso 

gymnasial

daquelle estabelecimento 

de 

en-

sino, ahi está 

para 

nos 

offere-

cer 

a opportunidade 

de 

estimu-

lal-o e 

de 

envaidecer 

os 

seus

paes 

que 

tanto se orgulham 

das

suas onze 

primaveras

protecção 

que 

lhe 

cabe 

offerecer 

aos

que 

necessitam 

de 

solidão 

ou 

de 

ar-

rime.

E 

com 

que 

emoção 

Mareio 

lembra-

se 

agora 

desse 

doce 

episódio 

do 

seu

passado! 

Elle 

era então 

todo 

sonhos

e 

esperanças, 

e via no 

futuro 

um

mundo 

a transbordar 

anceios 

e 

ven-

turas. 

Amava.

Hoje 

somente 

lhe 

reàta 

desse 

bello

tempo, 

uma 

grande 

saudade 

immorre-

doura, crystal 

polido 

onde 

se 

reflecte

a 

imagem 

triste 

de seus sonhos, 

ago<-

ra 

agonias de 

illusões, 

nenias 

de amor

irrealisadc. 

. 

.

Esse 

passado 

que 

foi 

toda 

sua 

ale-

gria, 

todo 

seiu encanto, 

será 

também

sua 

constante 

e 

meiga 

recordação. 

E

que 

lhe 

importa 

que 

o 

mundo 

sorria

ao sentimentalismo 

das 

suas 

evoca-

ções? 

No seu 

coração 

sempre 

affe-

ctivo, 

sempre 

sincero, 

sempre 

cheio

de carinho, 

apezar 

da 

idade 

que 

co-

meça 

a 

descompassar 

suas 

palpita-

ções 

e 

polvilhar 

de 

neve 

os 

seus cabe-

los, continua 

gravada 

indelevelmente

a 

suave lembrança 

daquelle 

dia 

de

chuva no 

recesso 

do Pagode 

chinez.

E' 

a 

homenagem 

mais 

positiva 

do

grande 

amor 

que 

floriu 

em 

sua 

vida,

e 

que 

elle 

agora 

evoca 

com 

profunda

saudade, 

abençoando 

os 

dias 

de 

feli-

cidade 

que 

passaram. 

. .

Ella 

desappareceu 

de sua 

vista,

mas 

no 

coração 

continua 

a 

viver, illu-

minando 

com 

o 

fulgor de seus 

olhos

escuros, 

os 

últimos 

dias 

de 

vida 

que

lhe 

restam 

. ..

A. 
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ílm 

dos mais 

ferieis 

municípios 

mineiros

C 

que 

vimos em 

rapida 

visita 

a tloy Mendes
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No medalhão, 

o operoso Prefeito 

Municipal de Eloy 

Mendes,

pharmaceutieo 

João 

Baptista 

Ximenes. No 

alto,

o 

"Grupo 

Escolar"

Situado 

no 

Sul 

.de 

Minas, 

o 

Município 

de Eloy

Mendes 

gosa, 

pela 

fertilidade 

de suas 

terras 

uberrini^as,

Pelo 

seu clima ameno 

e 

adoravel 

e, 

sobretudo. 

pe|a

sua 

belleza 

natural, 

de 

grande 

e 

justificada 

fama no

Estado 

de 

Minas 

Geraes.

E' 

termo de 

comarca 

de 

Varginha, 

essa 

Varginha

encantadora 

que 

não nos 

cansamos 

de 

admirar.

ãÊ

A 

cidade, 

como, 

aliás, toda 

cidade 

que 

se 

preza

e 

orgulha 

do seu 

progresso, 

é toda 

illuminada 

á luz ele-

ctrica.

Como 

já 

dissemos 

em 

tempos, 

as 

suas 

ruas 

são to-

das 

pedregulhadas, 

com 

excellentes sargetas, 

de 

aspe-

cto 

agradavel.

Os 

jardins 

públicos 

são 

innumeros 

e 

fazem 

as 

de-

licias 

dcs 

habitantes 

daquella 

pequena, 

mas 

linda 

ei-

dade 

sul-mmeir,a.

O 

prédio 

onde 

está 

installado 

o 

"Club 

de 

Eloy 

Men-

des" 

é 

magnífico nas 

suas 

linhas 

architectonicas 

e de

interior 

bem 

distribuído contendo 

todos 

os 

requisitos

capazes 

de 

offerecer 

o 

maior 

conforto 

ao 

mais 

exigente

associado. 

E' o cercle 

de 

elegancias, 

onde 

se 

reúne a

mais 

fina 

flor da 

sociedade 

de 

Eloy 

Mendes.

&È

E' um 

município 

rico; zona 

pecuaria, 

com 

grandes

usinas 

de 

assucar.

O 

reservatório 

da 

agua 

tem 

a 

capacidade 

de 500

mil 

litros, 

construído 

de 

cimento armado 

e 

está 

collo-

cado 

sobre 

um 

torreão 

na altura 

de 

25 metros 

do 

sólo.

O 

município 

tem 

se mantido 

fiel aos 

compromissos

assumidos 

pelo 

governo 

do 

Estado 

de 

Minas 

Geraes.
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Alumnos 

da 

"Escola 

Francisco 

Cam"

pos", 

de 

Eloy 

Mondes, 

um 

dos 

mais

freqüentados 

e 

bons 

estabelecimcn-

tos de 

ensino 

daquella 

cidade

Muitos e valiosos 

têm 

sildo 

os 

melhoramentos in-

troduzidos 

em 

Eloy Mendes.

Dentre 

elles destacamos: 

estradas 

de rodagem 

e

ajardinamento 

da 

Praça Antônio 

Carlos. 

A 

usina 

de

abastecimento 

de 

agua 

potável, 

passou 

também 

por 

um'a

grande 

reformia.

O 

actual 

prefeito 

de 

Eloy Mendes, 

que 

é 

uma 

figura

prestigiosa 

ali, 

portador 

de 

grande 

capacidade 

de 

traba-

lho, está 

neste 

momento 

estudando 

a 

maneira 

de refor-

mar 

os edifícios 

do 

"Grupo 

Escolar" e 

do 

Fórum.

O 

prefeito 

municipal 

além 

da 

conserva 

da 

estrada

procurou 

agir 

junto 

ao 

proprietário 

do 

terreno 

sobre 

a

suppressão da 

pedágio 

na estrada 

de 

rodagem 

que 

liga

a 

cidade de 

Paraguassú.

O 

que, porém, 

mais 

preoccupa 

acs 

habitantes 

de

Eloy 

Mendes, 

é a construcção 

da 

sua 

igreja 

matriz bem

como 

melhorar 

as suas 

ruas, 

praças 

e 

jardins.

à*

Occupa o 

elevado 

cargo 

de 

prefeito 

ali, o 

illustre

pharmaceutico 

sr. 

João 

Baptista Ximenes 

e 

o 

de secre-

tario 

o esforçado 

cidadão, 

também 

pharmaceutico, 

sr.

Raymundo 

Juaçaba.

A 

esses 

dois cavalheiros, 

nomes 

que 

irradiam

grandes 

sympathias, 

muito 

deve 

a 

população 

desse

município, 

não 

só 

pelos 

seus 

esforços em 

prol 

do 

de-

senvolvimento 

de 

Eloy 

Mendes, 

como também 

pelos

seus dotes 

de alto 

patriotismo.

áSÍ

O 

orçamento 

de Município 

é 

de 160:000$ 

(cento 

e

sessenta 

contos de 

réis).

Por 

tudo 

isso, 

se 

dissermos 

que, 

hoje, 

Eloy Men-

des 

é um 

dos 

mais 

bellos e 

ferteis mjuriicipios 

sul-

mineiros, não 

exaggeramos.

O 

seu 

progresso, 

a 

actividade dos seus 

dirigentes,

a bôa 

vontade dos seu 

habitantes, tudo, 

tudo emfim

é 

devéras 

surprehendente.

Como 

dissemos linhas 

acima, 

é 

prefeito 

de 

Eloy

Mendes, 

o sr. 

João Baptista Ximenes 

cuja 

intelligencia

e 

longo 

tirocinio 

adm/nistrativo 

postos 

á 

prova 

pelo 

en-

engraniecimento daquelle 

bello 

município, 

vêm servindo

de exemplo.

Secretaria 

a 

prefeitura 

o Sr. Raymundo 

Joaçaba

que 

muito tem 

ccllaborado 

nos 

progressos 

de sua 

terra,

ã£

Ruas. 

bem 

calçadas 

e 

espaçosas 

embellezam 

a 

topo-

graphia 

da cidade, 

bem 

como 

prédios 

modernos 

e 

sólidos

enfeitam suas vias 

publicas, 

o 

que 

significa, 

esforço,

trabalho, honestidade 

desses cavalheiros.

Com,o 

se 

vê, os 

pharmaceuticos 

João 

Baptista 

Xi-

menes 

e 

Raymundo Juaçaba são dois 

benemeritos 

em

Eloy Mendes.

Não são 

ali 

dois 

arrivistas 

nem 

dois 

protegidos 

da

política. 

São 

dois 

victoriosos 

que 

se 

fizeram, 

peles 

seus

proprios 

esforços, 

sob os applausos unanimes 

de 

toda

uma 

população.

ãÈ

Possuindo 

um clima 

magnífico 

e sólo 

maravilhosa-

mente 

fértil, Eloy Mendes 

é 

de 

uma 

riqueza 

inesgotável.

"Em 

se 

plantando 

nelle 

tudo 

dará", 

conforme 

dizia 

Pero

Vaz 

Caminha.

A 

sua 

producção 

é 

variada 

e 

abundante.

Eloy 

Mendes 

se 

ostenta, 

hoje, 

cheia 

de 

prosperidade

e de 

progresos, 

honrando 

o 

patriotismo 

e o 

valor 

dos

seus 

filhos e contribuindo, eloqüentemente, 

para 

a

grandeza 

de 

Minas 

Geraes,
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Aqui 

tem 

o 

senhor 

um 

revolver 

muito 

raro, dos 

tem-

pos 

romanos.

Mas 

os 

romanos 

não 

usavam 

resolver!

Pois, 

por 

isso 

mesmo, 

é 

que 

é 

tão 

raro.

* 

* 

*

0 

fregues 

— 

Você 

devia 

cobrar-me 

mais 

barato. 

Veja

como são 

poucos 

os 

fios 

de cabello 

que 

tenho!

0 

barbeiro 

— 

Sim, 

custa-me 

pouco 

cortal-os, 

mas... 

e

o 

trabalho 

de 

encontral-os 

?

LITERÁRIAS

Plauto 

é 

o 

mais antigo 

dos 

poetas 

latinos. 

J 

erencio 

exce-

deu-o em elegancia 

e 

suavidade.

* 

* 

*

A 

pedido 

de 

Augusto, escreveu 

Virgílio 

a 

"Eneida' 

, 

em

que 

contou doze 

annos.

^ 

¥ 

-Ji

Ovidio, o esplendido 

autor 

da 

"Arte 

de 

Amar", 

nasceu

no 

anno 

709 

da 

edificação de 

Roma.

"Nação 

Brasileira" 

na Bahia

Lupe 

Othelo, 

figurinha 

futurosa 

do nosso theatro. 

Formosa, 

in-

telligente, 

viva, 

Lupe Othelo 

será, 

dentro em 

breve, 

um 

nome

consagrado 

na 

divina 

arte de 

Thalma. 

—• 

Photo 

da 

"Galeria

Irmãos 

de 

los Rios".

Amor 

que 

passou

Ante 

a 

lembrança 

de 

seu 

nome, 

me 

veio 

uma 

infinita

recordação.

Recordação 

que 

me dilacerou o 

coração 

mas 

que 

revelou

todo 

o 

nosso amor.

Amei-te. 

. . 

— 

Quem 

não 

deveria 

amar. 

Jamais 

soubeste

eoinprehender 

a sinceridade 

de um amor 

puro. 

Falaste-me

do 

amor. 

Oh! 

achei-o tão 

lindo! 

Mas, 

não 

o 

imaginei 

cruel

corno 

foi 

para 

mim.

Como 

foste 

volúvel! 

Ainda 

me 

lembro 

dos carinhos 

que

trocavamos, 

das 

palavras que 

balbuciaste e 

das 

juras 

eternas.

-\'ão. 

Não 

devo trazer 

no coração 

esta 

paixão 

martyrisadora.

Por 

muito 

tempo 

julguei 

esquecer-te mas 

hoje, finalmente

hoje, 

chegou 

o dia 

em 

que 

o 

nosso 

amor terá 

resolução. 

E,

esta 

resolução 

trará 

para 

mim 

uma 

nuvem de 

tristeza 

que

encerrará 

a 

pagina 

mais 

triste 

do livro 

de minha 

vida. Não

Poderei 

vedar 

meus olhos 

para 

que 

elles não contemplem 

a

sua 

imagem. 

Jamais 

esquecer-me-ei 

deste 

amor 

que 

me 

fez

soffrer, 

que 

deixou muitas 

lagrimas 

amarguradas 

rolarem 

no

1T!eu 

coração.

O! 

que 

cruel 

abandono, 

o 

que 

eu 

sinto!

Vivo 

tão 

só... Haverá 

felicidade viver-se longe do 

ente

aniado? 

"O 

amor 

alimenta-se 

da 

saudade".

"Eis. 

do 

que 

viverá 

agora 

o 

meu 

coração".

. 

Mas, 

quem 

sabe 

algum 

dia 

talvez nos encontraremos 

para

Junto 

revivermos 

o 

nosso 

amor 

que 

passou. 

. 

.

Nair 

Leandro.

Senhorinha 

Florinha Costa, da 

sociedade de São 

Salvador. 

Por-

tadora de 

uma 

vózinha 

adoravel 

(mezzo-soprano) 

o seu 

nome

é sempre 

lembrado nos 

recitaes 

de caridade, 

festas artísticas, 

etc.
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Em 

pr 

ól 

da arte 

no 

Brasil

E' lastimável 

o 

que 

se 

está a 

vêr actual-

mente, 

com 

relação 

ás 

letras 

verificadas 

e

á musica 

em nosso 

Brasil.

Lastimavel, 

confirmo, 

e 

me entristeço,

dada 

a 

tendencia 

que 

se 

verifica 

do 

gosto

esthetico 

de 

gran-de 

parte 

da 

nossa 

gente.

Então, 

é crivei 

que 

a 

predominância 

es-

thetica 

se 

revele nesse 

pseudo 

regionalismo

mal 

rimado, 

mal 

sentido 

dentro 

da 

psycho-

logia, da 

syntaxe 

e 

da 

verdade?!

E' 

viável essa 

musica 

batuque, 

desarti-

culada, 

inexpressiva, 

canalha, 

que 

nos degra-

da 

instantemente?! 

Em 

que 

logar civilizado

se 

vive com 

a 

evolução 

de 

barbarismos, 

de

rythmos 

selvagens, 

que 

não 

entram, 

jámais,

no computo 

da 

Arte, 

que 

é 

transcendente 

e

se 

expressa 

pela 

altura 

subjectiva 

dos 

ho-

mens 

?

Todo 

o 

artista 

sabe 

que 

a Arte 

é feita

com os 

elementos 

possuídos: 

elementos 

natu-

raes, 

que 

nos 

cercam, 

e 

aquelles 

moldados

pelos 

seus 

inventores.

Aqui 

no 

Brasil, 

onde 

quem 

não é, 

passa

por 

ser; 

onde 

quem 

não 

é 

poeta 

faz 

versos;

quem 

não 

é musicista 

compõe 

musicas, 

é mis-

tér 

seria 

reacção 

para 

que 

se 

não consinta,

mesmo 

por 

isso, 

que 

intrujões 

— 

esses dela-

pidadoies 

do 

sentimento 

e 

da 

intelligencia

andem 

a 

querer 

fixar, 

em 

nome 

da 

expressão

artística 

brasileira, 

na 

musica 

e 

na 

poesia,

os 

seus deslizes, 

as suas 

degenerações.

Tudo 

isso resulta 

do descuido 

da 

cultura

esthetica 

e 

da 

facilidade 

encontrada 

pelos 

fal-

sos 

musicistas, 

os 

poetas 

da 

Saúde ou daquel-

les 

que 

tem 

o 

estomago 

na 

cabeça 

ou a 

ca-

beça 

no estomago.

Principalmente 

os 

cephalopodes 

da Arte,

e^ses, 

cujos 

tentáculos 

são 

de 

polvo, 

esses 

que

enveredam, 

ambiciosos, 

para 

cima 

do 

dinheiro

e'não 

tem 

pejo 

de 

deixarem 

quanta 

babuseira

lhes dejecta 

a 

imbecilidade.

E ainda 

têm 

a 

petulancia 

de 

nominarem

esses 

escarneos 

de 

musica 

brasileira 

e 

de 

poe-

sia 

nacional.

1 

A esthetica 

não 

partiu 

do homem 

já 

ci-

vilizado, 

é 

justo; 

veiu do 

homem 

primitivo 

e

evoluiu 

através 

das 

edades até 

aos 

nossos

dias, 

isso é 

facto.

Sabemos 

que 

não 

é 

com 

Wilkamann 

que

deverá 

estar 

a razão; a 

esthetica 

não 

está só-

mente 

na 

floração da Sociedade, 

pois 

a esthe-

tica 

se inicia, nos 

primeiros 

momentos, 

ema-

nada do 

que 

é 

possível- 

no 

homem: 

dança,

canto, 

poesia. 

Dahi, até ao 

instante 

em 

que

se 

possa 

formar a verdadeira 

musica e a

verdadeira 

literatura e 

que, 

a 

intelligencia

evolueionada, 

já 

se 

colloque 

no 

ponte que

lhe 

é 

inherente,' 

ha um 

abysmo, 

o 

qual 

não

é tão 

fácil de 

atravessar, 

como 

se 

pensa.

Assim 

sendo, 

já 

se discutem 

os valores

-estheticos, 

já 

se discutem 

valores 

da 

Nature-

za 

e 

da 

Arte 

— 

para 

o 

que 

é 

necessário a

analyse, 

a differenciação, 

como 

nos indica

Toret.

Nem 

Ruskin, egualando 

os 

seres 

natu-

raes; 

nem Wolket, 

apreciando os 

seus estados

dalma; 

nem 

Ansiei, 

evocando 

os 

sentimentos

alheios, 

representados em 

nós 

— 

definem 

o

papel 

da 

verdadeira esthetica.

O 

que 

affirma 

o exacto conceito 

almejado

é o 

valor, 

e 

o valor conforma 

a assersão

de 

Lalo, Dessoir, 

Uitiz, 

Gourmon 

e 

Tonnele,

que 

distinguiram 

o esthetico e 

o 

anesthetico,

isto 

é, 

o bello 

da Natureza 

e o 

belo 

produzido

pelo 

homem. 

Dest'arte, está mais 

do 

que pro-

vado 

que 

havendo 

valores 

tem 

que 

haver 

ini-

cio 

para 

a 

musica 

e 

para 

a 

poesia, 

por 

exenr

pio

Sabem 

sobejamente 

os 

mestres 

que 

os 

va-

lores existem; 

por 

isso, 

a 

poesia 

não 

é o 

can-

cioneiro, 

a trova, o 

regionalismo, 

a 

gyria 

e

nunca, 

nunca 

o samba, 

as toadas 

carnavales-

cas, etc., 

que 

são 

exteriorisações 

de 

póvos

ainda 

incultos, 

que 

não 

podem 

prevalecer 

nos

domínios 

artísticos.

O 

que 

degradou 

no Brasil 

a 

Arte 

musi-

cal e literária 

foi a 

quebra 

da 

aristocracia

artística; 

foi a 

approximação 

do 

inculto 

e

caçador 

de 

nikeis 

que, 

munido 

do 

violão 

e

a 

olhar 

o disco 

através das 

algibeiras, 

envene-

nou 

as 

almas 

fracas 

e 

mal educadas, 

de 

gran-

de 

parte 

da nossa 

gente.

Se 

ha regionalistas, como Catullo 

Cearen-

se e 

Domingos 

Magarinos, 

versos 

adequados

ao 

sentimento 

popular, 

como os 

de 

Olegario

Marianno e 

de um 

pequeno 

numero 

que 

nos

arca 

— 

ha-os, detestáveis, 

desccnnexos, 

rela-

chados 

e 

férteis, de 

méritos 

que 

se 

cantam

ctai as 

musicas 

— 

"Pavuna", 

"Com 

que 

rou-

pa?" 

e outros 

preduetos 

da 

nossa 

teratogene-

se indígena.

Comtudo, 

a culpa não 

cabe toda 

inteira

ao nosso 

povo; 

elia, 

cm 

parte, 

se 

desprende

dos 

Americanos, 

com os seus 

"foxes" 

e 

com

os 

seus 

"jazz", 

além de muitas 

casas 

de vi-

trollas, 

estrangeiras, 

e algumas 

brasileiras

que, 

á 

guisa 

de 

comercio, 

não se 

penitenciam

do mal 

que 

nos fazem, denominando 

de 

musica

e de 

poesia 

nacionaes 

um 

aggregado 

de sons

e 

de 

palavras 

idiotas.

Quanto 

á 

arte 

musical, 

uma 

providencia

já 

se 

esboça, 

promovida pela 

"Associação 

Bra-

sileira de 

Musica", 

organizando 

conferências,

concertos e 

fazendo 

imprimir 

discos 

evocado-

res 

de 

altos expoentes 

brasileiros 

e de bons

nomes estrangeiros.

E' um modo de 

incrementar o 

gosto 

es-

thetico 

e 

de altear 

a 

educação 

intelecto-senti-

mental 

do 

nosso 

homem.

E' 

um 

esforço 

que 

deverá ser 

auxiliado

pelo 

governo, 

que 

andaria bem em 

olhar 

para

a 

educação 

artística do 

brasileiro, 

intelligen-

te e tão 

amigo da 

musica!

Para a 

poesia, 

não menos se 

torna 

pre-

cisa 

a 

intervenção' 

das sociedades 

literarias

o das academias 

letras, 

para 

que, 

de 

uma

vez 

para 

todos, sejam 

atiradas 

á Sapucaia os

poetas 

est-ranguladores 

da 

Arte divina de Ci-

cero 

immortal.

E, 

egualmente, 

ao 

governo 

compete 

zelar

o 

patrimonio 

da 

poesia 

nacional, auxiliando-a,

para 

que, 

de 

facto, 

o 

Brasil, tão bello e tão

diversificado 

nos 

seus aspectos, 

possa 

possuir

os 

seus 

poetas 

e os 

seus 

poemas!

As artes são 

a 

grandeza 

intellectiva 

e

subjectiva dos 

póvos, 

que por 

ellas 

podem 

vi-

ver 

e atravessar 

as 

posteridades 

na 

ansia 

da

belleza.

Que 

o 

Governo 

zéle. 

portanto, 

como 

alrne-

jo, 

a Arte 

no 

Brasil 

e 

aos seus artistas.

JOSÉ MAGARINOS.

IRIGOYEN

Morreu a 

figura 

mais 

Interessante 

da

America 

cio 

Sul 

nos 

últimos 

lempos

Ipolito Irigoyen, 

que 

falleceu 

este

mez, 

em Buenos Aires, 

foi 

sem 

du-

vida, 

a 

figura mais 

interessante da

America do Sul, nos 

últimos 

tempos.

Não 

nos 

interessa saber 

a 

sua acção

política, que 

isso 

é caso do 

paiz 

vizi-

nho, mas é curioso ver 

esse homem

taciturno e violento, 

que 

fez 

resur-

gir, 

por 

uma 

popularidade 

sem

precedentes, 

o 

velho caudilhismo do

Prata.

Irigoyen, 

ao 

contrario dos 

grandes

chefes, 

não 

era 

orador, não 

se 

cerca-

va 

de 

theatralidade, 

não apparecia

em scenarios 

impressionantes. 

Ao

revés, o 

"Pelludo" 

vivia 

recluso. 

Do-

minava 

as 

massas, 

mas 

não 

se 

dava

sequer a 

conhecer. 

Não 

falava, 

nem

tinha 

eloquencia. 

Quando 

na 

ulti-

ma campanha 

presidencial, 

em 

que

sua 

eleição 

teve o 

valor 

ide 

um 

plebis-

cito, 

Irigoyen 

nunca appareceu 

á 

ja-

nella, 

quando 

as 

multidões 

iam 

accia-

mal-o 

em 

frente á 

sua 

residencia, 

na

rua 

Brasil. 

Mesmo 

chefe de 

Estado,

raramente 

era visto. 

O 

povo, 

que 

o

prestigiava, 

não 

o 

conhecia.

E veio 

a lenda. 

Chegaram 

a 

dizer

que 

Irigoyen 

já 

tinha morrido e 

seus

partidarios 

é 

que 

o faziam vivo, 

para

explorar-lhe 

o 

prestigio. 

E 

a 

gente

das 

camadas 

inferiores 

o tinha 

como

um 

homem 

privilegiado, 

mysterioso,

uma 

especie de 

mágico. 

Esse facto

deve ter 

influído 

profundamente 

no

temperamento 

de 

Irigoyen 

— 

levan-

do-o 

ao despotismio. 

Na 

sua 

primei-

ra 

presiiencia, 

elle teve muito 

maior

força 

de 

controle, 

que, 

na 

segunda,

perdeu 

em 

absoluto, 

implantando 

uma

dictadura, 

que 

a 

revolução 

de 

6 de 

se-

tembro 

de 

1930 

derrocou. Então,

Irigoyen 

desprezou 

os 

outros 

pode-

res, 

interveiu 

em' 

varias 

províncias,

scindiu 

o 

proprio 

Partido 

Radical,

em 

personalistas, 

que 

eram 

seus 

ade-

ptos, 

e 

anti-personalistas, 

que 

se-

guiam 

o 

sr. 

Marcelo 

Alvear, e, afi-

nal, 

provocou 

a 

revolução.

Irigoyen caiu, 

vencido 

pela 

força,

mas 

não 

perdeu 

o 

prestigio popular.

Se 

tivesse 

sido 

mais hábil e 

menos

caudilho, 

isto, 

é 

se tivesse 

tido uma

visão 

mais 

larga do momento 

moder-

no, 

teria reproduzido 

na 

Argentina 

o

phenomeno 

das 

dictjuduras modernas.

Mas, 

para 

isso não 

deveria 

ter 

afas-

tado as forças 

militares e conservado-

ras, 

limitando-se 

a 

apoiar 

o 

seu 

po-

der 

nas massas 

populares. 

Por fim,

a 

estas mesmas 

desgostou 

e 

ficou

isolado. 

Foi 

preciso 

a 

derrota, 

que

de certo 

modo 

o fez 

martyr, 

com 

a

longa 

prisão 

em 

Martin 

Garcia, 

para

que 

seu 

prestigio 

de 

novo 

surgisse.

Mas, 

então, o 

velho chefe era apenas

uma 

sombra 

do 

passado, 

que 

se 

ia 

es-

vaindo 

aos 

poucos, 

até 

desapparecer.

No 

entretanto, 

o 

governo 

argentino

não 

quiz 

que 

expuzessem os 

seus des-

pojos 

na 

praça 

publica. 

..
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O 

homem 

e 

a 

guerra

Nestes 

tempos 

extranhos, 

em 

que 

impéra

a 

maior 

das lutas 

— 

que 

é a 

que 

nasce 

da

necessidade 

de viver, 

os 

homens 

encarregados

da 

direcção 

do mundo se apegam 

á idéa 

do

Pacifismo 

e 

procuram 

resolver o 

grande 

pro-

blema 

da 

guerra.

Após 

a 

carnificina 

Européa outras 

carni-

ficinas 

vieram; 

mas, 

á 

falta- 

de 

dinheiro, 

os

homens 

proclamam 

o 

"amae-vos 

uns 

aos ou-

tros" 

e 

estabelecem 

o extermínio 

da 

guerra.

Guerrear 

a 

guerra 

é a 

preoccupação 

das

cabeças 

pensantes. 

Quando 

se 

observa 

a 

lufa-

lufa 

reinante 

no seio 

da 

Conferencia 

do 

D-e-

sarmamento, 

chega-se 

á 

conclusão 

de 

que 

os

homens, 

bem intencionados, 

querendo 

levar a

Pique 

o 

capitalismo 

industrial, 

aspiram 

a 

um

doce 

periodo 

de 

paz, 

tão 

longe 

do 

terroris-

mo 

bellico, 

tão 

afastado do 

fervedouro 

de

sangue, 

que 

ficamos 

a 

pensar 

se 

não 

será

unia 

brincadeira 

o 

pensamento 

serio 

dos ci-da-

dãos 

illustres.

Pensar 

no 

extermínio da 

guerra 

é 

pensar

tto 

extermínio 

da vida. Por 

si só 

a 

vida 

já

é 

uma 

grande guerra 

sem 

tréguas, 

uma con-

'•^inua 

saraivada 

de metralha, 

que 

parte 

dos

flancos, 

da rectaguarda 

e 

da 

vanguarda, 

do

alto 

e 

de baixo; 

querer 

evitar a 

guerra que

nasce 

do instincto 

c o mm 

um 

é 

querer 

a ex-

tincção 

de toda a actividade, 

é 

desejar 

a

consumação 

de toda a 

energia, 

da 

força e

da 

matéria, 

do 

pensamento 

e 

da 

vida.

Como 

a 

guerra 

de 

interesses 

economicos,

phisiologicos 

e inevitáveis, 

que 

permanece

latente 

em 

todo o orbe, 

do 

mais 

rudimentar

batráchio 

á 

creatura barbada 

de 

Linneu, a

guerra 

ccmmercial ha de 

perdurar 

eterna-

mente, 

porque, 

no caso, 

nem 

só 

de 

pão 

vive

0 

homem.

Toda 

theoria 

de 

pacifismo 

(a 

não 

ser a

de 

Malthus, 

que, 

assimilada 

ao 

ponto 

de vis-

:: 

l

mr 

¦ 

I 

a

HV 

it 

0 

* 

'J&HSmJm

.->** 3 

IgK 

• 

»« 

vJBflHP

PS ,w v t iff' flBBIHra

M 

'^^Sra^nGHil

j- 

¦ 

*

: 

m

a

HTviMMi

¦

O brilhante 

intellectual 

Werxeslau 

Rosa, 

que

milita, ha 

annos, na 

imprensa do 

paiz 

e 

é,

actualmente, 

funocionario 

da Justiça 

Publica

na 

comarca 

de Varginha, 

Sul 

de 

Minas

ta, seria decisiva"), 

é theoria 

vã 

e 

improficua,

desmentido 

categorico 

á essencia da 

vida,

cuja 

base 

é 

devorar 

para 

não 

ser 

devorado.

Temos um 

repositorio 

de 

egoísmo em cada

partícula 

do 

corpo; 

uma 

perversidade 

em cada

canto 

da 

alma: 

— 

renunciar 

ao 

protoplastna

que 

nos 

anima é succumbir 

diante 

do 

pro-

prio 

eu.

Como 

principio 

a 

guerra 

remonta 

aos 

pri-

mordios 

do 

mundo. 

Dois cães brigando 

pelo

mesmo osso; 

dois 

homens 

pelejando 

pela 

mes-

ma 

posse. 

Entre 

o 

passado 

e 

o 

presente 

só

existe 

o tempo. 

Os cães 

são 

os mesmos, os

homens são 

os mesmos: 

— 

e, 

para 

dizer como

Felix 

Le Dantec, 

" 

verniz 

social 

que 

nos co-

bre 

ó apenas 

superficial; 

por 

baixo 

continua

a 

es-tar, 

quasi 

intacto, 

o homem 

das 

cavernas".

A 

guerra 

passou 

ribombando 

pela 

Historia;

existiu 

em todos 

os 

tempos, 

e 

nem siquer 

a

Biblia íel-a despercebida, 

pois, 

como 

as co-

lumnas dos 

grandes 

templos 

babylondcos, 

ella

ahi transcorre 

como 

uma 

faixa de 

fogo, 

a-vas-

saladora e 

indomável, 

extranha 

como 

a 

figu-

ra austera 

de Moysés 

montada 

nos 

relampa-

gos.

Jesus 

pioe.amára 

bem alto 

que 

não 

viéra

'trazer 

a 

paz, 

mas a 

guerra. 

Como 

é, 

pois,

que 

os 

homens 

querem 

a 

paz, justamente 

no

instante 

era 

que 

mais 

se 

sentem esfomeados'?!

A 

paz 

é 

uma 

consequencia 

da 

saciedade. 

As

giboias, 

quando 

alimentadas, 

não 

se movem.

Mas, no momento, 

a 

giboia 

tem o 

estomago

vasio. 

Paz? 

— 

Talvez.

Presinto a 

garrucha 

armada 

atraz 

da 

mi-

nha 

sombra; 

não 

seja bom cavalleiro e 

terei

as 

tripas do 

avesso, 

porque, 

antes de 

tudo,

o 

homem da 

garrucha 

não 

jantou...

WENCESLAU 

ROSA.
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ACTIVO
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a 

Realizar 2.500: 
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Letras 
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•• 

 

•• 6.232:365§024

Empréstimos 

em 

Contes 

Correntes 658:3788025

Acções 

em Caução 

120:000S000

Effeitos 

a 

receber 

em cobrança 

do nuerior 

.. 577:135$500

Correspondentes 

do 

Interior  

112:6408263

Matriz 

e 

Agencias 1.005:2:>7$900

CAIXA:

Em 

moeda corrente 

r.o 

Banco.. 

.. 451:5208800

Em 

outros 

Bancos  

142:658^002

Em 

outras especies..  

4:8378580 599:016^382

Valores 

depositados 

1.488:900. 

>000

Hypothecas 

 

•• 23:6318300

Diversas 

Contar. 39:2008684

PASSIVO

Capital 5.000:0003000

Fundo 

de 

Reserva 76S-.OOOSOOO

Lúcios 

suspensos 

 

.. 

¦¦ 10:682$549

DEPOSITOS 

EM 

CONTA 

CORRENTE

Com Juros  

420:6048233

De Aviso  

2.064:8Ô4S800

A 

Prazo 

Fixo  

1.315:7428395

Sem 

Juros 

 

100:0028153 3.907:243$58l

Títulos em 

Cobrança 

do Interior •• 

.. 577:135$500

Matriz 

e Agencias 929:947^400

Correspondentes 

do Interior 215:5063235

Caução 

da 

Directoria 120:0008000

Dividendos: 

Pelo 15.° 

a 

distribuir á 

íazão de

12 

(/o 

ao anno . . . 150: 

OOOSO^O

Títulos 

em 

Deposito 1.488:9008000

Effeitos 

a 

Pagar .. 

26:9998600

Diversas 

Contas 165:110$213

13.356:525§078

13.356:525S078

PAULO RODRIGUES 

ALVES. 

Directur Secretario B. 

CALDEIRA, 

Director Superintendente

DOMINGOS 

RIBEIRO 

DE 

REZENDE, 

Presidente

C



VA Jutiio 

— 

Í9áá

Pelo 

Ensino

Por 

Aníonio Corrêa 

de 

Carvalho

Direcíor 

do Grupo 

Escolar 

"Afonso 

Pena", 

de 

Varginha, 

e 

do 

corpo 

de fiscaes 

permanentes 

do 

ensino 

normal

Graças á 

implantação, 

no 

nosso

Estado, 

das 

novas normas 

pedagogi-

cas, 

já 

integralmente 

consolidadas,

está definitivamente 

condenado 

a

desapparecer 

do 

machanismo 

escolar

o 

processo 

dos exames 

para 

julgar 

o

preparo 

dos 

alumnos.

0 

desapparecimento 

da 

archaica

instituição, 

cuja 

pratica 

tantos 

maless

causou, não 

deixará, 

estamos certos,

nenhuma saudade. 

Que 

respondam

a 

esta 

asserção todos 

aquelles 

que

passaram 

pelos 

bancos 

escolares.

Ao 

transpor 

os 

umbraes 

do velho

e carunchado 

casarão 

da escola 

tra-

dicional, o 

alumno, 

tantas 

e 

tão nu-

merosas 

vezes vinha 

ouvindo 

com-

mentarios 

escabrosos 

sobre os exa-

mes, 

que 

idealisava 

já 

a sua 

figura

aterroradora, 

aliás freqüentemente

invocada 

pelo 

respeitável 

professor,

pintando-a 

com 

cores sombrias.

A' approxirmção 

do termino 

da 

lon-

ga 

jornada 

do anno 

lectivo, 

uma 

onda

de 

pavôr 

escaldava 

a 

imaginação 

do

joven 

escolar, 

roubando-lhe 

toda 

tran-

quilidade 

e 

tirando-lhe 

o 

dominio 

de

si mesmo.

Em 

regra 

geral, 

o 

melhor 

estudan-

te, 

o 

mais intelligente 

e 

applicado,

porém 

incapaz 

de manter o 

seu equi-

librio 

nervoso, 

fracassava 

fragorosa-

mente, 

fazendo 

bellissima 

figura

aquelle 

que, 

a 

despeito 

de 

fraco e 

sem

intelligencia, 

tinha 

a 

sorte de 

tirar

um 

ponto, 

o único, 

aliás, dentre 

os 

do

programma, 

acerca do 

qual 

possuia

ligeira 

noção, 

fazendo-o com empha-

se e 

calma, 

requisitos 

indispensáveis

para 

lograr 

approvação.

No 

elemento 

feminino onde, 

com

mais 

intensidade, 

essas apprehensões

se manifestavam, 

era 

verdadeira-

mente digna 

de compaixão a 

situa-

ção 

das 

pobres 

examinandas.

Chamada 

a 

alumna 

para 

a 

prova

oral, 

depois de 

sorteado 

o 

ponto 

acer-

ca do 

qual 

devia 

discorrer, 

permane-

cia 

alguns minutos, 

de 

accôrdo 

com

o critério 

da 

commissão examinado-

ra, 

pensando 

sobre 

o 

que 

devia 

falar,

demonstrando 

visivel 

perturbação,

trazendo, 

de 

ordinário, 

um 

rosário,

que 

apertava constantemente 

junto

do 

peito 

arphante.. 

e um santinho,

que 

osculava 

a 

todo 

instante, fazendo

o 

signal 

da 

cruz.

Interrogada, 

se conseguia, a custo,

dominar 

a 

emoção, 

respondendo 

acer-

tadamente 

ás 

primeiras 

perguntas,

estava 

salva 

a 

situação, 

estando 

ga-

rantida 

a 

approvação, 

divisando-se

nitidamente 

a 

satisfação, 

o 

bem-

estar, o 

alivio 

que 

experimentava.

Se, 

porém, 

em 

caso contrario, 

en-

centrava 

difficuldade na 

resposta 

das

primeiras 

perguntas, 

não 

conseguia,

embora 

perfeita 

conhecedora 

da

matéria, 

coordenar 

idéas, 

terminando

sempre 

com 

uma forte 

crise de 

lagri-

mas. 

Estava 

reprovada.

Em 

regra 

geral, 

a 

commissão 

exa-

minadora não levava 

em conta 

essa

circumstancia 

sobremaneira 

impor-

tante, não 

enchergando 

naquelle 

caso,

a,o 

qual 

já 

estava af feita, 

tal a 

fre-

quencia 

com 

que 

se 

reproduzia, a 

ver-

dadeira 

significação 

que 

exprimia,

lançando 

a sua 

decisão 

irrevogável 

e

inappelavel, 

que 

importava 

no 

pre-

juizo 

de 

um ano 

des estudos.

A verificação do 

preparo 

por 

meio

dos 

"Tests", 

como 

vem 

de 

se 

prati-

car, em 

substituição 

aos 

exames,

vem| remover 

todos 

esses 

graves 

in-

convenientes.

O 

alumno, 

numa 

situação 

real de

vida, 

revela, 

com toda 

naturalidade,

os seus conhecimentos, 

não 

havendo

a 

menor 

probabilidade 

de 

injustiças,

ccmo freqüentemente 

verificavam-se

em 

alguns 

estabelecimentos 

de 

ensi-

no, onde 

eram 

levadas em conta, 

no

julgamento 

da 

competencia 

dos 

alum-

nos, 

as 

condições 

sociaes 

e 

preferen-

cias 

pelo 

estudante, 

actos 

esses 

que

tiveram 

o 

poder 

de 

arrefecer 

por 

com-

pleto 

as 

tendencias 

educacionaes 

de

muitos elementos 

aproveitáveis, 

cujo

futuro 

foi 

criminosamente 

sacrifi-

cado.

Congratulando-nos, 

pois, 

com 

a

mocidade estudiosa de 

nossa terra

pela 

notável 

conquista, 

occorre-nos 

o

dever, 

o 

que 

fazerr,os 

prazeirosamen-

te, 

de 

render 

as 

nossas 

humildes 

po-

rém 

sinceras 

homenagens 

aos vultos

inconfundíveis de Francisco 

de Cam-

pos 

e 

Mario Casasanta, expoentes 

ma-

ximos 

da 

nova 

geração 

de 

intelle-

ctuaes 

mineiros 

— 

os creadores 

da

Escola 

Nova 

na 

dadivosa 

terra de

Minas 

Geraes.

I ?

?



RIO 

DE 

JANEIRO

) 

U L H 

O 

DE 19 

3 

3

\icicl 

risilciri

REDACÇÃO 

E 

GERENCIA:

Avenida 

Rio Branco, 

151

(l.o 

andar)

I 

ALFREDO 

HOROADE!

Directores: 

( 

THÉO 

_ 

p||_HO

Secretario: 

ALBERTUS 

DE 

CARVALHO

ANNO 

XI

NUM. 

I 

i 

9

il 

ARTHUR 

AZEVEDO

__ —-—

1771 $

©

©

©

II

I

©

I

K/ 

RTHUR AZEVEDO 

nasceu 

em

Xl/ 

São 

Luiz do 

Maranhão, 

a 7

de 

julho 

de 

1855. 

Era filho

"My1 

de David 

Gonçalves 

de 

Aze-

vedo, 

cônsul 

portuguez 

na-

quella 

província. 

Logo ao

sahir da 

infancia, 

revelou

pronunciada 

vocação 

para 

as lettras 

e

já 

aos 17 

annos 

publicava 

Carapuças

(poesias 

satyricas. 

S.' 

Luiz, 

1872) 

e 

di-

rigia 

uma 

revista O Domingo. 

Encetou

a 

carreira 

do 

commercio, 

mas, 

como

esse 

modo de vida 

lhe não 

contentasse

as 

aspirações, 

transferiu-se 

pouco 

depois

para 

o íunccionalismo, 

na 

qualidade 

de

amanuense 

da secretaria 

da 

presiden-

cia, 

encargo 

de 

que 

se 

exonerou em

1873, 

com o 

fim 

de 

se transportar 

para

o Rio, onde resolvera 

fixar 

residência.

Chegando á Corte, 

foi, 

no seguinte

an.no 

de 

1874, nomeado addido 

á 

Secre-

taria 

da 

Agricultura, 

Industria. 

Com-

mercio e Obras Publicas 

e amanuense

a 

20 

de 

março 

de 

1875. 

Já agora, 

asse-

gurada 

a 

subsistência, 

podia, 

entregar-

se ao 

cultivo das 

lettras, 

de remunera-

ção 

duvidosa, 

mas único 

conforme 

com

a sua 

natureza.

Estreou-se 

no 

Rio 

de 

Janeiro 

com

a 

publicação 

de Sonetos 

(Rio, 

1876) e

Na Rua 

do Ouvidor, 

epistola a Alfredo

de 

Queiroz, 

ambos 

sob a denominação

genérica: 

Horas Vagas; 

Dia 

de Finados,

satyra. 

Segue-se 

a 

série 

das 

suas

peças 

originaes, traducções, 

accommo-

dações. 

paródias: 

Uma 

Vespera 

de 

Reis

na 

Bahia, comedia 

opereta em um acto,

musica 

de Libanio 

Colas 

(Rio, 

1876,

sob 

o 

titulo 

Horas 

de 

humor) 

; 

A Joia,

comedia 

em 3 

aclos 

em 

verso 

(Rio,

1879); 

A Princeza 

dos 

Cajueiros, opera

cômica 

em 

1 

prologo 

e 2 

actos, 

musica

de Sá 

Noronha 

(Rio, 

1880); Os noivos,

opera cômica de 

costumes 

em 

3 actos;

Amôr 

per 

anexins, 

entreacto 

comico;

A Pelle 

do 

Diabo, 

comedia em 

1 acto;

A 

Exposição 

Portugueza, 

monologo 

co-

mico; 

As Mulheres 

do 

Mercado, 

drama

em 5 actos e 

10 

quadros, 

musica de

Carlos Cavalier; 

Os 

doudos, 

comedia

em 

3 actos, 

em 

verso, 

de 

collaboração

com Aluizio de 

Azevedo; 

O 

Liberato,

comedia em 1 acto; 

O 

Alfacinha, 

scena

cômica 

em verso; 

Iíeler 

e 

Fagundes,

dialogo 

comico; 

Casa 

de Orates, 

come-

dia 

em 

3 actos, 

de 

collaboração com

Aluizio; A Mascote 

na roça. 

comedia

em 1 acto; O 

Anjo da 

Vingança, 

drama

em 3 actos, de 

collaboração 

com 

Urba-

no 

Duarte. 

Revistas; 

O 

Rio 

de 

.lanei"

ro cm 

1877, 

em 1 

prologo, 

3 

actos e 

16

quadros, 

de 

collaboração 

com 

Lino 

de

Assumpção; 

O mandarim, 1883; 

Cocota,

1884; 

Bilcntra, 

1885; O 

Carioca, 

1886;

O 

Homem, 

1887; 

(todas 

de 

collaboração

com 

Moreira 

Sampaio); 

Fritz Maclc,

1888; 

Republica. 

1889 

(ambas 

de col-

laboraçào 

com Aluizio de 

Azevedo);

Viagem 

ao 

Parnaso, 

1890; Tribofe, 

1881;

O 

Major, 

1894; 

A 

Phantasia, em 

verso,

1895; 

Mercúrio, 

1896; 

Jagunço, 

1897;

Guanabarina; 

A Fonte de Castalia; Co"

meu! 

1901; 

Capital 

Federal. Operetas

e 

outras peças; 

Donzela 

Theodora;

Heroe 

á 

força; E 

mettam-se. 

.. 

; 

O Es-

ciavcerata: 

Entre 

o 

vermouth e a sôpa;

Entre 

a 

missa e 

o almoço; Uma 

noite

em claro; 

O 

Barão 

de 

Pituassú; Confi-

dencias, 

dialogo 

comico; 

Duas 

irmãs, A

almanjarra; 

A viuva 

Clark; 

Joanico;

Redempção; 

Pum!; 

Amor 

ao 

pêlo; 

O

Badejo, 

em 

verso; 

O oráculo; 

O Retrato

a oleo; 

O 

Dote, 

drama; 

A Vida 

e a 

Morte,

drama.

. Traducções: Sganarello; Escola 

dos

maridos 

(publicada na Revista 

Brasi-

leira); 

Niniche, 

comedia; Nhônhô, 

co-

media, 

Jerusalém 

Libertada, 

drama; 

O

Pinvpolho, 

comedia; 

A 

mulher do 

papá,

comedia; 

A Camargo, 

opera; A 

Filha

do Fogo, opereta; 

Primeiras 

proesas 

de

Richelieu, comedia, 

de collaboração 

com

Arthur 

Barreiros; 

O Anjo 

do 

Mal;

drama; 

O 

Filho 

de 

Coraalia, drama; 

A

Pérola 

Negra; 

A Mascara 

de 

Bronze,

drama; 

O Filho 

de 

Coralia, 

drama; 

O

Dia 

e a Noite, 

opereta; Os três 

Botica-

rios, comedia; 

Coquelicot, 

opera comi-

ca; 

Genro 

e 

Sogro, 

comedia; 

A Flôr 

de

Lis, 

opera 

cômica 

(de 

collaboração 

com

Aluizio); Gillette 

de 

Narbonne, 

opera

cômica; 

Falka 

(Le 

I)roit d'ainesse),

opera 

burlesca; 

Surcouf, 

opereta; 

A

Viuva 

Alegre, 

opereta.

Paródias e 

imitações: Abel 

e 

Helena

(paródia 

á 

Belle Héléne) 

; 

A Casadinha

de 

fresco 

(La 

Petite mariée); 

A 

Filha

de 

Maria 

Angú 

(La 

Filie de 

Madair,e

Angot) 

.

A sua 

predileeção 

pelo 

theatro 

mani-

festa-se 

ainda 

na 

escolha 

que 

fez, como

membro 

da 

Academia Brasileira 

de

Lettras, do 

patrono 

da 

sua cadeira: 

o

comédiographo 

Martins Penna, 

seu 

pre-

decessor 

no 

estudo 

dos costumes 

brasi-

leiros, 

que 

transportava 

para 

a 

scena

numa 

fôrma 

ingênua muito a 

sabor da

platéia.

©

©

Fundou 

com 

Lopes Cardoso, 

em 1879,

a Revista dos 

Theatros; 

em 

1880, com

Fontoura 

Xavier 

e Annibal Falcão, 

a

Gazetinha, 

de 

grande 

voga litteraria;

em 1891, com Guterrez. 

director 

artis-

tico, O 

Álbum. 

No Diário 

de Noticias

sustentou 

por 

muito tempo 

a 

secção

De Palanque, 

que 

assignava 

Eloy, 

o

heroe. 

No 

Paiz 

manteve 

por 

annos

successivos a 

Palestra, 

que 

subscrevia

A. A. Foi, 

além de 

isso, 

collaborador

de O Século, 

do Correio 

da 

Manhã, 

e

fazia critica 

theatral da 

Noticia.

Os contos 

humorísticos 

que 

publi-

cava 

nos 

jornaes 

reunia-os 

em 

volumes

que 

iam 

sahindo 

successivamente 

com

a denominação 

de Contos 

possiveis,

Contes 

fora 

da 

moda, 

Contos 

epheme-

ros, 

Contos 

em 

verso. 

Em todos 

pre-

domina a 

nota 

cômica; os 

lances 

esca-

brosos 

são 

sempre 

mais ou 

menos 

ve-

lados 

e 

não 

ha 

nelles, 

expressão 

que

oífenda 

ouvidos 

castos. 

Foram os 

con-

tos 

que 

com 

o 

theatro 

mais 

o 

popula-

risaram, 

mas a 

parte 

em 

prosa 

da sua

obra 

não 

pôde 

deixar 

na 

sombra os 

seus

versos, 

trabalhados 

com um 

apuro

nunca 

desmentido; 

e, como 

era sempre

sincero, 

nas 

poesias 

de 

sentimento 

pu-

nha todo 

o 

seu 

coração 

e 

nos 

epigram-

mas, 

para 

que 

reservou 

por 

muito tem-

po 

um 

cantinho 

do 

Paiz, 

sob o 

pseudo-

nymo Gavroche, 

vasava 

todo 

o seu 

bom

humor, 

com 

a bonhomia 

de 

quem 

pos-

sue o segredo 

de 

extrahir 

das 

cousas 

o

riso 

que 

ellas 

conteem.

Emquanto 

o 

escriptor 

ia caminhando,

a 

passos 

gloriosos, 

pela 

estrada 

Jarga

das 

lettras, 

seguia 

o 

empregado 

publi-

co 

em 

marcha 

lenta 

pela 

vereda 

estrei-

ta do 

íunccionalismo, 

cujo 

termo 

só 

lhe

foi dado 

attingir 

quinze 

dias antes 

de

morrer. 

De 

amanuense 

foi 

promovido

a 

2." official 

a 23 

de 

agosto 

de 

1880, 

a

1." em 

4 de 

dezembro 

de 

1888, 

a chefe

de secção 

a 

8 

de 

outubro 

1890, 

a 

dire-

ctor 

geral 

da 

contabilidade 

a 

8 de 

ou-

tubro de 

1908.

Como 

quer 

que 

o 

seu 

organismo 

que,

pouco 

a 

pouco, 

se 

fôra 

minando, 

não

pudesse 

resistir 

ao 

excessivo 

trabalho

que 

lhe 

impuzeram 

os 

ensaios 

da 

sua

peça 

A 

Vida 

e 

a 

Morte, 

no 

theatro 

da

Exposição, 

que 

se 

realizou 

naquelle 

anno

de 1908, 

veiu a 

succumbir 

no 

dia 22 

de

outubro, 

quando 

ainda soavam 

os 

ulti-

mos ecos 

dos derradeiros 

applausos

com 

que 

o 

publico 

coroava a 

sua 

obra

qgr=] II"
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14 Julho 

— 1933

Um acontecimento social, em Varginha:

a inauguração de 

"Au 

Bon Marche"

% 

¦

o

0 magestoso edifício de 
propriedade do sr. Alberto Mario Lúcio, cavalheiro de afidalgadas maneiras, onde está installado o 

"Au 

Bom

Marché", magnífico estabelecimento de modas, confecções e fazendas de todas as qualidades, 
da conceituada firma Hassum & Michue,

vendo-se, ao alto, na espaçosa 

"terrasse", 

pessoas 
da sociedade de Varginha, 

por 
occasião do acto inaugural, do esplendido 

"dancing",

situado no palacete 
da rua Presidente Antônio Carlos.

Revestiu-se de um suggestivo encanto a festa de

inauguração, em Varginha, no dia 2 do corrente, da

casa"Au Bon Marché", 
já 

conceituadíssima e 
que 

re-

abriu as suas 
portas, 

depois de varias transformações

efficientes.

A festa teve inicio ás 3 horas da tarde, estando a

elegante loja, de 
propriedade 

da firma Hassum & Mi-

chaue, repleta de senhoras e senhorinhas da alta so-

ciedade de Varginha, cavalheiros representantes da in-

dustria e do commercio, 
jornalistas 

e 
pessoas gradas.

Toda aquella multidão não se cansava de examinar

as elegantes vitrines do novel estabelecimento, os seus

lindos sortimentos, a riqueza do seu 

"stock", 

os arranjos

das mercadorias, dispostas artisticamente segundo o

gosto 
da sra. Wenceslau Rosa e do sr. Heitor Pinto.

Procedeu á benção do 

"Au 

Bon Marché" o

vigário Coadjutor da 
parochia. 

Em seguida, o Dr. Ma-

noel Rodrigues, medico de renome em Varginha, sau-

dou Hassum & Michaue, detendo-se na figura vargi-
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nhense 

do sr. Francisco Hassum. 

Depois, 

a 

graciosa

senhorinha 

Margarida Lúcio 

iniciou a 

distribuição 

dos

prêmios 

conferidos 

pelo 

Sabido, 

pequeno 

orgão 

local 

de

critica, 

sendo 

conferidos: 

o 

1.° 

prêmio 

á 

linda 

senho-

rinha 

Alba 

Paiva, o 2.°, 

,á 

senhorinha 

Ruth Carvalho,

o 

3.°, 

á 

senhorinha 

Apparecida 

Bueno, 

o 

4.°, 

á 

senho-

rinha 

Leonora 

Ferreira e 

o 5.° 

á 

senhorinha 

Zaira

Paiva.

No 

terraço 

dc 

magéstoso 

palacete 

do 

Sr. 

Alberto

Lúcio 

em 

que 

tocava 

a brilhante 

orchestra 

Dedé, 

foi

então 

a 

iodos 

offerecida 

uma taça de 

champagne, 

rea-

lizando-se 

animada 

matinée dansante. 

Falou, 

saudan-

do 

a firma 

Hassum & 

Michaue 

o 

sr. 

Alberto 

Lúcio 

e 

a

sociedade 

varglnhense, o 

nosso 

director 

Alfredo 

Hor-

cades, 

enaltecendo 

o 

valor 

do 

emprehendimento 

em

apreço 

e 

o 

gosto 

dos 

seus dirigentes. 

Depois 

do 

Dr.

Alfredo 

Horcades, saudou 

cordialmente 

cs 

presentes

o 

sr. 

João Fadul, viajante 

commercial, de 

passagem

por 

aquella 

cidade.

Foi 

uma 

tarde 

agradabilissima, 

a 

da 

inauguração

do 

"ÁU 

Bon Marché", tarde 

inexquecivel, 

que 

teve 

o

seu 

magnífico 

complemento 

nas festas do 

"Club" 

de

Varginha, 

realizadas 

á 

noite.

Nesta 

nota 

redigida ás 

pressas 

fazemos 

questão

de 

reiterar 

os 

votos 

de 

ventura 

que 

formulamos 

aos 

srs.

Hassum 

& 

Michaue, 

a cujo 

estabelecimento 

desejamos

longa 

prosperidade 

e 

duradoura 

fortuna.

/

A formosa 

senhorinha 

Alba 

Paiva, 

Miss 

Varginha, 

no

curso 

de 

belleza 

promovido 

pelo 

"Au 

Bon 

Marché",

naquella 

encantadora 

cidade 

sul-mineira

Grupo 

de 

senhorinhas 

e 

cavalheiros da culta 

sociedade de 

Vargir.ha, 

no terraço 

do 

paiacete 

do 

sr, Alberto Mario Lúcio, 

posand

especialmente 

para 

esta 

revista, 

per 

occaslfto <la 

festa 

fie 

inauguração 

de 

«An 

Bon 

Marché"
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proposito

Enlace Djalmira 

Rocha-Ignacio 

dos 

Santos 

Araújo 

Júnior. 

Vê-se

na 

photographia 

acima, 

os 

noivos 

cercados 

de sua 

corte 

nuipeial,

composta 

pelas 

senhorinhas 

Irene Simone, 

Alais 

Rocha, 

Marina

Leitão, 

Blvira 

Pires, 

Gilda 

Politano 

e 

os senhores Apparicio

Porto, Francisco 

Luiz, 

Mario 

Leitão, 

Caetano 

Politano 

e Louri-

vai Barbosa.

Numa 

repartição 

pu-

blica, 

disputam 

dois

íunccionarios.

Você 

é 

o 

maior 

dos- 

-

idiotas!

Nisto 

o 

director...

entra 

sorrateiramente.

E 

eu 

não 

conheço

sujeito 

mais 

estúpido

que 

você!

E 

o chefe, 

com 

voz

forte:

—• 

Mas, 

que 

é 

isto?

Não 

me 

estão 

vendo

aqui 

? 

í. . .

o 

— 

o

Como 

todo emprehendimento

humano, a 

Revolução 

tem 

con-

tra 

si a 

antipathia 

de 

muitos,

não 

resta duvida. 

Mas 

esses,

em 

these, estão 

divididos 

em

duas classes: 

a dos 

legalistas,

ou reaccionarios, 

e a 

dos 

que

só acreditariam 

em 

transfor-

mações 

radicaes, 

efficientes,

patrióticas 

e 

honestas, 

se 

fo-

ram 

elles 

os transformadores...

0 

— 

o

Sobre 

a 

guerra

um 

delicioso 

as-

pecto 

-do 

nosso

maravilhoso 

"Jar-

dim 

Botânico",

numa 

esplendida

photo 

de 

D. 

Dowe.

Segundo 

Freitsche,

guerra 

é 

uma 

necessi-

dade 

theorica 

e 

pratica,

um?, 

exigencia 

da 

lo-

gicr,".

Arte

Photographica

A noiva 

Myriam Tavares 

Pe-

reira, 

filha 

do 

sr. Álvaro 

Ta-

vares 

Pereira 

e de 

D. Ophe-

lia Buccio Pereira,

no 

dia 

do seu 

ca-

samento 

com 

o 

sr.

Darcy 

de 

Barros

Saba, 

realisado 

na

igreja Santo 

Igna-

cio e 

na 

resideneia

dos 

paes 

da 

noiva.

)

3
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Or. 

Homero Viia ü Paula

"Os 

partidos 

políticos 

são forças 

de 

repul-

são das 

personalidades 

definidas, e 

de 

esma-

gamento 

da 

liberdade 

de 

pensar". 

— 

ALBERTO

TORRES. 

— 

"Organização 

Nacional", 

pagr. 

45,

l.a 

edição.

Para 

ella devem 

convergir 

todos os 

esforços, 

todos

os 

valores 

positivos, 

tenham 

a 

crença ou a 

convicção

que 

tiverem.

Para 

ella, 

cuja encárnaçãc 

é o Estado, 

tudo; íora

d'ella 

ou 

contra 

ella, 

nada!

José 

Vieira 

de 

Mendonça

Dr. 

Homero 

Vianna 

de 

Paula, 

direetor 

e 

cirurgião 

chefe 

do 

Hos-

pitai 

Regional 

do Sul 

de 

Minas, 

com sede 

em 

Varginha

A 

"Medicina 

Contemporânea", 

revista 

qus 

se 

publica 

na

Capital 

de 

Portugal, 

traz em 

sua 

edição 

n." 

6 da 

1." Série, 

Anno

XLIX, 

uma 

esplendida 

noticia 

— 

eommunicação 

do 

illustre^ 

Dr.

Sabino 

Ceolho, 

lente 

cathedratico 

de clinica 

cirúrgica 

da 

"Pa-

culdade 

de 

Medicina", de 

Lisboa, 

referindo-se 

da 

maneira 

mais

honrosa 

sobre 

o 

processo 

cperatorio 

do 

Dr. Homero 

Vianna 

de

Paula, 

para 

tratamento 

das 

varizes 

dos 

membros 

inferiores. 

E,

entre outras 

palavras, 

diz 

o conhecido 

facultativo 

portuguez:

"Encarecendo 

o valor dum 

processo 

operatorio 

e 

sustentando

que 

deve 

ligar-se-lhe 

o nome 

de 

um 

collega 

brasileiro, 

cumpro

uma 

.obrigação 

de cirurgião 

e de 

portuguez, 

por 

a 

justiça 

scienti-

fica 

mandar 

que 

se lhe 

vincule 

o nome 

do 

Dr. Vianna 

de 

Paula

e 

por 

ser 

honroso, 

para 

os 

filhos 

de 

Portugal, 

considerarem

altamente 

os 

filhos do Brasil".

A communicação 

a 

que 

se refere a 

noticia 

supra 

foi inse-

rida 

no 

mesmo 

numero 

da 

revista. 

E', como 

vêm os 

leitores, 

o

benrosissimo 

registro 

da 

que 

fez 

o 

professor 

portuguez 

á 

"Aca-

demia 

de 

Sciencias de 

Lisboa", em 

28 

de 

Janeiro 

de 1931, con-

forme 

cita 

a mesma 

revista em 

nota 

á margem.

O 

Dr. 

Sabino. 

Coelho, 

erudito 

que 

é, 

faz minuciosa 

exposi-

ção 

e critica 

do 

processo 

operatorio 

do 

Dr. 

Homero, 

occupando

três 

paginas 

e tanto. E' um documento 

de 

alto 

valor scientifico 

e

não ternos 

necessidade 

de 

dizer 

mais 

para 

se avaliar 

do conceito

conquistado 

pelo 

Direetor 

do 

Hospital Regional 

de Varginha 

pe-

rante 

os 

grandes 

médicos do mundo, 

vendo 

o 

seu 

nome ligado

ao 

processo 

operatorio 

que 

sobrepujou o de 

Babcock, cirurgião

universalmente 

conhecido e 

respeitado.

Muitas 

pessoas, 

em 

Varginha 

e 

na circumvisinhança 

já 

sen-

tiram o beneficio 

proporcionado pelo processo 

operatorio do 

Dr.

Homero 

e, si 

é 

justo 

que 

a noticia 

delle 

attinja os 

mais 

esconsos

recantos do 

paiz, 

mais 

ainda é 

que 

os vizinhos o conheçam.

O 

Dr. 

Homero Vianna 

de 

Paula, 

gosa, 

em toda 

Minas 

Geraes,

de 

grandes 

sympathias, 

conquistadas 

pelo 

seu 

talento 

e 

esforço.

Esse 

triumpho é 

a corôa 

que 

bem 

merece 

a sua 

intelligencia

previlegiada.

« 

jnH

w

A clarinada,

conclamando 

os

bons 

brasileiros

para 

a cruzada

redemptora, 

já

se fez 

ouvir.

Vexillario 

inti-

morato, 

nessa

campanha 

de

redempção 

na-

cional, 

o 

illustre

chefe 

Plinio Sal-

gado 

vê 

congre-

garem-se 

em

torno 

da sua

bandeira 

os ele-

mentos 

sãos 

da

nacionalidade.

Professores,

estudantes, 

mo-

cidade 

laboriosa

magistrados, 

tu-

do, 

afinal, 

ainda

não 

contamina-

do 

pelo 

"virus"

da 

pclitiquice,

cerra 

fileiras 

pa-

ra 

a 

grande

batalha 

sal-

vadora. 

Batalha 

que 

se 

torna 

tanto 

mais 

necessaria,

quanto 

mais se 

attenta 

nos males 

que 

o demò-liberalis-

frio, 

com 

a 

sua estruetura 

partidaria, 

tem 

occasionado

a 

este 

paiz.

Os 

partidos, 

em 

nosso 

meio, 

de 

muito 

analphabe-

tisrr^o 

e 

pouca 

educação 

civica, 

não 

têm 

gerado 

senão

isto: 

personalismo, 

incompetência, agitações 

sangren-

"Las, 

e, 

ultimamente, 

o 

frueto maldito 

do 

separatismo.

Os competentes, 

os 

de envergadura 

moral, 

como

já frisava 

o 

grande 

mestre 

Alberto 

Torres, 

retraem-se,

enojam-se 

das 

tricas 

politiqueiras, 

das 

condescenden-

cias 

partidarias, 

e 

guindam-se 

e 

triumpham 

os 

aven-

tureiros, 

cs 

caracteres 

proteiform.es... 

0 

Integralismo,

que colloca o 

Brasil 

unido, 

acim.a de 

tudo, 

é, 

por 

isso

mesmo, 

contra 

todos 

os 

partidos, 

e 

só 

tem 

um 

partido,

em 

que 

todo bom 

brasileiro 

deve filiar-se: 

a 

grandeza

da 

Patria.

O 

conhecido 

escriptor 

mineiro 

Prof. 

José

Vieira 

de 

Mendonça, 

abnegado 

patriota, 

que

Se 

bate 

actualmente 

pelo 

integralismo 

nacio-

nal. 

E' 

nosso 

presado 

collaborador 

e reside

pregressista cidade 

sul-mineira 

de Tres

P°ntas, 

onde 

é acatado 

professor 

do Gimnasio

Municipal 

São Luiz 

e 

hábil 

cirurgião 

dentista.



putin

Paraguassú, 

altaneira 

e 

florescente, 

é, 

pode-

mos 

dizel-o, 

uma 

das 

mais 

saudaveis 

regiões

do 

Estado de 

Minas. 

0 

seu 

progresso, 

bem

como 

a 

sua 

situação 

topographica, 

são 

de

molde a 

collocal-a 

num 

plano 

de 

destaque.

Muito 

têm 

feito 

os 

homens 

de Paraguassú 

em

pról 

do 

seu 

engrandecimento. 

E' seu 

actual

Panorama 

de 

Paraguassú

prefeito 

municipal, 

o 

illustre 

clinico, 

Dr. 

Es-

dras 

Prado, nome 

dos 

mais 

conceituados 

na

sociedade 

local, 

cujo' 

prestigio, 

adquirido 

a

golpes 

de 

intelligencia, 

tornou-o 

uma 

fi-

guia 

respeitabilissima 

em 

Paraguassú. 

Em-

bora 

as difficuldades 

financeiras 

que 

assober-

bam 

todos 

os municípios, 

tornando-os 

bar-

reiras 

intransponíveis 

ao 

progresso, 

a 

força

do 

patriotismo 

do 

Dr. 

Esdras 

Prado 

tem 

sido

ali um 

facto, não 

impedindo 

que 

a 

sua 

obra

caminhe, 

a 

passos 

gigantescos, para 

adeante.

Dahi 

a estima e 

confiança 

que 

o 

illustre 

pre-

feito 

de Paraguassú 

gosa, 

não 

só 

no 

munici-

pio, 

mas 

em 

todo 

o 

Estado 

de 

Minas 

Geraes.

Essa 

a 

impressão 

sincera 

que 

temos 

o

prazer 

de 

divulgar aos nossos 

leitores.
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A 

"Praça 

da Matriz"

PHARMACIA 

POPULAR

ao 

alto 

e 

o 

"Jardim 

Municipal", 

em 

baixo, 

dois encantadores 

re-

cantos 

de 

Paraguassú

I

Escrupulosa 

manipulação

Grande 

síock 

de 

productos

chimicos 

e 

pharmaceuticos,

períumarias, 

óptica, 

etc.

Direcção 

teclmica e 

propriedade

do 

pharmaceutico

JOÃO 

COELHO DE VASCONCELLOS

DIPLOMADO 

PELA 

ESCOLA DE PHARMACIA

DE OURO PRETO

"HELMINTHINA"

Cura 

opilação 

ou amarellão, 

combatendo e

eliminando 

o 

ankilostomo, 

necator, tenia

(soHtaria), 

ascaris, 

(lombrigas), 

tricoce-

pfoalus 

e 

oxyrios.

"CYTOBÍOL"

0 

melhor 

íortiíicante 

— 

digestivo 

e 

tonico

—- 

Expurgados 

os 

vermes é o 

Cytobiol 

que

deveis 

tomar. 

— 

EHe 

vos 

dará 

um 

sangue

puro, 

e 

viviíicanclo 

as cellulas 

de 

vosso 

orga-

nismo, 

vos 

restituirá 

uma 

saúde 

perfeita.

RUA 

PRESIDENTE 

ANTONIO 

CARLOS, 

420 

— 

Phone, 

54 

-

REDE 

nVEIISTEIIR-A. 
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li nuiicipio 

dt 

Mackadi

RICO 

e 

prospero, 

Machado 

tem 

um 

clima 

delicioso. 

O 

ar

é 

puro, 

sem muitos 

extremos 

de calor 

e 

frio. 

As 

noites

são 

frescas, 

deliciosas, 

amenas...

O sol 

— 

que 

so! 

bonito 

o de 

Machado! 

— 

banha 

largamente

os 

campos 

e as florestas.

Machado 

está fadado 

— 

asseveramos 

porque 

tivemos 

ocea-

sião 

de 

verificar 

— 

a 

possuir, 

de 

futuro, uma 

grande 

famia.

Será 

isso, 

em 

tempo 

próximo, 

uma das 

razões 

de 

notoriedade

que chamará 

a attenção 

dos brasileiros 

para 

esse 

encantador

recanto 

da 

terra 

mineira.

Nobre, 

patriota, 

culto 

e 

honesto, 

o Dr. 

Zoroastro 

Torres 

é

bem 

o 

homem 

de 

que 

necessitava 

Machado.

Dahi 

o 

seu 

progresso 

e desenvolvimento.

Muitos 

têm 

sido 

os 

melhoramentos 

pelos 

quaes 

tem 

passa-

do tanto 

o 

Município 

como 

a cidade.

|M,| .t.:. I, 

-n 
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Ao 

alto, o 

"Grupo 

Escolar". 

Ao 

centro, 

dois 

panoramas 

da 

cidade 

de Machado. 

Em 

baixo a 

"Praça 

da 

Matriz" e uma 

das

suas 

ruas 

principaes.

Os 

maiores 

louvores 

merece 

a administração do 

Dr. 

Zoroas-

tro 

Torres, 

seu 

actual 

prefeito, 

figura 

que gosa 

de 

geraes 

sym-

pathias 

na 

terra 

de 

Olegario 

Maciel.

O 

Dr. 

Zoroastro 

Torres, 

que 

é, digamos 

de 

passagem, 

pes-

sôa 

de 

grande 

confiança 

do 

Governo mineiro, 

pelas 

suas 

attitu-

des 

leaes, 

pela 

sua 

competencia 

de administrador, e, 

sobretudo,

pelos relevantes 

serviços 

prestados, 

em 

1930 

e 1932, 

a 

revolução

Que se 

batia 

por 

um Brasil maior, 

lhe 

têm 

grangeado 

um sem

numero 

de 

imitadores. 

Espirito coherente, 

conciso, 

com 

um 

pas-

sado 

notável 

a nortear-lhe 

as attitudes 

do 

presente, 

o 

Dr. 

Zo-

'oastro 

Torre? 

era 

o ho-

mem 

necessário 

ali.

A 

população 

de 

Ma-

chado, 

ordeira 

e 

laboriosa,

soube 

escolher 

na 

pessoa

do 

seu 

actual 

e 

illustre

Prefeito 

o 

homem 

"feito

seb 

medida" 

para 

dirigir-

lhe 

os 

destinos.

Por 

occasião da contra 

revolução 

paulista 

e.le 

era 

o 

prefeito

municipal de Jacutinga, 

cidade 

que 

fica 

na 

fronteira 

de 

S. 

Paulo,

limitando-se com 

a cidade 

paulista, 

Itapira 

de 

onde 

prestou 

rele-

vantès serviços 

ás tropas 

federaes 

que 

ali 

estiveram 

combatendo

cs revoltosos 

paulistas 

que 

opuzeram 

obstinada 

resistencia 

ao

arranco das 

forças 

legaes da 

União.

Por tcdos esses 

motivos, 

Machado, em 

plena 

prosperidade,

mostra 

aos observadores da nossa 

vida 

interior 

a 

pujança 

nrara-

vilhosa de uma 

população 

emprehendedora 

e 

de 

um 

sólo 

riqrps-

siimo, exuberante, 

que produz 

tudo 

e onde se criam 

as 

grandes

riquezas.

O 

Dr. 

Zoroastro 

Tor-

res tem, 

e isso é de 

jus-

tiça 

que propraiolmos, 

a

seu lado, homens 

probos 

e

honrados 

que 

lhe 

têm 

aju-

dado 

a 

apresentar Ma-

chado tal 

qual 

é: adean-

tado e 

prospero.
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— 

Collegio 

e 

Escola 

Normal Santos Anjos

Aspecto do 

bem installado 

gabinete 

de 

intervenções 

cirúrgicas 

do

illustre 

dentista Geraldo Granado, 

com 

apparelhos especiaes 

para

a 

perfeição 

e execução 

de todos os 

trabalhos 

da odontologia

moderna

O distincto e 

habilissimo cirurgião dentista, 

Dr. 

Geraldo Gra-

nado, 

que 

acaba 

de installar 

o seu magnífico 

gabinete 

á rua 

Wen-

ceslau 

Br az, 

na 

encantadora 

cidade 

de 

Varginha

^ 

' 

.
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fls 

luxuosas 

installações 

do 

nopo 

ja^

cirurgião 

dentista 

sr. 

Çeraldo 

Granado, 

em Varginha, 

no fui 

de 

Minas
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No 

alto: 

1 

— 

Grupo 

cm 

que 

se 

vc, 

sentado, o cirurgião dentista 

Geraldo 

Granado,

e, de 

pé, 

o encarregado da 

prothese, 

a sua 

secretaria e um 

auxiliar. 

2 

Um canto

da sala 

de espera, 

onde 

ha, sobre 

as mezas, muitas 

revistas 

que 

os 

consulentes

manuseam. 

Sentada, 

de 

costas, 

a secretaria. Em 

baixo: a luxuosa 

sala 

de 

esp 

ra

Coníra 

a Sorte

De 

AMÉLIA 

DE 

FREITAS 

BEVILAQUA

Poucas 

vezes 

os 

que 

se 

deliciam 

nas

leituras 

das 

creações 

do 

espirito, 

te-

íão 

ensejo 

de 

.deleitar 

os olhos em

paginas tão 

encantadoras, 

como as

de 

recente 

producção 

de 

Amelja de

Freitas 

Bevilaqua, 

cujo 

titulo 

serve

de 

epigraphe 

ás 

linhas, 

que 

aqui tra-

çamos

Escriptora 

consagrada 

em 

todo 

o

paiz, 

pelo 

incomiparavel 

talento; es-

pirito 

que 

sabe estudar 

a 

psycholo-

gia 

de 

tudo 

que 

o 

cerca; 

imaginativa

que 

conhece todos 

os 

finos 

color'.íos

que 

matisam 

as 

flores 

e lhes 

empres-

tam 

um 

novo 

perfume 

ainda 

mais 

pe-

netrante, 

era 

de 

esperar 

que 

o 

novo

livro 

da 

excelsa 

belletrista 

fosse,

como 

na 

realidade 

é, 

um 

poema 

tão

bello 

como 

"Flor 

do 

Orphanato" 

e

vários 

outros, 

com 

que 

a sua 

magis-

trai 

penna 

tem brindado a 

literatura

nacional.

"Centra 

a 

Sorte", 

porém, 

sobrepu-

jou 

os 

anteriores, 

pela 

belleza da 

lin-

'guagem, 

pelas 

imagens 

origfnaes 

e

grandiosas, 

finalmente 

pelos 

primo-

i es 

de 

um estylo 

que 

canta 

nas 

letras

das 

palavras, 

como 

os acordes mavio-

sos nas 

cordas de 

inspirado 

violino e

que 

fazem 

da 

admiravel escriptora

uma 

artista 

inconfundível.

Julho 

de 

1933,

Newton 

Santos

i

n
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Julho 

— 

1933

Em Dores 

da 

Bôa Esperança

1 

— 

Vista do 

cortume, 

em Dôres da 

Boa 

Esperança, 

de

Sophia 

Alves & 

Filho, 

vendo-se 

o 

superintendente 

da

firma, Dr. 

Herodiano 

Alves 

do 

Espirito 

Santo, 

que 

fis-

calisa 

os serviços. 2 

— 

Çreação 

de 

gadosuino 

na 

fa-

zenda 

"Corá", 

onde 

existem 

optimas cachoeiras, 

per-

tencente 

ao 

grande 

emporio 

commercial, 

agrícola e 

in-

dustrial 

de Sophia 

Alves 

& 

Filho. 3 

— 

Aspecto da

viLla Santos 

Dumont, 

da 

mesma 

firma. 

4 

— 

Suinos

da 

fazenda 

"Corá", 

na 

hora do 

banho. 5 

— 

A fabrica

de lacticinios 

de Sophia 

Alves & Filho.
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A 

firma 

Sophia 

Alves 

& 

Filho, de 

Dores da 

Boa

Esperança, 

e 

a sua significação 

na vida 

dessa 

cidade

.... 
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1 

— 

A séde 

da 

grande 

firma 

" 

Casa 

1 

)orense 

, 

de Sophia

Alves &' Filho. 

2 

— 

Vista 

da serraria 

e 

fabrica de 

mo-

veis em 

Dores 

da 

Bôa Esperança, 

da firma Sophia

Alves 

& 

Filho. 

.5 

- 

Aspecto 

da 

nova 

construcção 

da

"Villa 

Olegario 

Maciel", 

cm 

Dores 

da 

Bòa 

Esperança.

Machina 

de beneficiar 

café, 

pertencente 

á 

firma

em 

questão. 

5 

O 

palacete 

de 

residencia 

do 

Juiz 

de

Direito Dr. 

José 

Xicodcmns 

de Araújo, 

construído com

material da 

firma 

Sophia 

Alves 

Cia.

HA 

uma 

cidade 

no 

Norte, 

praieira 

ou 

sertaneja, 

de 

grande

ou 

pequeno 

Estado, 

não 

importa, 

mas 

no Norte, 

sem

duvida, 

que 

tira 

toda 

a 

sua 

razão 

de 

ser 

da 

-vida 

que

tumultua 

numa lempreza 

de 

industrias 

reunidas

existente 

dentro 

da 

seus limites. 

Sua 

população 

— 

são todos 

os

°Perarios 

e demais empregados 

da 

empreza; 

desta 

é 

que 

vem

toda a 

receita 

do município. A luz, 

fornece-a 

uma usina da 

em-

preza; 

a agua, da mesmo forma. 

0 

movimento de vehiculos da

cidade, 

realisa-o a 

empreza, 

pois 

seus 

são 

todos 

os 

caminhões 

e

autos 

pessoaes 

matriculados na Prefeitura local. Pode-se 

dizer

que 

as 

machinas 

das 

industrias 

reunidas 

é 

que 

movimentam 

a

cidade... Um dia, 

a 

universal 

crise 

economica ameaçou 

íechar
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a empreza. 

O 

governo 

estadoal 

correu 

a 

aroparal-a, 

porque 

não

queria 

vêr 

o Estado 

com 

uma 

cidade de manos.. 

.

Como 

essa cidadesinha 

do 

esquecido 

Norte, 

existem 

outras

por 

este 

Brasil 

afóra.

Em 

Minas, na 

rica e 

populosa 

"Estrella 

brilhante 

do 

sul",

do 

enthusiasmo 

literário 

de 

F. Octaviano, 

ha 

uma cidade 

que,

sem 

ser verdadeiramente 

egual 

áquella do 

Septentrião, 

lembra-

nos as 

suas condições, 

tantas 

são 

as 

cifras 

de 

suas 

rendas 

ali-

nhadas 

por 

um emporio 

agrícola, commercial 

e 

industrial, 

taes

são 

as 

actividades 

que 

esse 

emporio 

desenvolve 

dentro 

do seu

territorio. 

Dôres da 

Boa 

Esperança, encravada 

no saluberrimo

sul 

mineiro, servida 

por 

optimas estradas 

¦âs 

rodagem, 

apre-

sentando uma 

população 

de 

80 mil habitantes, 

dos 

quass 

6 mil

animam 

o seu 

centro 

propriamente 

urbano 

— 

eis a 

cidade 

mi-

neira 

que 

se assemelha 

á sua irmã nortista. 

A sua 

vida 

de cidad>s

do 

interior, 

mas bem 

commercial 

e 

industrial, 

com 

as 

ruas 

illu-

minadas 

a luz 

elsctrica 

e a 

que 

não falta a 

agua 

encanada, 

é

gerada 

em 

quasi 

sua totalidade 

pelo 

movimento 

de 

sua 

principal

casa 

de commercio. O 

café 

que produz, 

e é 

a 

çua 

maior 

fonte

de 

riqueza, 

quasi que 

todo elle 

nasce nas fazendas 

desse formi-

davel 

emprehendimcnto. 

E 

assim também 

os outros 

elementos

de 

vida; 

o 

gado 

vaccum e o 

suino, 

os 

ceraaes, 

as 

madeiras, 

a

industria de lacticinios. 

..

E 

quem 

será 

que 

repete 

na cidade 

montanheza 

esse 

milagre,

não.bíblico, 

que 

existe num 

Estado 

nortista? 

E' a firma 

Sophia

Alves 

& 

Filho, 

que 

tem o 

seu 

escriptorio 

central e 

principal

armazém á 

praça 

Sete 

de Setembro, 

um dos 

logradou-

ros 

públicos 

mais 

importantes 

de 

Dôres da 

Bôa Esperança. 

São

seus chefes a Exma. 

Viuva D. Sophia 

Alves 

e 

o 

seu filho, 

Sr.

Herodiano 

Alves 

do 

Espirito Santo.

E' uma firma de muito 

valor e sel-o-ia em 

qualquer 

das

grandes 

cidades do Brasil.

O seu estabelecimento chefe 

— 

a 

Casa 

Dorense 

— 

um vasto

armazém, 

com 

um sortimento variadissimo 

e 

riquíssimo 

de 

fa-

zendas, cagados, chapéos, ferragens, louças, artigos 

de couro,

objectos de armarinho, ditos 

para 

presentes, 

miudezas, etc., 

fa-

ria 

figura, em 

Bello Horizonte, 

no Recife, em 

São Paulo, no 

Rio

de Janeirò.

Um 

bar, 

o mais freqüentado e 

bem installado 

da cidade; uma

serraria e fabrica 

de 

moveis, 

montadas 

com 

variadas e 

modernas

machinas movidas á electricidade 

são 

mais 

provas 

da 

importan-

cia dessa 

firma 

e 

da capacidade de 

trabalho de 

seus dirigentes.

Mas 

ahi 

não 

pára 

a actividade 

espantosa 

de Sophia 

Alves & 

Fi-

lho, 

pois 

atravez noutros 

emprehendimentos 

industriaes e agrico-

Ias circula 

a seiva 

que 

vivifica Dôres 

da Bôa 

Esperança. Tres

machinas 

de 

beneficiar 

café e cinco 

fazendas com 

grandes 

plan-

tações 

da 

preciosa 

rubiacea, 

e uma 

seleccionada 

criação de 

gado

e 

porcos, 

cooperando 

para 

o 

progresso 

e 

riqueza do município,

figuram ainda 

no 

quadro 

das 

propriedades 

de 

Sophia Alves 

&

Filho.

Fabricas 

de calçado, das mais 

conhecidas 

do Estado; 

de 

la-

cticinios, 

bem 

mentada e 

de vultoso movimento; de 

polvilho, 

fa-

linha 

e um 

grande 

cortume; 

um 

moinho de fubá, 

torrefação de

café 

— 

constituem 

manifestações 

outras 

do 

trabalho 

dessa 

grande

empreza mineira. 

Elle se revela ainda 

na casa de 

diversões 

da

cidade 

— 

um 

cine-theatro 

— 

e, 

principalmente, 

no 

serviço ban-

cario, 

pcis 

nada 

menos de 

tres bancos 

— 

do Brasil, 

Credito Real

de Minas 

Geraes, 

e Commercial e 

Agrícola 

de 

Varginha 

— 

têm

ccmo representantes 

em Dôres 

de 

Bôa Esperança 

a Sophia 

Al-

ves & 

Filho.

Um regular numero 

de 

possantes 

caminhões 

e automoveis,

de 

propriedade 

da 

empraza, transportam 

para 

variados 

logares,

proximos 

ou distantes, 

toneladas de 

mercadorias, 

levando 

assim

a 

outros 

municípios mineiros 

provas positivas 

da 

pujança 

das

industrias 

reunidas 

de 

Dôres.

Numerosos 

prédios 

urbanos são 

de 

propriedade 

da firma,

que, 

presentemente, 

está 

construindo uma 

grande 

villa de 

casas

de estylo 

moderno, 

bailas, hygienicas, 

de 

solida estruetura.

Sophia Alves & 

Filho são 

negociantes 

que 

não se 

cansam

de trabalhar, 

cuja 

actividade não 

pára, 

são 

dotados 

de uma

ventade 

sem fim de 

produzir, 

de 

se multiplicar 

em 

todos os

ramos 

de negocio. 

Ao 

seu 

gênio 

emprehendedor 

não basta 

a

lista 

que 

vimos 

de 

apresentar. 

Vamos vel-os 

ainda ligados 

a 

ou-

tras firmas 

de 

Minas 

Geraes, communicando-lhes 

um 

pouco 

de

sua 

acção 

e 

do 

seu 

esforço 

em 

pról 

do 

progresso 

mineiro.

Herodiano 

Alves do Espirito 

Santo, 

gerente 

geral, 

sendo

o orientador 

de 

toda 

a empreza, é, 

consequentemente, 

o 

grande

benémerito 

de 

Dôres da Bôa 

Esperança, 

o 

cidadão 

illustre 

a

quem 

a 

cidade 

deve 

muito de sua 

prosperidade 

actual.

Nesse 

homem, 

que 

é um 

mineiro 

forte 

pela 

acção 

profícua,

da 

tempera 

constructiva 

dos Ottonis, 

ha 

o commerciante, 

o 

in-

dustrial, 

o 

espirito 

emprehendedor 

que 

não 

conhece 

tibiezas; 

pa-

rallelamente, 

porém, 

subsiste 

o cavalheiro 

distineto, 

intelligente,

culto, de 

prosa 

attrahente, 

que 

a 

todos 

prende 

por 

um 

trato 

e

modos 

fidalgos, 

o 

que 

lhe dá 

grande 

prestigio 

social 

e 

lhe asse-

gura 

o 

elevado 

conceito 

em 

que 

é 

tido 

por 

todo o 

sul de 

Minas.

jui,HO 

— 

1933

Orgulho 

da 

magistratura 

mineira

r

X 

' 

/
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J. 

" 

¦¦I 

¥

Dr. 

José Renicio 

de 1'aiva »

Ha 

personalidades 

que 

se impõem 

em 

quaesquer 

momentos, 

pela

superioridade 

mensal 

e moral 

de 

que 

são 

portadoras. 

Nesse 

caso- 

está

o 

vulto de 

José 

Benieio 

de 

Paiva, actualmente 

Juiz de 

Direito 

em

Varginha. 

Vindo 

de um 

curso- 

acadêmico 

aureolado, 

cheio 

de distin-

çÕes, 

o 

Dr. 

Benieio 

tem 

se mostrado 

á 

altura da 

..nobre 

funeçao 

que

occupa, 

honrando 

a 

beca 

de 

mestre, 

de 

juiz, 

(fue 

veste 

e 

a 

que

distingue 

pela 

grande 

e 

solida cultura 

que 

abrilhanta 

o 

seu

soberbo espirito 

de 

jurista. 

E' 

que 

vê 

no direito 

a 

linha 

recta, 

a

esthetica 

das 

acções, 

a 

poesia 

do 

caracter, 

sabendo applica-lo 

com

equidade 

e 

justiça. 

Dahi 

o 

prestigio 

moral 

e mental1 de 

que gosa

no 

município 

e 

no Estado, 

d'ahi 

a extrema 

sympathia com 

que 

é

sempre 

acolhido 

nos meios 

que 

o 

conhecem. 

E' 

elle 

um 

padrao 

de

orgulho 

da 

magistratura 

brasileira. 

Tem 

occupado com 

o mesmo

brilho as 

funecões 

outras, de 

promotor 

publico, 

de 

advogado, 

de

director 

administrativo 

do Instituto 

Electro 

Technico de 

ítajubá,

município 

onde 

também 

foi 

director 

do 

Gymnasio. 

E' 

que, 

possui-

doT de 

uma 

intelligencia 

de escol e 

aprimorada 

pelo 

estudo, 

o 

Dr.

•José 

Benieio 

de 

Paiva sabe 

julgar 

aptidões, 

seleccionar 

valores e

tem 

a 

vizão 

theorico-pratica dos 

superiores, 

dos 

illuminados.

Suas 

audiências, 

sentenças, despachos, 

revelam o 

quilate 

de

sua 

espiritualidade 

cultural. 

Os 

ligeiros 

conceitos 

que 

nos 

cáem 

do

pensamento 

são o 

reflexo 

do 

que 

ouvimos 

e 

sentimos dos 

com-

pe-tentes, 

dos 

que, 

pelas 

contingências 

da 

vida, teem 

necessidade

de suas 

luzes. 

"Ninguém 

é 

propheta 

em 

sua 

terra" dizem. 

Entre-

tanto, aqui 

não 

há uma 

prophecia, 

mas a 

realidade 

constante 

de fa-

ctos múltiplos 

que 

s'e succedem., evidenciando 

um 

juiz 

á ingleza,

um 

espartano 

de 

pensamento, 

ou um 

espirito 

superior, forte 

e au-

gusto, 

sempre 

a 

serviço 

do bem 

publico, 

da 

razão 

esclarecida, 

e 

do

interesse das 

partes, 

quando 

em 

jogo, 

quando 

em conflicto 

no cam-

po 

social.

Grande 

é 

o seu 

prestigio politico, 

oriundo todo elle 

do 

que

tem feito 

pela 

localidade 

em annos 

consecutivos 

de 

trabalho 

ho-

nesto. 

Por 

isto 

e 

pela 

sua elegancia 

moral, cuja 

linha 

jámais

se 

quebra, 

era de 

desejar 

que 

a 

elle e 

a 

homens 

de seu 

valor

fossem 

entregues 

os cargos 

da 

administração 

publica. 

No 

que

diz 

respeito 

a 

Dôres 

-da 

Bôa Esperança, 

a 

escolha 

seria 

acerta-

dissima, 

por 

diversos 

motivos, 

entre 

, 

os 

quaes 

sobreleva o 

de

que 

a cidade 

o 

estima 

e 

o admira e 

reconhece 

que 

tudo o 

que

tem de 

melhor 

e de 

progresso, 

directa 

ou indirectamente, 

pro-

vém 

da formidável 

empreza 

que 

o 

seu 

talento 

dirige.
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três 

Tontas, 

florescente 

e laboriosa

Mais 

uma vez 

visitamos 

esta 

cidade 

flores-

c-ente 

e 

que, 

de ha 

mui-to, se 

vem caracteri-

zando 

pelo 

amor 

á 

instrucção.

Desde 

o 

século anterior, 

Tres-Pontas 

vem

dando 

constantes 

pi 

ovas 

da 

preocupação 

do

S£u 

povo, 

laborioso 

e ordeiro, 

nas 

lides do

saber.

O 

ex-vigario 

da 

paroquia, 

Conego 

Francisco

<je 

Paula 

Victor,, 

fallecido 

era 

23 

de 

Setembro

1£05, 

depois 

do exercido 

ininterrupto 

de

mais 

de 

ciincoenta 

annos.de 

ministério, 

local,

Posteriormente, 

nesse 

mesmo 

programhia 

de

iinstrucção, fundava-se 

em 

Tres-Pontas, 

em

1892 a antiga escola 

normal, 

que 

tantos 

be-

neiicios1 

produziu 

na 

dissiminação 

do 

ensino

a alumnos 

intelligerites 

e 

sem 

recursos 

e 

que

pela 

facilidade 

do meio souberam 

se 

tornar

úteis á 

sociedade; 

quasi 

que 

ao mesmo 

tempo,

ainda 

aqui 

se 

levantaram os 

collegios 

Pinto 

da

Fonseca e 

Decidio do' Amaral, 

que 

muito 

coo-

peraram 

para 

a 

instrucção local.

D. Maria 

Caetana 

de 

Paiva, 

que 

ainda 

vive

da sua 

arrecadação 

de 

50:000$ 

para 

12:000$,

em 

1905, 

na 

presidência 

do 

Conego José 

Ma-

lia 

Rabello, em 

razão de 

factores 

diversos con-

jugados 

eontia 

o 

progresso 

tiespontano, 

pois,

além 

do 

Estado 

tirar 

do 

Município 

a metade

da 

renda 

de 

'transmissão 

de 

propriedade, 

fez

amputação 

de 

uma 

rica 

faixa 

de seu territo-

rio, 

para 

se 

criar o 

novo 

município 

de 

Cara-

pos 

Geraes 

(ainda 

fructo 

da 

maldita 

política-

gem), 

como, 

num 

remate 

de crueldade, 

sus-

pendeu, 

abiriutamente, 

a contribuição 

de

Um 

beilo 

aspecto 

da 

cidade 

de 

Tres 

Pontas, 

vendo-se, 

ao alto, da 

esquerda 

para 

a 

direita, o 

seu 

illustre 

prefeito,

Dr. João 

Baptista 

Reis; Dr. Theodoro 

Bandeira, 

acatado 

Chefe 

Politico 

ali 

e o 

Dr. João 

Duarte, 

estimado secre-

tario da 

Prefeitura

como 

expoente 

desse amor 

á 

instrução, 

lançou

as 

sementes 

que 

hoje 

vêm 

produzindo 

o

grande 

parque 

da 

intellectualidade 

trespontana,

Naquelles 

tempos, de 

quasi 

um 

século 

pas-

sado, 

em 

que 

educar-se 

filhos 

no ensino 

das

humanidades 

era 

privilegio 

exclusivo 

das

grandes 

fortunas ou 

daquelles 

que 

tinham, ao

menos, 

a fortuna 

de 

morar 

nas 

capitaes, 

Tres-

Pontas, 

perdida 

no 

meio 

do 

sertão 

sul 

mi-

n°iio, 

nas 

fraldas 

da 

Mantiqueira, 

numa ar-

bancada 

titanica 

para 

a 

época, 

fundava 

um

Rrande 

collegio, 

famoso 

pela 

formação 

do 

ins-

tituto 

e 

do 

caracter, atraiindo 

alumnos 

de 

lon-

Sinquos 

rincões 

da terra 

brasileira, assim,

Parlamentares, 

médicos, 

juristas, 

bispos, 

ma-

gistrados 

e 

grande 

copia 

de 

professores 

que

se 

dissiminaram 

em 

Minas e 

no Brasil, 

aqui,

nesta 

terra 

tradcional, 

illuminaram 

seu 

es-

Pirito 

e formaram 

o 

seu coração 

para 

o 

grande

apostolado 

da 

vida 

publica, 

sob 

os auspícios

do 

lendário 

Padre 

Victor.

hoje 

em 

Tr 

cs-CoraçÕes, 

aqui 

manteve 

por 

lar-

gos 

annos 

benéfico estabelecimento 

de 

iinstruc-

ção, 

para 

o 

sexo 

feminino, 

tendo 

passado 

pela

sua casa 

de ensino 

quasi 

todas 

as 

senhoras

que 

hoje 

no lar 

trespontano 

são 

exemplos 

per-

feitos 

de 

verdadeiras mães 

de 

familia, 

po-

dendo, 

como disse 

Mello 

Vianna, 

realizar 

o

milagre 

de ser, como mães, 

no 

lar, 

verdadeiras

mestras.

Muitos 

intellectuaes 

que. 

na 

escola 

normal

prestaram 

decidido concurso 

para 

o 

explendor

da 

instrução, 

como 

Vieira Campos, 

o dedicado

filolo&o, 

foram 

produetos 

do 

ambiente 

creado

no collegio 

Padre 

Victor.

Mais tarde, 

como 

effeito 

da 

politicagem 

que

como 

peste 

malévola 

quasi 

submergiu 

a ci-

dade 

num oceano de 

competições 

e 

intrigas,

também 

a iinstrucção 

como 

que 

fcou 

esqueci-

da; e 

Tres-Pontas, 

que 

tivera 

antes 

a 

prima-

zia 

das letras 

e o 

pricipado 

da 

vida 

economi-

ea 

4a 

região, 

não 

só 

assistiu 

ao 

decressimo

15:C*CCSCf,0 

a:>nuaes 

destinada 

a auxiliar 

a 

ma-

nu'ienção 

da escola 

normal.

Como 

se 

vê, dahi 

em 

diante 

a 

Escola foi 

se

mantendo 

exclusivamente 

apoiada 

no 

pátrio-

tismo e 

despreendimento 

de 

seu corpo 

do-

cente, 

para 

em 

1909 

não 

resistir ao 

embate

da 

crise 

economica e 

ter 

que 

fechar suas

portas.

Ahi começou 

o 

declinino da 

instrucção local,

apenas 

reagindo 

pela 

acção 

de 

alguns 

moços

que 

abriram 

aulas 

particulares, 

fundavam

joinaes, 

como 

a 

"Alvorada" 

e 

clubs dramaticos

e 

literários, como 

que 

numa ansia 

de 

manter

fogo 

sagrado 

das 

tradições da 

terra 

amiga

da 

instrucção.

Em 

1916, Aristides 

Vieira de 

Mendonça,

Teodosio 

Bandeira 

e 

Dr. Afonso 

Teixeira

fundaram o 

Instituto 

N. 

S. D'Ajuda, 

que

se 

manteve 

por 

oito 

annos, tratando-se 

pouco

depois, 

da 

fundação da 

nova 

Escola 

Normal,

que 

se tornou 

uma 

realidade 

em 

1926 

e 

que



26 Julho 

— 1933

¦¦ 
- 

"--H.at, 

. . Jjuf 

~IBB^^BII^B|^BBB|piji^B

Sffii., ,.- w**~>' JOl .m? JMBbPsT, JP^^igp
'/r •«* ^,,fflk

' 

^jHHIr:r «Hn>. 

Jr

77 E.^oHHHK 
i'3\ -' 

-BMBBitfift*

,ji'/ **^»t. 

,

B^'^-- 
T ffiH

.

=1 • 
*H^pi

?

*' '^bMP^ 
Jlfe' *

©

LI

aiinda hoje, sob a direcção iníatigavel de Dona

Ruth Corrêa. é uma das glorias 
do Município,

nos serviços que 
vem 

prestando 
á instrução

o f. educação do povo.

Também em 1931, um grupo 
de trespoirca-

nos esforçados se colloeou á frente de uma

nova cruzada em prol 
do engrandecimento in-

tfillectual da terra, o que, 
como se vem no-

tándo, tem sido sempre uma preocupação ab-

sórvente do trespontano; e, fundando-se na

cidade o Gymnasio Municipal S. Luiz, que, 
sob

a direcção do Dr. Potiguar de Carvalho Veiga

se inaugurou em abril do anno seguiinte, sa-

tisfez-se uma velha aspiração da tradiccional

cidade.

Mas, também o ensino 
primário, 

em um

optimo grupo 
escolar da cidade, escola noctur-

na, collegio S. Teresinha, de D. Maria Augusta

Vieira, Colégio S. Geraldo, das irmãs Alcina

e Hermengarda Luz e dezenas de escolas ru-

íais, distribuídas 
pelas 

fazendas, tudo contri-

bui 
para 

a conquista do 
-titulo 

de Tres-Pon-

tas,, amiga da iinstrucção.

A Prefeitura Municipal, nesse sentido não

poupa 
esforços e nem regateia auxílios 

pe-

cuniarios, pois que 
contribue com suas verbas

para 
manutenção da escola normal, do 

gymna-

sio, da caixa escolar do grupo 
local, mantendo

ainda continuamente escolas municipais de

ensino gratuito, em diversos pontos 
do muni-

cipio.

Mas não é só.

Também em outro campo de actividades os

Ticspontanos si têm salientado com notável

saliência, dentre as cidades circumvisinhas;

como um resumo abreviado do gênio 
empre-

onde dor de seu povo, 
Tres-Pontas nos apre-

.senta o exemplo da união e do valor, conjuga-

dos na 
grande 

realização ferroviaria, 
que 

levou

a termo em T924, construindo, á expensas

próprias, 
20 

quilome^ros 
de estrada de ferro,

ligando a cidade á linha tronco da Rede Mi-

neira de Viação, em Espéra, no 
que 

moviman-

tou capital aproximado de 2.000:000S000, con-

seguindo, 
posteriormente 

transmittir o ramal

ao Estado de Minas, incorporando-o, assim,

á Rede Sul de Minas, 
podendo 

ainda orgu-

lhar-se de ser a sua estação, além de ser

uma das mais elegantes da Rede, também a

'terceira 
em rendas, 

quanto 
á exportação de

café.

Os Coronéis Azar ias de Brito Sobrinho, Do-

mingos Monteiro de Rezende e Theodosio Ban-

deira, directores dessa Empresa local, ficaram

de parabéns, porque, 
resolvendo o 

grande

pioblema, que 
era a niaxima aspiração do mu-

nicipio, responderam com o êxito da operação

acs clamores 
pessimistas 

dos eternos destrui-

dores.

Tres-Pontas, contando, além da Estrada de

ferro, optimas rodovias, que, 
caprichosamente

cuidadas pela 
Prefeitura a ligam ás localida-

des visinhas, é illuminada a luz electrica, tem

telegrapho nacional, telephone, médicos, boas

phaimacias, grandes 
estabelecimentos commer-

ciaes atacadistas, industrias, fabricas, etc.,

podendo 
ainda se 

proclamar 
um dos munici-

pios 
mais ricos no seu 

parque 
de café, 

já

quanto 
a 

qualidade, já quanto 
a 

quantidade,

que orçü em cerca de 400.000 arrobas annuaes,

em média, sua 
produção.

Paia da^rmos um; rapida noticia histórica

do município, nos''reportamos agora á obra

de Bernardo Saturnino da Veiga, 
que 

em

1884 assim descrevia:

"A. 

freguezia de Tres-Pontas, ereeta sob

o 
patrocínio 

de N. S. D'Ajuda, foi creada 
pela

resolução imperial de 14 de 
julho 

de 1832,

sendo pela 
Lei n.° 202, de 1." de Abril de

1841, elevada á eathegoria de vílla, e 
que 

foi

installada em 10 de fevereiro de 1842.

A Lei n," 801, de 3 de 
julho de 1857, ele-

vou á cidade a então villa, 
que, pela 

Lei 202

foi incorporada á comarca de Rio Verde.

Em 1850 os Termos de Tres-Pontas, Jacuhy

e Cabo-Verde formaram a comarca de Tres-

Pontas, sendo aquella a séde.

constituída de Campanha, como séde, e mais

Lavras e Tres-Pontásj em 1870, a comarca

se constituía de Tres-Pontas, Dores da Bôa

Esperança e Lavras, esta como séde; e em

1873, constitui-se então de Alfenas e Tres-

Pontas., sendo aquela a séde.

Finalmente, em 8 de julho 
de 1876, a Lei

n." 2.273 fez nova modificação, constituindo-

se a comarca de Tres-Pontas, como séde e

mais Dores da Bôa Esperança e Espirito San-

to da Varginha.

Assim, só em 1976, em 8 de julho, 
feste-

jará 
a cidade a 

passagem do primeiro 
cente-

nario de sua séde elevada á eathegoria de ca-

beça de comarca.

Como é sabido o nome se derivou de uma

serra 
próxima, 

-que 
tem tres 

picos 
elevados.

O respeitável cidadão Bento Ferreira de

Brito, venerando tronco da distineta familia

Brito, ainda hoje dignamente representada no

lugar, foi o doador do 
patrimonio 

da cidade,

que 
mede a superfície de meia légua 

quadrada.

Hoje, o município de compõe apenas de 3

districtos, o da cidade, de Santanna da Vargem

e de Pontalete.

— 
A Igreja Matriz, de que 

é Vigário o Pa-

dre João Baptista da Silveira, é um dos maio-

v> 

res e dos mais bellos templos de Minas Ge-

rais.

O Prefeito actual é o Dr. João Baptista

Reis, 
que 

iá no 
governo 

anterior fazia 
parte

da Gamara Municipal como vice-presidente

da Presidência Theodosio Bandeira, e, assim,

perfeitamente 
identificado com as aspirações

de 
progresso 

do município, se tem salientado

pelo 
esforço com 

que 
cuida de tedos os melho-

ramentos, dentro os quais 
não se 

pode 
deixar

de salientar a nova captação da agua potável,

o ajardinamento das 
praças 

e a collaboração

efficiente a todos os emprehendimentos que 
a

iniciativa particular 
suggere e a administração

publica patrocina 
sempre enthusiasticamente.

E' 
para 

nós 
jornalistas 

cheios de ideal e de

patriotismo 
sadio; um oásis na vida profissio-

n-al a visita a cidade como Tres-Pontas, pelo

consolo de ver na bondade do seu 
pov.o 

a de-

dicaçâo de seus dirigentes na realização do

progresso 
local.

Os interessantes e intelligentcs Armando Augusto e Maria

Helena de Alckimim Vilhena, dilectos filhinhos do integro

magistrado Dr. Antonio Braulio de Vilhena, Juiz Muni-

cipal de Varginha e de sua senhora D. Maria de Jesus Alcki-

mim Vilhena, distineta professora do Grupo Escolar de

Varginh:;
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O 

elegante 

salão 

do 

"Bar 

e Confeitaria 

Capitólio", 

situada 

em Varginha, 

na 

rua Presidente 

Antonio 

Carlos, 

em 

frente ao 

"Theatro

Capitólio". 

Possuindo 

magnífico 

jazz-band. 

electrola e 

possante 

radio, 

o 

"Bar 

e Confeitaria 

Capitolio", 

freqüentado 

pelo 

escol 

social 

de

Varginha, 

hoje 

consideracia a Capital 

do sul 

de 

Minas, vae ser 

brevemente 

reformado, 

á 

maneira 

dos bares 

de 

São Paulo 

e 

Rio.

JutHo 

— 

1933
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Temos 

estampado, 

por 

vezes, 

photographias de 

Varginha, uma

as 

mais 

prosperas 

cidades do 

sul 

mineiro. 

Ainda no 

numero 

de Ju-

, .o 

ultimo 

apresentamos 

tres 

aspectos 

photographicos 

que 

attestam

1'Ihantemente 

o 

progresso 

urbanístico 

daquella 

linda 

pérola 

das 

Al-

e*"osas. 

Ditos 

aspectos 

mostravam-nos 

ruas 

asphaltadas, 

uma bonita

praÇa 

com 

uma 

estatua, 

confortáveis 

vivendas, 

bellos 

palacetes, 

um

Majestoso 

templo 

protestante 

e 

uma 

serie de coisas 

outras 

denun-

cladoras 

de 

uma 

bôa 

cidade.

Eram, 

porém, 

aspectos da cidade 

de 

arrabaldes, 

de 

bairros de

Jamilias. 

Varginha 

con-

.a> 

no- 

entretanto, 

ruas

inteiras 

de 

casas com-

Werciaes, 

grandes 

e bem

lr*stalladas, 

de 

ricos

^ostruarios 

e 

arma-

Çòes 

modernas, 

que 

fa-

Iam 

eloqüentemente 

do

seu 

destaque 

entre 

as

mais 

florescentes cida-

des 

de 

Minas 

Geraes. 

E

assim 

acontece com 

as

casas 

de commercio 

ata-

cadista, 

exclusivamente,

e 

com 

as 

que 

vendem 

a

varejo, 

sejam 

lojas de 

fa-

zendas, 

sapatarias. 

con-

feitarias, 

camisarias. 

ar-

marinhos, 

bars, 

etc.

No 

rói 

d-çsses 

ulti-

ftos 

tem logífr 

á 

parte 

o

^ar 

Capitolio^ 

sito 

á 

rua

Antonio 

Cátlos, 

477,

phone 

1-13, 

onde 

se 

en-

contram 

um bom sorti- Professores e alumnas 

da 

"Escola 

Normal

fiiento 

de 

bebidas 

finas de Minas 

Geraes. vendo-se, no centro, 

a 

i

e 

um completo 

serviço 

de restaurante 

á 

la minute, 

sorvete, 

fructas

nacionaes e estrangeiras, 

doces 

de todas 

as 

espécies, 

cigarros, 

charu-

tos, artigos 

para 

fumantes, 

etc. Tudo 

o 

que 

se 

relaciona 

com 

o

seu 

genero 

de negocio, 

tem á venda 

em 

grande 

escala 

e da 

melhor

qualidade 

o 

Bar 

Capitolio, 

cujos 

proprietários, 

os 

srs. Sebastião

Martins 

•& 

Xavier, 

mantêm 

uma filial, 

o 

Bar 

da Estação, 

na 

rua

desse 

nome, 141, 

phone 

7-5, 

onde são 

vendidos os 

mesmos artigos

encontrados 

na 

casa 

matriz- 

possuindo 

também uma 

secção 

de ce-

reaes, 

por 

atacado 

e 

a 

varejo, 

com entregas 

a 

domicilio.

0 

Bar 

Capitolio, 

em-

bora 

já 

bem installado,

deverá 

passar 

breve-

mente 

por 

uma 

trans-

formação 

- 

completa, 

para

melhor 

corresponder 

á

preferencia 

que 

lhe dá

a 

sociedade de 

Var-

ginha, 

que 

ali 

commu-

mente 

se delicia 

com 

a

musica 

do 

jazz-band, 

da

electrola 

e do radio,

que 

a casa 

mantém 

para

gáudio 

de seus 

numero-

sos freguezes.

O 

Bar 

Capitolio é,

em resumo, 

uma casa

commercial 

que 

honra

sobremodo 

o 

commercio

local, 

sendo 

os seus 

pro-

prietarios 

cavalheiros

muito 

distinctos, 

bem

relacionados 

e 

estima-

dos 

em 

toda 

a 

zona 

sul

do 

Estado.

Coração de 

Jesus", de Tres Pontas, 

no 

sul

ntellig-ente 

directora, Prof." 

Kuth Correia
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SECCOS E MOLHADOS EM ALTA ESCALA

MATERI \ES PARA CONSTRUCÇÕES

Cal, Cimento, Ferragens, Louças, Vidros

e Crystaes. 
— 

Deposito das afamadas

— 
telhas francezas marca «Ancora» 

—

Grande Machina de Beneficiar Arroz

A MA/S BEM MONTADA E COM OPTIMO SORI1-

MENTO ENTRE AS CONGENERES DE MINAS
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Panificaçao e Fabrica de Bolachas

A 

primeira 

do Sul de Minas Geraes
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RUA CAETÉS, 662

IFOUSTE 8064 B- ÜOÜXZONTE

I
''Renner" 

Confecção fina a 

preços populares

Antonlo Alves dos Santos 
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ANTONIO ALVES NETTO

Novo Hotel.construído com todo

o conforto e hygiene, situado 110

melhor 
ponto 

da cidade. 

— 

O

mais freqüentado 
pelos 

senhores

viajantes e Exmas- famílias.

RUA 15 DE NOVEMBRO 
- 
TELEP. 5

Dores da Bôa Esperança 
— 

Sul de Minas
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ACHILLES MASSA

MEDICO DOS PNEUS

Vulcaniza e recautehuta com perfei-

ção, pneumaticos 
3 camaras de ar.

Concerta, também autcmoveis, vende

peças 
€ carrega accumuladores.

0 
que 

não conseguiu Voronoff, con-

seguiu o Achilles nos 
pnsus.

— 

IIIHIM in m-

VARG1NHA 

- 

SUL DE MINAS

a
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As pessoas de apurado 
gosto $

devem comprai seus moveis

na

"A 

CONFIANÇA"

GA li A XTIA A HSOLUTA

MATRIZ: FORMIGA 

|

FILIAL: VARGI l\l HA 

|

AVENIDA RIO BRANCO, 341
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BREVEMENTE

AS VIRGENS AMOROSAS

de TH ÉO-FILHO
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Livraria 
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acontecimentos, 

que 

não 

poucas 

vezes se 

rectificou 

a

si 

mesmo, 

completando ou 

esclarecendo num 

volume

assumptos 

que 

nos 

anteriores haviam 

sido 

insufficien-

temente 

abordados devido á escassez 

da 

respectiva 

do-

cumentação.

Mas 

o valor 

da 

sua obra 

é ainda 

mais 

extraordina-

rio 

quando 

se considera 

que, 

para 

pesquizar 

os 

factos

Rocha 

Pombo tinha 

de vencer 

as 

maiores 

difficuldades

materiaes, 

como 

homem 

sem fortuna 

que 

vivia 

do 

es-

forço 

quotidiano 

da 

intelligencia 

escrevendo 

ou 

ensi-

nando 

para 

sustentar 

numerosa 

familia 

e 

obter 

recursos

cora 

que 

conseguir 

elementos 

necessários 

ao 

desenvol-

vimento 

dos seus estudos. 

Assim, ao 

lado 

do 

histo-

riaclor, 

houve 

sempre 

o 

escriptor, 

o 

jornalista 

e o 

pro-

fessor 

que, 

em cada 

um desses 

aspectos, 

revelavam 

o

mesmo 

traço fundamental 

do 

critério 

e da 

dedicação

idealista.

sü

Rocha 

Pombo; 

que 

já 

era 

viuvo, 

deixa os 

seguin-

tes 

filhos: 

Victor 

da 

Rocha 

Pombo, 

Julia 

da 

Rocha

Pombo 

Bond 

e Regina 

da 

Rocha Pomtbo: 

e 

os 

seguintes

netos: 

Maria 

Célia 

da 

Rocha 

Pombo, 

Hélio 

Pombo Pe-

reira 

da 

Silva, 

José 

Francisco 

da Rocha Pombo 

Neto,

João 

Guilherme 

da 

Rocha 

Pombo, 

Paulo 

e 

Evangelina

da 

Rocha 

Pombo 

Bond.

Os 

restos 

mortaes 

de 

Rocha Pombo, 

foram 

inhu-

mados 

no 

cemiterio 

de 

Inhaúma, 

sahindo 

o 

feretro 

da

residencia 

da 

familia, 

á 

rua 

Joaquim 

Tavora, 

39, Enge-

nho 

Novo.

Em 

Itapecerica

HSSDS Lins

Senhora 

Juvenilha Sant'Anna,

digna 

esposa 

do Sr. 

Austidio

.íosé 

de 

Sant'Anna, 

commer-

ciante 

bastante acatado 

desta

praça. 

A senhora Juvenilha 

é

nossa 

constante leitora. Por-

tadora 

de 

altos 

dotes 

moraes 

e

philantropicos, 

gosa: 

por 

isso

de 

grandes 

sympathias 

w> 

seio

da 

nossa sociedade.

A 

graciosa 

senhorinha 

Maria Antonieta

Chaves, 

ornamento 

da 

sociedade 

de

Itapecerica

Em Itapecerica

Raul Chaves 

Magalhães, conhecido 

jornalista

mineiro, 

tabellião 

em 

Itapecerica 

e 

corres-

pondente 

de 

"Nação 

Brasileira" 

naquella

cidade.

Mmm

O 

Brasil 

intellectual 

acaba 

de 

perder, 

com a 

morte

inesperada 

do historiador 

Rocha 

Pombo, 

occorrida no

la 

26, 

ás 

17 horas, 

uma 

das suas figuras 

mais brilhan-

tes. 

Estudioso 

da nossa

historia, 

viveu 

uma 

exis-

tencia 

de 

verdadeiro 

bene-

dict 

no, 

alimentando 

o 

so-

nho, 

de 

que 

nunca 

se 

illu-

de 

poder 

escrever 

a

obra 

mais 

completa 

sobre

a 

nossa 

vida 

nacional. 

Se

não 

chegou 

a 

realizar 

inte-

gralmente 

a 

sua 

maior es-

perança, 

conseguiu, 

entre-

tanto, 

com inaudito 

sacri-

ficio, 

legar 

ao 

paiz 

um mo-

numento 

que 

o tornará

Para 

sempre 

um dos 

ho-

niens 

mais 

notáveis 

das 

le-

trás 

brasileiras, 

pois 

a 

sua

"Historia 

do 

Brasil", 

em

10 

grossos 

volumes, repre-

senta 

trabalho 

conscien-

cioso; 

fartamente 

do- Eocha 

Pombo

cumentado 

e criteriosa-

n»ente 

feito 

com o 

elevado 

intuito 

de fixar 

o 

pa-

norama 

da nossa 

evolução. 

Para 

fazel-o 

Rocha 

Pombo

esforçou-se 

a vida 

inteira, 

recorrendo 

ao 

maior 

numero

de 

fontes 

de 

que 

jámais 

se 

abeirou um historiador 

bra-

süeiro, 

e 

foi 

tão 

honesto e 

imparcial, 

na 

apreciação 

dos

0
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Rotary 

Club de 

Varginha

( 

Do 

correspondente 

> 

v

0 

"Rotary 

Club" de 

Varginha 

foi 

fundado 

por 

ini-

ciativa 

dos 

Srs. 

Dr. Homero 

Vianna 

de Paula, 

director

do 

"Hospital 

Regional" 

de Varginha, 

e Prof. 

Corrêa

de 

Carvalho, íunccionario da 

instrucção 

publica 

do 

Es-

tado, 

com 

exercício na directoria 

do 

"Grupo 

Escolar"

local e 

do 

quadre 

de 

fiscaes 

permanentes 

do ensino 

nor-

mal, exercendo 

as funeções 

do seu 

cargo 

junto 

da 

"Es-

cola 

Normal" 

desta cidade.

A 

sua 

installação 

teve lugar 

no dia 

4 

de 

fevereiro

do corrente 

anno, 

cujo acto 

se revestiu 

da 

maxima so-

lemnidade, 

a 

elle 

comparecendo 

como delegado 

especial

do 

"Rotary 

Club" de 

Bello-Horizonte, 

o 

illustre 

scien-

tista Dr. Marques Lisboa, 

catheçtratico 

de 

parasitholo-

gia 

da 

"Faculdade 

de 

Medicina da Universidade 

de

Minas Geraes.

A 

sua 

primeira 

directoria, 

cujo 

mandato termina-

rá a 

30 de 

junho 

de 

1934, 

está assim 

constituída:

Presidente.- Dr. Homero 

Vianna 

de Paula, 

director

do 

"Hospital 

Regional", 

de Varginha.

Vice-Presidente, 

Dr. 

José 

Alcebiades 

da Silva 

Fro-

ta, 

o 

decano 

dos 

clínicos locaes.

Secretario, 

Professor 

Antonio 

Corrêa 

de Carvalho,

director 

do 1.° Grupo 

Escolar 

da 

cidade 

e 

fiscal 

per-

manente 

do 

ensino 

normal, 

com 

exercício 

na 

"Escola

Normal", 

de Varginha.

Thesoureiro, 

Cel. 

José Antonio 

da Silveira 

Bra-

gança, 

capitalista 

e 

do 

alto 

commercio de 

café, Presi-

dente 

da 

"Associação 

Com.mercial" 

de 

Varginha.

Chefe 

do Protocolo, 

Dr. 

Joaquim 

Severino de 

Pai-

va, 

Promotor 

Publico 

da 

comarca 

e 

advogado 

nos 

au-

ditorios 

do 

fôro 

local.

Directores, 

Dr. 

Matheus 

Nogueira 

de Acayaba,

advogado 

no 

eivei, 

e Pharmaceutico 

Álvaro 

de 

Paula

Costa,, 

estabelecido 

na 

cidade com laboratorio 

de 

pro-

duetos 

chimicos 

e 

pharmaceuticos.

As suas 

reuniões realisam-se 

todas 

as segunda-

feiras, 

ás 

18 

horas, 

no 

"Grande 

Holjel 

Megda". 

A 

ul-

tima 

dellas, 

realisada, 

no dia 26 

do mez 

passado, 

cons-

tou do 

seguinte 

programma: 

Comlpareceram 

os 

rota-

ryanes 

Silva 

Frota, 

Carvalho, 

Bragança, 

Álvaro 

Costa,

Braulio 

de 

Vilhena, 

Jacy, Acayaba, 

Severino, 

Maduro,

Donato, 

Gazolla, 

Braz Paione, 

Limborço, 

Vasconcellos,

Werneck, 

Roque 

Rotundo, 

Navarra, Leopoldo 

Mello,

Souza Pinto e 

João 

Silva.

A' hora regulamentar, 

annunciada 

pelo 

chefe do

protocóllo, 

sentam-se 

todos 

á mesa. 

Silva 

Frota 

com-

munica 

a 

ausência 

do 

presidente, 

cuja 

falta foi 

justifi-

cada, 

de 

accôrdo 

com 

a 

communicação 

que 

dirigiu, 

e

diz 

que, 

de accordo 

com 

os 

estatutos, 

cabe-lhe 

a 

presi-

dencia 

dos trabalhos, 

cuja 

direcção assume, 

convidando

os 

presentes 

a 

prestarem, 

a 

habitual 

e 

protccollar 

ho-

menagem 

ao 

pavilhão 

de 

nossa Patria, 

que 

se 

acha 

col-

locado 

ao 

lado; 

o 

que 

é 

feito 

sob 

o estrugir 

de rumurosas

palmas. 

No 

decorrer 

do 

agape, 

Carvalho 

faz 

a 

leitura

do 

programma, 

do 

qual 

faz 

parte 

a 

"Feira 

de Amos-

tras" 

em Varginha, 

cujo assumpto 

é 

posto 

em discus-

são, 

provocando 

vivo 

e acalorado 

debate, 

tendo sido 

re-

latado 

por 

Álvaro 

Costa, sendo, finalmente, 

approvado

o 

critério a ser observado 

com 

relação 

a 

tão 

importan-

te 

caso.

Proseguindo, 

Carvalho 

faz 

a 

leitura 

de 

diversas

cartas, destacando 

a 

dos 

Clubs 

de Porto 

Alegre 

e João

Pessoa, 

contendo amistosas 

saudações, 

e 

faz 

a apresen-

tação 

do 

Dr. 

Alfredo 

Ilorcades, 

nosso 

director, 

que,

usando da 

palavra, 

arrancou 

da 

assistência 

francos e

calorosos applausos. 

Severino apresenta 

o 

Dr. 

Ordo-

mundi 

Ferreira, 

illustre 

causídico em 

Cambuquira e

cuja 

presença 

no 

nosso 

núcleo social, 

que 

aliás 

já 

se

verifica 

pela 

segunda 

vez, 

constitue 

motivo 

da 

m,ais

justificada 

satisfação, 

dado os 

raros 

predicados 

moraes

e 

intellectuaes de 

que 

é 

dotado 

e 

a sua 

manifesta 

sym-

p-athia pelos 

princípios 

rotaryanos, 

pedindo 

para 

elle

uma saudação collectiva, 

o 

que 

é feita 

sob 

estrepiíosa

salva 

de 

palmas. 

O 

Dr. 

Ordomundi agradece, 

muito

sensibilisado, 

e 

Carvalho, 

justificando 

a 

falta 

do 

com-

panheiro 

Walter, faz sciente 

que 

é 

ella 

motivada 

pelo

anniversario 

da 

esposa 

do mesmo, D. Annita 

Rezende,

pedindo 

a designação 

de 

uma 

commissão 

para 

compri-

menta-la, 

sendo 

escalados 

para 

se 

desempenharem 

dessa

incumbência os companheiros 

Jacy, Carvalho, 

Braulio

de 

Vilhena 

Bragança 

e Severino.

Esgotada 

a 

hora, 

o 

presidente 

declara 

encerrada a

sessão.

EM 

NEPQMUCENO

Prolcssor 

Olavo 

Josino 

de 

Saltes

Acaba 

de 

aposentar-se 

com 

uma

fé 

de 

officio 

digna 

de todos os lou-

vores, o 

illustre 

professor 

e 

educador

Olavo Josino 

de 

Salles, nome 

de 

gran-

de destaque no 

magistério mineiro.

Sobre 

a 

sua 

personalidade, 

diz 

"O

Progressista", 

jornal 

que 

se 

edita 

com

geral 

agrado 

em. 

Nepom'uceno, 

o 

se-

guinte:

"Se 

alguém 

ha 

que pôde 

merecer

o 

titulo 

de 

Apostolo 

do Ensino, 

esse

alguém, 

sem duvida 

alguma, 

é 

o 

Pro-

fessor 

Olavo Josino de 

Salles.

O 

illustre 

e culto educador 

conta

com nada 

menos 

de 

quarenta 

e 

seis

Pilicacoes

'das

recem

annos 

de 

magistério 

activo, 

o 

que

eqüivale 

a 

d~zer 

que 

é 

uma 

longa 

exis-

tencia inteira 

todo 

ella 

empregada

com airor, 

com 

altruísmo, 

com 

deii-

cação 

em 

prol 

do ensino 

publico.

Trabalhador 

e 

probo, 

poz 

sempre,

embora inimigo 

declarado 

das 

ques-

tiunculas 

políticas, 

a 

sua 

experiencia

e 

a 

sua 

intelh'gencia 

a 

serviço 

dos

administradores 

desta 

terra, 

tudo 

fa-

zendo 

com o 

seu 

concurso 

valioso 

para

o 

progresso 

de Nepomuceno, 

devendo

muito 

justamentte 

ser 

considerado

um benemerito 

sob 

todos os 

pontos 

de

vista."

"Revista 

da 

Academia 

Brasileira 

de

Letras" 

— 

Recebemos 

e 

agradecemos

os 

números 

137 e 

138 

dessa 

magnifi-

ca 

publicação 

do 

nosso 

principal 

cena-

culo 

de 

letras.

"O 

Acre" 

— 

Também 

nos 

chegou

ás 

mãos 

"O 

Acre", 

órgão offi-

ciai 

da 

cidade 

acreana 

de 

Rio Bran-

co. 

E' 

um bello 

jornal 

que 

tudo vê,

tudo 

comme-nta 

e tudo 

informa. 

Pu-

blica 

também os 

actos 

officiaes 

do

Estado.
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A 

visita 

do nosso 

director 

a 

Varginha 

NUPCI 

AS

O 

"Arauto 

cio 

Sul", 

o 

esplendido 

jornal 

que 

se 

pu-

blica 

na 

prospera 

e 

encantadora 

cidade de 

Varginha,

assim 

se 

referiu 

á visita 

do 

Dr. 

Alfredo 

Horcades, 

di-

rector 

desta revista:

"Após 

quasi 

tres 

annos, 

voltou 

a 

esta 

cidade 

e

dá-nos 

o 

prazer 

de sua.convivência 

o Dr. Alfredo 

Hor-

cades, 

nosso 

preclaro 

e 

estimado 

collega da 

"Nação

Brasileira", 

do 

Rio.

Jornalista 

de 

pulso, 

dedicado 

ás 

grandes 

causas, 

o

Dr. 

Horcades 

volta 

a 

esta terra 

seduzido 

pelos 

seus 

en-

cantos, 

em 

serviço 

da 

sua 

revista, 

á 

qual 

o 

seu 

esforço,

ligado 

a um 

critério 

sadio, 

tem 

sabido 

dar extraordina-

rio 

desenvolvimento, 

constituindo 

hoje, 

mais 

do 

que

nunca 

pelo 

alargamento 

de 

sua 

difusão 

por 

todos 

os

Estados 

brasileiros 

e 

pelo 

extrangeiro 

seguro 

vehiculo

de 

propaganda 

das 

nossas 

riquezas 

e 

das 

nossas 

coisas,

como 

foi verificado 

desde 

que 

o 

Dr. 

Horcades 

iniciou

e 

concluiu 

cem 

incontestável 

êxito 

a 

sua 

primeira 

tour-

née" 

pelos 

municípios 

mineiros, 

terminando-a 

nas 

linhas

do 

exercito 

legal 

que 

combateu 

a 

revolução 

paulista 

onde

se 

salientou 

por 

actos 

de 

bravura, 

que 

lhe 

valeram 

o 

posco

de 

Capitão.

O 

Dr. Horcades foi 

um 

dos 

forasteiros 

que 

ficaram

Presos 

por 

falta 

de 

transporte 

nesta cidade 

por 

occasião

da 

revolução 

de 

1930 

e 

datam 

dahi 

as estreitas 

relações

de 

amizade 

que 

conquistou 

em 

nossa 

sociedade,^ 

que 

o 

es-

Lima 

e não lhe ha 

de negar 

agora 

applausos 

ás 

idéas 

pro-

gressistas 

que 

o 

reconduzem 

a 

Varginha, 

cujo 

surto 

elle

admira 

e 

não 

cessa 

de 

proclamar 

por 

toda 

parte, 

nas 

ex-

cursões 

que 

vae 

realizando.

O Dr. Horcades, 

ao 

chegar, 

honrou-nos 

com 

agrada-

vel 

visita, 

mantendo 

comnosco 

alegre 

e 

instruetiva 

pa-

lestra. 

Agradecemos-lhe 

o 

gesto 

delicado 

e 

lhe 

deseja-

mos 

optima 

permanencia 

em 

nossa cidade".

São 

d'"O Sul 

Mineiro", 

as seguintes 

palavras:

"Esteve 

na cidade 

e nos 

distinguiu 

com 

o 

seu 

abraço

e 

a 

sua 

amavel 

palestra, 

o 

Dr. 

Alfredo 

Horcades, 

conhe-

ciio 

jornalista patrício, 

director 

da 

"Nação 

Brasileira 

,

do 

Rio.

O Dr. Horcades, 

grande 

amigo 

do 

nosso 

Estado, é

uma 

alma 

nobre e 

um 

espirito scintillantemente 

culto,

cuja 

existencia tem sido, 

e 

continua 

sendo, 

um 

esforço

constante 

em, 

pról 

do 

desenvolvimento 

material 

e 

in-

telectual 

do 

paiz.

Sincero 

nos 

seus 

princípios, 

devotado 

a 

todos 

quan-

tos 

têm 

merecido as suas 

sympathias, 

o 

brilhante 

jor-

^alista 

sempre 

foi um 

revolucionário 

idealista, 

quer 

o

focalizemos, 

em 

1930, 

quando, 

vibrante 

de 

enthusiasmo,

concitava 

as 

massas, 

ou 

em 1932, 

quando, 

dentro das

trincheiras, 

exposto 

á 

saraivada, 

no 

posto 

de 

capitão,

batia-se 

com 

valentia 

e denodo 

pela 

causa 

dictatorial".

Em 

todas 

as 

phases 

de 

remodelação 

por 

que 

passa

um 

paiz, 

o elemento 

militar 

exerce 

papel primordial,

Pois 

que 

pela 

sua 

própria 

condição 

de 

garantia 

da 

or-

dem, 

constitue 

a 

base de 

todas 

as organisações 

sociaes.

Toda 

idéia 

de 

desarmamento 

é 

apenas utopia.

Fala-se 

em fraternidade 

universal, 

e 

todavia 

se 

é

logo 

concitado 

á 

meditação 

dos 

mais 

tristes 

aconteci-

mentos 

occorridos dia a 

dia nos lares, 

em 

que 

no em-

tanto 

parece 

haver 

harmonia. 

— 

Ora, 

si não 

existe 

so-

lido 

entendimento 

ass:'m 

entre 

as 

pessoas 

de 

uma 

mes-

ma 

localidade, não 

havendo nesse 

ou 

naquelle 

Estado,

cidade 

ou 

villa, 

como 

pôde 

haver 

paz 

completa em

uma nação?.! Principalmente 

si 

não se 

verifica 

suffi-

ciente 

comprehensão 

dentre 

os habitantes 

de 

um 

mes-

mo 

paiz, 

— 

Como 

crér 

possa 

todo 

povo 

viver 

em 

abso-

luta 

paz 

ccm uma 

nação extranha, sabendo-se 

que 

a

tendencia 

geral 

dos 

povos 

— 

é a conquista 

de uma 

ou-

tra 

situação, assista ou não 

direito?!. . . Dessa 

fôrma,

— 

desarmamento 

universal é 

somente ficção. 

Entre-

tanto ha este 

sublime 

lemma: 

— 

Liberdade, Egualdade

e 

Fraternidade, 

porém 

isso só 

de 

imaginação. 

. 

.

Silva 

Jardim
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Dois aspectos da 

so-

lemnidade 

religiosa,

por 

occasião 

do 

ca-

samento 

da senho-

rinha 

Maria 

Amélia

C. de Carvalho, 

or-

namento 

da 

nossa

sociedade, 

com 

o dr.

Jorge 

Pinto 

Filho,

director 

do 

"Sana-

torio 

de 

Palmyra",

na 

egreja de 

N. S.

da 

Paz, 

em 

Ipane-

ma, 

vendo-se, 

no

"oval", 

além 

dos

noivos, o 

reverendo

padre 

Carlos 

do

Amaral, 

no 

momen-

to da 

benção 

nu-

pcial.

U
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LIVROS 

E 

IDEAS

A 

CAMPANHA PELO 

LIVRO 

NACIONAL

O 

que 

nos disse 

o 

mais 

jovem 

editor 

do 

Brasil

De ha mezes a 

esta 

parte,

nota-se 

nos 

meios 

literários 

do 

paiz,

grande 

enthusiasmo 

pela 

literatura

nacional e 

por 

tudo 

que 

se 

refere 

ás

letras 

patrias. 

Não 

podíamos 

dei-

xar 

de 

nos regosijar com 

esse 

surto

promissor 

das nossas 

letras e, 

eon-

sequentemente, do livro 

nacional.

Varias são as casas 

editoras 

que,

num 

momento 

em 

que 

as letras 

pa-

trias 

procuram 

nortear 

um caminho

e estilo 

genuinamente 

nossos, 

.vão

ao 

encontro 

dos 

escriptores 

patrícios,

editando-lhe 

as 

boas obras. 

Isso 

já

representa um, 

prêmio 

aos 

seus 

esfor-

ços, 

porque, 

realmente, 

é 

um 

verda-

deiro 

prêmio 

o 

encorajamento 

dos

editores 

para 

as 

"obras 

genuinamen-

te 

nossas", 

atíendendo 

que 

até bem

pouco 

tempo, a 

percentagem 

da 

lite-

riatura 

nacional 

©ditada 

era 

bem 

redu-

zida 

e 

quasi 

nulla.

De 

todas 

as casas 

editoras 

a 

que 

se

vem: destacando, 

ao nosso vêr, 

na

campanha 

pelo 

livro nacional é 

a

"Casa 

Editora 

Marisa", 

de 

proprie-

dade do Sr. 

M. 

Sobrinho, 

joven 

edi-

tor 

brasileiro 

e 

franco 

encorajador

dos 

escriptores 

patrícios. 

Resolve-

mos, 

por 

isso, 

colher, 

do 

referido 

edi-

tor, 

informes 

a 

respeito 

do 

resultado

pratico 

dessa campanha 

pelo 

livro 

na-

cional.

— 

V. 

S. 

não 

estranhará, 

disse-

nos 

o 

Sr. M. 

Sobrinho, 

se 

lhe 

asseve-

rar 

que, 

além 

dos resultados 

patrioti-

cos 

que 

está 

colhendo o 

paiz, 

eu, 

de

minha 

parte, 

estou 

plenamente 

satis-

feito, 

até 

hoje, com 

os resultados 

fi-

nanceiros nas edições dos 

livros na-

cionaes, 

por 

mim 

editados. 

Sim, 

por-

que 

não 

seria 

interessante 

para 

mim

apenas, 

commerciante 

de 

profissão

"a 

parte patriótica".

-— 

Tem editado 

outras 

obras, além

das 

Memórias 

de 

Humberto 

de Cam-

pos, 

cujo successo, 

reconhecemos,

foi 

indiscutível?

—¦ 

Procuro seleccionar 

o 

que 

ha

de melhor 

em a nossa 

literatura;

aliás, 

devo 

agradecer 

aos escriptores

patrícios que 

me 

procuram. 

Basta

dizer-lhe 

que, 

além 

das 

obras 

em 

an-

damento, tenho 

dezenas de originaes

aguardando 

a sua vez 

de 

publicação.

Recentemente 

publiquei, 

ainda 

de

Humberto 

de Campos, 

a 

2.11 edição

de 

O 

Monstro; 

a 

l.a 

série 

de 

Cri-

tica, 

e 

está 

no 

prélo 

Lagartas 

e Li-

bellulas. 

Sahiram e 

estão no 

prélo, 

a

sahir brevemente, 

outras 

obras 

de

grande 

valor da 

nossa literatura 

con-

temporanea, 

quaes: 

Dictadura 

contra

Soberania, 

de 

Oswaldo 

Orico; 

Mulhe-

res 

de 

Paris, 

de 

Gustavo 

Barroso;

Historia 

racial 

do 

Brasil, 

de 

Alma-

chio Diniz; 

Vultos 

da 

literatura 

Bra-

sileira, do 

joven 

historiador 

Heitor

Moniz; 

Terras 

do 

Brasil, 

de 

João

phase 

por 

que 

passou 

a 

minha casa

editora

HHf- I

O 

editor 

M. Sobrinho

Luso; 

Crime 

e 

psyco-analyse, 

de

Gastão 

Pereira 

da 

Silva; outras 

de

Neves-Manta, Alvarenga 

Netto, 

etc.

E, 

para 

finalizar, 

brevemente 

edita-

rei 

um,a 

obra 

a 

que 

pretendo 

dedicar

todo o meu 

carinho 

de editor 

e 

lan-

çal-a 

em todos 

os recantos 

do 

nosso

grande 

paiz. 

Trata-se 

de um 

traba-

lho 

de 

real 

valor 

para 

tcdos e, 

em 

es-

pecial, 

para 

nossa 

juventude, 

que, 

ao

meu 

ver, é um tanto 

fatalista; é 

um

livro 

do 

nosso 

escriptor 

e 

psycholo-

go, 

Porto da 

Siveira, 

caracter 

verda-

deiramente 

formado 

e 

cptimista 

em

toda 

a 

inha 

— 

Governa 

o teu 

destino

e 

vencerás. Não 

acha 

que 

é um ti-

tulo suggestivo e 

que, 

ao 

pronun-

cial-o, 

sentimos um 

"frisson" 

pelo

corpo todo? 

disse-nos, sorrindo, 

o 

Sr.

M. 

Sobrinho.

—Ademais, 

Porto 

da 

Silveira, 

o

nosso Marden, em seu livro, 

expõe

factos 

e cousas 

que 

não encontrarão

contestação. Desejo, 

aproveitando

a 

opportunidade 

desta 

palestra, 

con-

tinuou o 

Sr. 

M. 

Sobrinho, 

que 

V. 

S.

por 

intermedio 

da 

"Nação 

Brasilei"

ra", 

faça 

sciente a 

todos 

os 

escripto-

res 

nacionaes e 

ao mundo 

ledor, dos

meus agradecimentos 

pelo 

acolhimen-

to 

das minhas 

edições, 

em 

a 

nova

Estudos 

Práticos 

de 

Neurologia 

—

1.° 

volumie 

— 

Antonio Austregesilo

Filho 

— 

Rio, 1933.

O Sr. Antonio 

Austregesilo 

Filho

não 

é um 

fils"á-papa. 

Muito 

cêdo, 

elle

comprehendeu 

o 

ridiculo 

do 

filho 

de

professor, 

que, 

no mesmo 

estabele-

cimento 

em 

que 

o 

progenitor 

lecciona,

faz 

um tirocinio duvidoso. 

Ha 

ca-

sos 

de filhos, 

irmãos 

e 

parentes 

outros

de 

professores 

e 

políticos 

em eviden-

cia, 

que, 

sem, nenhum 

mérito 

gal-

gam 

cathedras 

e 

empregos 

bem re-

munerados, 

devido á 

protecção 

de 

que

desfructam. 

São 

verdadeiros 

para-

sitas 

que 

se 

confundem 

com 

o 

traba-

lho 

de 

um 

só. . 

. Se 

o 

irmão 

foi 

bom,

estudante 

do 

instituto, 

os 

outros ir-

mãos 

não 

pódem 

ser reprovados

(aliás, 

os 

decretos 

acabaram 

ou 

des-

moralizaram 

o 

acto 

do exame; 

passa

quem 

pôde 

pagar 

as 

taxas) 

; 

se o

pae 

é 

professor, 

o 

filho 

tem 

que 

ser

laureado, 

e, mais 

tarde, 

professor

também.

O Sr. 

Austregesilo 

Filho fez 

bom

curso 

na Faculdade 

de Medicina, 

sem

explorar 

o 

nome 

do 

pae. 

Foi 

com-

batido 

e 

teve desaffectos. 

Actual-

mente, 

é 

livre-docente 

de 

Climca

Neurologica 

e 

assistente 

da Facukla-

de 

de Medicina e 

do 

Hospital 

Nacio-

naal 

de Psycopathas, 

por 

concurso.

Tem 

publicado 

diversos 

tabalhos, não

so 

de Neurologia, 

como 

de 

Psychia-

tria, 

alguns 

dos 

quaes 

traduzidos e 

re-

produzidos 

em 

revistas 

européas.

Agora, 

acaba 

de 

lançar 

os 

seus

Estudos 

Práticos de Neurologia 

(1.°

volume), 

fructos de 

suas 

laboriosas

aulas, 

pois 

o Sr. 

A. 

Austregesilo 

Fi-

lho 

não se 

limitou 

a 

deter 

o 

titulo de

livre-docente, 

em brilhantes 

provas,

fez 

questão 

de 

leccionar 

a 

numerosa

turma 

de 

doutorandos. 

Prefacia o

livro, 

que 

consta de 300 

paginas, 

o

prof. 

Enjolras 

Vampré, 

da 

Faculda-

de 

de 

S. Paulo. 

Encerra 

os 

seguin-

tes capítulos: 

Encephalo 

— 

Meninges

— 

Medulla 

— 

Systema nervoso 

pe,ri"

pherico 

— 

Glandulas 

de 

secreção 

in-

terna 

— 

Modelo 

de 

observação da

Clinica 

Neurologica.

O 

seu melhor 

elogio 

foi 

feito 

na 

se-

guinte 

passagem 

do 

prof. 

Vampré,

no 

prefacio: 

"Resumindo 

em 

volume

os 

seus estudos, 

vem 

prestar 

inesti-

mavel 

serviço á neurologia 

nacional".

Alexandre 

Passos

K
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Julho 

— 

1933 33

Das 

montanhas de Minas

Inauguração 

de importantes 

melhoramentos 

no 

grande quartel 

do 4.° 

R. 

C. D. de

Três 

Corações. 

E' 

a 

melhor installação 

dentre todas as unidades do 

exercito 

nacio-

nal, 

na 

opinião 

do 

general 

Constancic Deschamps 

Cavalcante. 

Um 

encontro 

em

Lavras com 

o ex-commandante 

da 

Força 

Publica 

de 

São Paulo

Entre 

ruidosas 

festas 

e com 

a 

presença 

do 

Commandante

da 

4.a 

Região 

Militar, 

General 

Deschamps 

e 

representantes

das 

altas 

autoridades da Republica 

e do 

Estado 

de Minas,

foram 

inaugurados 

os 

melhoramentos 

introduzidos 

no 

quartel

do 

4.° 

R. 

C. 

D. 

de 

Tres Corações 

pelo 

operoso e bravo 

Co-

lonel 

Euiz Carlos Costa 

Netto, 

seu 

actual 

commandante. 

Esse

quartel, 

onde 

tem sua 

séde 

o 

já 

tradiccional 

e 

heroico 

4.°

Regnr.ento 

de 

Cavallaria 

Divisionario, occupa 

uma 

area

vasta, 

junto 

á 

cidade 

de 

Tres Corações, 

marginando 

o 

Rio

Verde 

e se 

estendendo 

até á 

fazenda 

da 

"Atalaia", 

onde 

está

" 

linha 

de 

'tiro 

e 

também 

pertencente 

essa 

propriedade 

ao 

4.°

R- 

C. 

D. 

A 

inauguração 

dos 

vários 

melhoramentos 

teve 

lugar

no 

dia 

18 

de 

Junho, 

e 

já 

na 

vespera, com a 

chegada 

do

general 

Deschamps 

Cavalcante 

da séde 

do 

seu 

commando,

ciue 

é 

Juiz 

de 

Fóra. 

acompanhado 

de seus ajudantes 

de 

ordens

e 

de 

representantes 

dos corpos 

militares 

localisados 

no 

Estado

oe 

Minas, 

notava-se 

grande 

movimento na 

cidade, 

com 

a 

che-

gada, 

também, 

de 

convidados 

e 

forasteiros 

das 

cidades 

Sul-

-Mineiras 

de 

Campanha, 

Camibuquirâ, 

Lambary, 

Caxambú,

São 

Lourenço, 

Conceição 

do 

Rio 

Verde, Varginha, 

Lavras,

Villa 

Xepomuceno, 

S. 

Gonçalo 

do 

Sapucahv, 

Formiga, 

Per-

dões, 

Alfenas, 

Eloy 

Mendes, 

Paraguassú, Machado, 

Gymirim,

Areado, 

Muzambinho, 

CuaMipé, 

Guaranesia, Itajubá, 

Santa

Rita, 

Pouso 

Alegre, 

Christina, 

Maria 

da 

Fé, 

Silvestre 

Ferraz,

Brazopcles, 

Paraisopolis, Pedra 

Branca, 

Ouro 

Fino e 

outras.

Pela 

manhã, 

tiveram 

inicio 

as 

festas 

com as 

evoluções 

da Es-

c°la 

de 

officiaes 

do 

4.° 

R. 

C. 

D. 

sob 

o commando 

do 

distincto

major 

fiscal 

Edgard Soares 

Dutra 

e, logo 

após, 

evoluiu 

tam-

bem 

a escola 

de 

sargentos 

e 

todos revelaram 

perfeita 

instru-

cÇao, 

executando 

as ordens 

dos 

seus 

commandantes 

com 

pre-

cisão, 

sempre 

garbosos 

nos 

seus 

aspectos marciaes 

e 

com 

as

Suas 

luzidas 

montarias impressionando 

sobre 

modo 

a 

toda 

a

assistência 

que 

os 

applaudia 

com fremente 

enthusiasmo. 

De-

P°is, 

foram 

executados, 

na 

pista, 

vários 

exercícios 

pelas 

pra-

Ças 

e 

as 

sensacionaes 

provas 

do concurso 

hippico 

de 

obstáculos,

primeiramente 

pelos 

sargentos 

e depois 

pelos 

officiaes 

do 

4."

R- 

C. 

D., 

do 8." 

R. A. 

M., de 

Pouso 

Alegre, 

e 

da 

guarnição

Juiz 

de Fóra, 

sendo 

vencedor dos 

officiaes um 

do 

4.° 

R.

D. 

e 

dos 

sargentos 

do 

8." R. 

A. 

M. 

Salientou-se 

entre

°s 

officiaes 

do 

4." R. 

C. 

D. 

o Cap. Thales, 

que 

foi 

feliz 

em

todos 

os 

obstáculos, 

provocando 

applausos 

da 

assistência 

pelos

seus 

magníficos 

saltos de 

obstáculos 

e 

pelo 

lindo e 

grande 

ca-

vali 

o 

que 

montava, 

o 

qual 

se 

portou 

com 

galhardia, 

corres-

Pendendo 

assim 

á 

confiança 

do 

seu 

dono. Houve 

também 

pro-

vas 

de 

montagem 

e 

desmontagem de metralhadoras 

leves. A'

tarde, 

foi 

inaugurado 

o 

bello 

stadio, 

comprehendendo 

os 

cam-

P°s 

de 

foot-ball, wolley-ball, tennis 

e também 

o 

magnífico

campo 

de 

Aviação, 

com 

a 

chegada 

do 

Rio 

da esquadrilha 

de

aviação 

do 

Exercito, 

commandada 

pelo 

Coronel 

Mendes de

•Moraes, 

sendo 

também 

inaugurada 

por 

essa occasião a 

excel-

lente 

piscina 

que 

mede uns 

30 metros 

cie 

comprimento. 

Em

seguida, 

houve 

vários 

jogos, 

como 

os 

de disco 

e 

corrida 

de

1-500 

metros. 

Após, houve 

renhido 

jogo 

de 

foot-ball, 

entre

(,s 

teams 

do 4.° R. 

C. 

D. e o 

da marinha de 

guerra, 

sahindo

vencedor 

o 

team 

do 

4.° 

R. 

C. 

D. 

A' noite 

houve um 

grande

baile 

offerecido 

pela 

officialidade 

do 

4." R, C, D. 

ás 

autori-

dades, convidados 

e á 

sociedade de 

Tres Corações. 

No 

dia

19 houve concurso 

de tiro ao 

alvo de 

fusil 

e 

parabellum 

na

fazenda 

"Atalaia", 

tomando 

parte, 

também, 

o 

general 

Des-

champs 

e 

seus 

ajudantes 

de ordens, 

terminando 

com um 

au-

thentico churrasco. 

Nesse dia, 

ás 

11 

horas, 

aterrisou 

naquella

cidade 

a 

esquadrilha 

de aviões 

da 

marinha de 

guerra, 

sol) o

commando 

do capitão 

Muniz 

Freire. 

A' noite 

desse 

dia 

houve

animado 

baile 

no 

confortável 

Casino 

dos 

sargentos, 

tendo á

frente 

o seu distincto 

presidente 

Sargento 

Ovidio. 

Durante

as solemnidades 

dos 

festejos 

inauguraes 

e em 

todos Os 

bailes

executaram magníficos trechos 

de musicas 

classicas, 

além 

de

alegres 

musicas regionaes, 

os esplendidos 

Jazz-bands 

do 

8.°'

R. A. M., 

do 

12.° 

R. 

I., de 

Juiz 

de 

Fóra 

e 

do 

4.° R. C. 

D.

e 

a 

banda 

de 

musica 

da 

cidade de 

Tres 

Corações. 

Represen-

tou 

o 

Snr. 

Ministro 

da 

guerra 

en: 

todas 

as festas o 

tenente

Osmar Dutra.

Entrevistando o 

Snr. 

general 

Constando 

Deschamps

Cavalcante, disse-me 

que 

levava 

a 

melhor impressão 

de 

tudo

o 

que 

vira 

no 

quartel 

do 

R. 

C. 

D., affirmando-me 

que 

é 

o

quartel 

que possue, 

actualmente, 

as 

melhores 

installações 

en-

tre 

todas as unidades 

das forças 

armadas 

de terra 

do nosso

paiz, 

dizendo-,me ainda 

que 

o 

quartel 

do 

R. 

C. 

D. 

tem 

sido

feliz 

até 

com os seus 

commandantes, 

pois 

o 

commandante

que 

substitue 

o 

antecessor 

não 

destróe o 

que 

encontra; 

pelo

contrario, 

procura 

completar a 

obra 

começada e, 

se 

modifica

em alguns 

detalhes 

os melhoramentos 

já 

terminados, 

é 

para

melhor, 

aperfeiçoando 

portanto. 

Os últimos melhoramentos 

in-

troduzidos 

pelo 

incansavel 

commandante Costa 

Netto foram

de facto de 

maior 

vulto, 

pois 

além 

do 

grande 

stadio, 

piscina,

campo de 

aviação, elle melhorou 

consideravelmente 

todas 

as

baias, a 

cavalhada, 

o 

interior 

dos 

pavilhões 

de 

alojamento 

das

praças 

com os seus 

esquadrões, 

o 

assei 

o 

de todas 

as depen-

dencias, 

o 

salão 

da bibliotheca, 

com 

os 

seus 

novos 

moveis e

livros indispensáveis. O 

4." R. 

C. 

D. 

tem também 

a 

sua 

bôa

cantina a 

cargo 

do 

Snr. 

Rachid 

Jabur. 

Todas as 

autoridades

e 

convidados 

sahiram 

satisfeitos com o 

excellente tratamento

e 

hospedagem 

"do 

grande 

Hotel Massa", 

que 

é 

o 

melhor

da 

cidade, 

de 

propriedade 

do amavel Snr. 

Rosalvo 

Loureiro,

que 

gosa 

de 

geral 

estima em 

Tres 

Corações.

No 

dia 

20, 

á noite, 

partiu 

para 

São 

João 

Del Rei 

o 

Snr.

general 

Deschamps, 

em 

jnspecção 

do 

11." 

R. 

I., 

com 

séde

naquella 

cidade 

mineira.

•!*

* 

*

De 

passagem 

por 

Lavras, 

tive 

a 

noticia 

de 

que 

estava-

residindo 

provisoriamente 

em companhia do seu 

sogro, 

Dr..

Abelardo 

Guerra, 

gerente 

do Banco 

Credito 

Real 

do 

Estada

de 

Minas 

Geraes, naquella 

cidade sul mineira, 

o 

Snr. 

Coronel

Herculano 

de 

Carvalho 

e 

Silva, 

ex-commandante 

geral 

da

Força Publica 

de 

São 

Paulo. A' 

noite fui, 

com o 

director do

jornal 

lavrense 

"A 

Republica", 

o Snr. 

João 

Goulart, 

em

visita ao 

já 

famoso 

ex-chefe 

da 

Força Publica 

paulista, 

pois

os ex-combatentes 

da 

guerra 

civil 

de 

1932. 

atormentados 

pela

derrota 

que 

lhes 

infligiu 

o 

governo 

federal, 

aceusaram-no 

ru-

demente, 

visto 

como 

precisavam 

de um escudo 

ou 

anteparo.

Ao 

chegar 

á sua 

residência, 

foi 

elle 

proprio 

quem 

nos
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Fundada em Abril de 1924. a 

"Associação 

Com-

mercial", da 
prospera 

cidade de Varginha, no Sul de

Minas- tem 
prestado 

relevantes serviços ás classes con-

servadoras.

Com um, elevado numero de socios 
que, 

digamos de

passagem, se orgulham de 
pertencer 

a essa 
prestigiosa

associação de classe, e dirigida 
por 

homens honrados e

probos, 
essa bella iniciativa dos cidadãos de Varginha

vae caminhando de vento em 
pôpa.

Delia, como acima dissemos, fazem 
parte 

os homens

mais representativos do alto corrimercio local, trabalha-

dores e activos:

A sua actual directoria está assim composta:

Presidente: Cel. Silveira Bragança.

Vice-Presidente: Roque Rotun.do.

1.° Secretario: Armando Nogueira.

2.° secretario: Orestes Reis.

Thesoureiro: Pharmaceutico Affonso Castro.

Procurador: Francisco de Souza Pinto

O 
que 

a 

"Associação 

Commercial" representa na

vida 
quotidiana 

de Varginha, 
já 

todos sabem: 
gjiran-

tia e honestidade.

Por isso o seu 
prestigio 

ali é 
publico 

e notorio.

Não tivesse ella a dirigir-lhe os destinos a capaci-

dade e a honestidade de homens bem intencionados.

Dizemos assim 
porque 

tivemos occasião de verifi-

car, durante a nossa visita ao magnífico 
prédio 

onde

está installada, a crdem, o asseio, a bôa orientação; fi-

nalmente, o bom andamento de tudo 
que 

lhe diz res-

peito.

Estivemos, acompanhados 
pelos 

seus directores, no

hall, nos seus 
principaes 

salões, e isso fazemos 
questão

de frisar 
— 

na bella bibliotheca em cujas estantes,

abarrotadas de obras notáveis, vimos livros 
preciosos

sobre assumptos 
eommerciaes.

Tudo ali nos encantou, mas o 
que 

nos sensibilisou

foi o trato fidalgo com 
que 

fomos distinguidos.

A 

"Associação 

Commercial" 
por 

tudo isso é bem

digna do 
prestigio 

e da fama 
que goza 

no seio da socie-

dade de Varginha.

"Tratamentos 

dos Males Sexuaes"

MAIS UM LIVRO DE HERNANI DE IRAJÁ

O successo 
que 

o medico-escriptor Ilernani de Ira 
já

vem alcançando desde 
que publicou o seu 

primeiro 
li-

vro é 
publico 

e notorio. 

"Tratamento 

dos Males Se-

xuaes", assumptc- em 
que 

o autor se especialisou com

aquella competencia 

que 
todcs lhe reconhecemos, é

um livro interessantíssimo 

que 
trata, com todos os re-

quesitos 
e com elegancia 

de estylo das moléstias syphi-

liticas. Como medico, Hernani de Irajá, escrevendo,

mostra a sua 
grande facilidades em dissertar sobre um

assumpto 
que 

requer muita habilidade. Parecerá, 
po-

rém, ao leitor ousadia 
procurar 

abranger, 
em livro,

o tratamento dos males sexuaes. Enfermidades, doen-

ças, 
desvios, tudo são males tratados nesse bello volume

que 
a 

"Livraria 

-.Freitas 
Bastos" editou caprichosa-

mente e acaba de nos enviar.

"Tratamente 

dos Males Sexuaes" é obra 

que 
deve

ser manuseada, 
para 

ensinar e evitar esses males 
que

affligtm a humanidade, depauperando a raça, enfraque-

cendo as 
gerações 

vindouras.

veiu abrir a 
porta. 

Ao ser apresentado, a minha 
primeira 

im-

pressão 
foi de franca sympathia, 

pelas 
suas maneiras sóbrias,

denotando mais o tratamento de homem de 
gabinete 

de 
que

o de militar affeito ao exerci1::.), á vida da caserna, ao trato

quotidiano 
de soldados de temperamentos diversos, de educa-

cão differente e de 
pouca 

instrucção, como eram, em maioria,

os nossos soldados, mormente os da força 
policial 

de São

Paulo, composta de filhos de outras regiões, com especialida-

de nortistas. Be nossa 
palestra, que 

versou sobre vários

assumptos, focalisamos, de 
preferencia, 

os últimos acoriteci-

mentos 
que 

ensangüentaram o sólo da 
patria. 

O Coronel

Herculano, depois de me narrar certos factos impressionantes

oe ambiente 
paulista, que 

me serviram 
para 

as observações 
e

deduções de ordem sociologica 
que 

opportunamente 
publicarei

em livro, disse-me 
que 

irá fixar resideneia no Rio e ainda

pretende 
esclarecer alguns 

pontes 
sobre a rendição dos revol-

tosos 
paulistas. 

Para isso ainda necessita de alguns esclare-

cimentos do General Góes Monteiro com a commissão de offi-

ciaes da 
policia paulista que 

foi ter entendimentos com o

mesmo General em Cruzeiro, ao ser concedido o 
armistício.

O Coronel Herculano, 
que 

é um homem de 41 annos de idade,

parece 
ser mais moço. 

pois 
está bastante conservado. Disse-

me 
que 

se fôr chamado a 
prestar 

os seus serviços a São

Paulo, irá com 
prazer, pois 

tem muito amor á terra 
paulista,

embora seja filho de Sapucaia, cidade Fluminense, na fron-

teira de Minas Geraes, visinha de Porto Novo de Além Pa-

rahvba. Ingressou nas fileiras da Força Publica do 
grande

Estado de São Paulo muito creança. Ainda confia na 
justiça

de futuro não muito remoto, 

pois 
o 

povo paulista, 
com se-

renidade. em um ambiente renovado, não atirará mais sobre

elle e nem sobre os seus abnegados companheiros de farda o

labéo infamante da traição. Conforme 
já 

demonstrou em um

livro bem documentado, a situação 
precária e insustentável

dos combatentes 
paulistas 

não 
permittia que 

se 
prolongasse

por 
mais tempo a luta. 

Já 
estavam se exhaurindo e não tinham

mais forças de reserva, nem munições e os combatentes tinha

o moral abatido. File considera altamente 
patriótica 

a atti-

tude dos commandantes dos vários sectores 
que 

concordaram

em dar trégua á luta armada tão inglória 
quão 

inútil, ainda

mais 
quando 

'tiveram 

conhecimento da realidade 
e 

se liberta-

ram da tal batalha sonora das irradiações mendazes e contra-

dictorias, 
que 

os rádios 
criminosamente espalhavam, enga-

liando aos soldados 
que 

soffriam os horrores das trincheiras.

Como todo espirito sensato, 

julga 
essa attitude digna do res-

peito 
dos contemporâneos e da admiração cios vindoiros, 

pelos

sentimentos de humanidade e 
patriotismo que 

revelaram.

ALFREDO HORCADES
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Esioli 

Himal 

"tiram 

li 
tais"

Urna das 
principaes 

causas do desenvolvimento e

cio 
alto valor da Escola Normal 

"Coração 

de Jesus é

a criteriosa 
observancia aos 

processos 
e systemas 

pre-

ccnisados 

pela pedagogia 
contemporânea, 

procurando

dar 
ás alumnas uma 

perfeita 
educação, sad'a sob todos

os 

pontos de. vista 
— 

moral, intellectual, 
physico, 

so-

ciai, 
religioso 

e esthetico. Rege a vida escolar a mais

racional 

e carinhosa disciplina, encontrando as alumnas

urna 
continuação do seu lar, na convivência familiar

com 
os mestres.

E', como vêm, um estabelec:'m.ento 
que prima pelo

seu corpo docente e é, também, uma das escolas 
que

tem cumprido com o sábio regulamento de ensino em

vigor. Prima 
por 

dar ás alumnas solida educação in-

tellectual, moral, religiosa e esthetica. E' uma escola

que 
fôrma deveras caracteres, 

prepara 
as alumnas 

para

a vida e cultiva-lhes sobremodo os sentimentos de um

patriotismo 
abnegado. Possue um bello 

prédio 
areja-

dissimo com todos os requisitos de bôa hygiene. A

alimentação, como 
podemos 

constatar, é sadia e farta.

^

No medalhão, a distincta profes-

sora-directora da Esoola Normal

"Coração 

de Jesus", D. Ruth Cor"

réa. Ao lado, quatro 
espeetos cies-

se grande 
estabelecimento de

educação, vendo-se 
grupos 

de

alumnas e o confortável edifício.

Equiparada á Escola Normal Modelo, de Bello Ho-

nzonte, 

pelo 
decreto 1.831, de 4 de Julho de 1905, esse

grande 
estabelecimento escolar de Tres Pontas, a en-

cantadora 

cidade sul-mineira, 
possue todos os requisitos

Para servir de exemplo aos seus congeneres. Func-

clona 

com o applauso 
geral 

da sua 
população.

E' sua directora e 
principal professora 

a intelligen-

te 
senhorinha 

Ruth Correia, nome 
que 

dispensa elogios

no 
magistério mineiro e 

que gosa de innumeras sympa-

thias 

na sociedade local. O 
professorado da Escola

Normal 

"Coração 

de Jesus" é o seguinte:

Senhorinha Ruth Correia, D. Judith Correia, se-

nhorinha 

Waldomira Araújo, dr. Theodosio Bandeira,

Cr¦ 

Sebastião Mesquita, dr. João Alfredo Cunha, sr.

Jayme 

Correia, D. Maria Augusta Vieira, senhorinha

Moema 
Tomaguini, senhorinha Barbara Mendes, rev.

Padre João Baptista Silveira, 
pharrn. 

Aristides Vieira de

Mendonça, 
maestro ítalo Tomaguini.

As discentes 
pódem 

aprender 
piano 

violino, dactylo-

graphia, 
finos trabalhos, flores, noções de 

pintura, 
etc.

Estabelecimento 
profundamente 

religioso, á Es-

cola Normal 

"Coração 

de Jesus" se apresta esta maxi-

ma: 

"Dae 

ás vossas filhas uma sadia e bôa educação,

sob o 
ponto 

de vista moral, intellectual. religioso e es-

thetico, 
porquanto 

é um,a herança 
que 

o tempo não 
po-

derá destruir, nem a 

-adversidade 

roubar".

ãi

A Escola Normal 

"Coração 

de Jesus" 
gosa 

não só

na cidade onde está installada, mas em todo o Estado,

de 
grande e 

justificada fama. 
porque 

é um desses esta-

belecimentos 
que 

honram não uma cidade do interior,

mas uma Capital civilisada.
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Hospital Regional do Sul de Mina:

Um estabelecimento de 

que 

se orgulha Varginha

Fundado em Agosto de 1923, o Hos-

pitai 
Regional de Varginha 

passou

por 
decreto do 

governo 
do Estado, de

11 de Abril de 1928, a denominar-se:

"Hospital 

Regional do Sul de Minas".

Depois disso,, foi ampliado com ob-

tenção de novos mobiliários, 
proce-

dendo-se a uma reforma completa

no edificio, sendo hoje uma institui-

ção 
modelar

Ultimamente o Hospital organizou

um serviço completo de laboratorio

bacteriologico, chimico e de trata-

mjento e 
prophylaxia 

anti-rabica --

"Instituto 

Pasteur de Varginha".

Não 
podemos 

referir-nos a essa es-

plendida 
casa de saúde sem focalisar

a figura respeitável do 
grande 

cirur-

gião 
Dr. Homero Vianna de Paula e

a do Dr. Alcides Gonçalves Lopes,

que 
é o radiologista do Hospital. Pas-

semos em revista as figuras 
proemi-

nentes do 

"Hospital 

Regional":

Director e cirurgião chefe, Dr. Ho-

mero Vianna de Paula; chefes de cli-

nica, Dr. José Reis e Almir Reis;

otho-rhino-laryngologista, Dr. Dona-

to Valle; Chefe do Instituto Pasteur

e Laboratorio Clinico, Dr. Aguinaldo

Rezende, assistente do mesmo Insti-

tuto, Dr. José Vilhena; radiologista,

Dr. Alcides Lopes.

O serviço de clinica cirúrgica do

Hospital é um dos mais bem installa-

dos do 
paiz.

Faz 
parte 

do corpo clinico o Phar-

maceutico Carlos Silva.

O edificio do Hospital fica situa-

do á Avenida Ruy Barbosa.

O 

"Hospital 

Regional do Sul de

Minas" é, 
podemos 

asseveral-o, um

grande 
estabelecimento de cura. E'

o seguinte, o numero de 
pessoas que

deram entrada ali: em 1927, 300 en-

fermos; em 1928 390; em 1930, 530;

em 1931, 764, e em 1932, 783.

Procedencia dos doentes interna-

dos no Hospital 
— 

Varginha, Dores

de Bôa-Esperança, Campos Geraes,

Eloy Mendes, Carmo da Cachoeira,

Baependy, Tres-Corações, Tres-

Pontas, Paraguassú, Areado, Caxam-

bú, Cambuquira, Soledade, Alfenas,

Machado, Conceição do Rio Verde,

Cruzeiro, Pouso Alegre, Silvestre 
Fer-

raz, S. Gonçalo Sapuoahy, Sta. Rita

do Sapucahy, Brasopolis, Itajubá,

Barra do Pirahy, Lavras, Campanha,

Guapé, Uberaba, Juiz de Fóra, Mu-

zambinho, Cabo Verde, Passa-Quatro,

Maria da Fé, Ponte Nova, Itabira,

Formiga, Freitas, Uberaba, Taubaté

Bello-Horizonte, Monte Santo, Jacu-

tinga, Coqueiral, S. Lourenço, Villa

Nepomuceno, etc.

pi

Movimento do Gabinete de Radio-

logia 
— 

Radiographias tiradas num

total de 328.

Movimento do Instituto Pasteur de

Varginha, annexo ao Hospital, du-

rante o anno de 1932. 
— 

Cães, 115,

sendo raivosos 89 e suspeitos, 26.

Gatos, 15 raivosos e 4 suspeitos. Ou-

tros animaes: raivosos, 13 e 1 sus-

peito. 
Foram tratadas 157 

pessoas,

por contacto indirecto; 
por 

meio de

baba de animaes 5 
pessoas; por 

le-

sões 
poluídas, 

2 e 
por 

liquido suspei-

to, 2 vaccinações de animaes 
(cães,

gatos e bovinos) : 
preventiva 

347 e

curativa, 52.

A seguir damos, em 
quadro, 

o mo-

vimento, em 1932, do-"Hospital Re-

gional do Sul de Minas":

ENTRADAS Jan.

•

Fev. Març. Abril Maio

1 

Jun" Jul.j Aso. Set. 

j
Out. Nov. Dez.

Nas enfermarias  •  • • 42 51 47 50 38 39 31 46 26 4.3 27 56

Quartos particulares  
• 

• 25 15 19 28 11

-

15 20 17 15 23 19 22

¦

SAHIDAS

Curados e melhorados
59 57 55 64 52 37 38 60 35 48 52 50

Sem melhoras i 5 5 1 8 3 2 2 2 5 2 4

A 
pedido • 

4
—

44 8 2 1 2 3

Óbitos  ¦ • 1 4 3 4 4 3 5 3 2 1 5 6

Operações • 39 30 39 33 25 28 36 32 31 30 42 50

AMBULATORIO

Consultas
28 22 32 26 29 25 19 30 27 21 37 28

Curativos . . 92 88 74 92 83 64 78 78 86 92 76 83

Injecções  

' 
90- 72 78 93 68 92 86 76 91 85 88 66

"DISFENSAKIO 
INFANTIL DR. FERNANDES FIGUEIRA",

¦

ANNEXO AO HOSPITAL

Consultas  
• 78 06 89 92 96 83 66 78 91 86 89 93

Receitas avaliadas  64 58 82 88 91 79 60 75 86 82 85 82

CURATIVOS E INJECÇÕES EM DOENTES INTERNADOS ¦

Curativos • 
101 98 86 96 114 122 88' 103 69 89 112 72

Injecções 
112 116 98 88 79 95 68 108 119 101 .115 89
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UM 

LIVRO 

UTIL

"Elucidario 

Technico 

do 

Linotypista"

As 

Palavras 

que 

esse 

trabalho 

mereceu 

de 

Raymundo 

Moraes

_ 

Não 

fosse 

a 

modéstia 

,e 

seria 

o 

sr. 

Annibal 

Mo-

R6!ra- 

um 

nome 

prestigioso 

no 

mundo intellectual 

do

lasil 

de 

hoje. 

O 

seu 

livro, 

"Elucidario 

Technico do

¦•motypista", 

é 

uma 

obra 

de merecer 

todos 

os 

elogios,

m 

livro 

"que 

não 

vem somente 

prehencher 

uma vas-

;,a 

lacuna 

na 

parte 

technica, 

mas evitar 

que 

outro 

pro-

^sional, 

sem 

os recursos 

mentaes 

de 

Annibal 

Moreira,

entulhasse 

o 

assumpto 

com anesthesicas, 

soporiferas

uescriptivas 

".

Para 

melhor 

aquilatarmos 

do valor 

dessa 

obra 

mer

utoria 

leiamos, 

com 

attenção, 

a 

opinião 

abaixo e 

que 

é 

de

um 

grande nome 

literário. 

Vejamos 

o 

que 

disse 

Raymun-

c'0 

Moraes, 

o 

brilhante 

escriptor 

amazonense:

'Em, 

geral 

as 

obras 

technicas 

que pretendem 

elu-

cidar 

determinados 

aspectos 

da 

industria, 

da 

arte, 

da

sciencia, 

do 

commercio, 

são 

profundamente 

massantes.

Na 

maioria 

dos 

casos o 

especialista, 

de facto competen-

te» 

não 

sabe 

expor 

com a 

devida 

clareza 

e a 

necessaria

synthese 

que 

todo 

o trabalho 

destinado 

a 

ensinar, 

deve

possuir. 

A 

linguagem 

é sempre redundante, atrope-

'ando 

o 

aprendiz 

pela 

carga 

com 

que 

o 

autor insiste 

em

desdobrar 

os 

assumptos 

exaustivamente, 

dentro 

dum

talar 

ennevoado, 

incapaz 

de traduzir 

a 

realidade, 

de 

in-

terpretar, 

emfim, 

o 

assumpto 

como requer 

a 

intelligen-

C1a 

do 

iniciado: 

radiosam,ente. 

Ora, foi 

pensando 

assim,

que 

eu 

comecei a 

percorrer 

as 

paginas 

do 

"Elucidario

technico 

do 

Linotypista", 

do Sr. Annibal Moreira. 

Já

o 

tomo 

em 

si, airoso, 

leve, 

impeccavelmente 

impresso,

denunciava 

que 

as lições 

ahi 

contidas 

não 

eram 

theo-

^as. 

Que 

o 

que 

eu 

ia lendo, através 

dos 

conselhos 

mui-

tiplos, 

não 

ficava 

no terreno 

doutrinário, 

mas 

tinha 

appli-

cação 

immediata 

na 

própria 

obra. 

E 

foi 

assim, 

de 

admi-

ração 

em admiração, 

que 

eu 

surprehendi 

na formosa 

in-

telligencia 

do 

Sr. 

Annibal 

Moreira 

não somente o 

artista

Plástico 

da 

matéria, 

o 

official completo 

do 

seu 

officio,

*nas 

o 

artista 

da 

prosa, 

o 

fino 

e 

sóbrio 

narrador, 

capaz

de 

animar, 

com o 

colorido 

da sua 

prosa 

descriptiva, 

to-

dps 

os 

aspectos 

monotonos, 

enfadonhos 

da 

curiosa 

mate-

n_a 

de 

que 

trata 

com 

segurança 

de mestre. 

Só 

quem

Ja 

se 

encontrou 

entre duas 

filas 

de 

lino 

typos 

é capaz de

avaliar 

as 

vantagens 

de 

um 

"vade-mecum" 

simples, 

que

abranja 

e 

preveja 

todas a;s 

hypotheses 

dum. máu 

trabalho

e 

dum 

imprevisto 

desarranjo.

Machina 

maravilhosa, 

essa, 

de 

composição 

typogra-

Phica, 

que 

só falta 

falar, 

e 

certamente 

inventada 

por

^elzebuth 

para 

desnortear 

a 

humanidade, 

o 

menor 

de-

feito, 

provindo 

de um 

grão 

de 

poeira 

ou 

de 

um 

descuido

profissional 

que 

a 

movimenta, 

géra, 

como 

no 

organis-

"io 

humano, 

complicações 

fataes. 

O 

preventivo, 

o 

re-

"'edio 

capaz 

ide evitar 

tudo 

isso, 

é 

o 

livro 

magnífico 

de

Annibal 

Moreira. 

O 

melhor, 

porém, 

do 

volume, 

é a 

ele-

Saneia 

com 

que 

o 

autor 

escreve. 

Quem 

o 

deletreia, 

nas

suas 

trezentas 

e 

tantas 

paginas, 

sente, 

atravez da 

nomen-

c'atura 

miúda das 

peças, 

a 

informação 

traçada 

com

gosto 

esthetico, 

com 

aquella 

nota 

ondulante 

radicada

na 

alma 

do 

artista 

que, 

ao 

tratar 

de 

machinas 

ou 

ao tra-

tar 

de 

architectura, 

ao tratar de 

typos 

ou ao 

tratar 

de

^las, 

tem 

sempre 

no bico 

da 

penna 

o 

sentido 

daquillo

1"e 

Ruskin 

chamava 

a 

belleza do 

que 

vive. 

Não é, 

pois,

de 

admirar 

que 

eu, 

ao rrtanusear 

o 

tomo, 

que 

logo 

impres-

siona 

materialmente 

falando, 

fôsse encontrar o technico

desdobrado 

em fluente, caprichoso, 

bizarro 

prosador; 

o

linotypista transformado 

em 

escriptor; 

o 

profissional 

me-

tamorphoseado 

em 

letrado. De maneira 

que, 

no meu

duplo caracter 

de 

antigo 

director 

do 

Archivo, 

Biblio-

theca 

e 

Imprensa 

Publica 

do 

Amazonas, 

em 

cuja 

repar-

tição 

seis 

machinas 

de 

linotypos 

avultam, e 

no caracter

de 

intellectual, 

possivelmente 

capaz 

de 

aprehender 

essas

pequenas 

nuanças de 

arte no 

homem 

que 

descreve, 

que

informa, 

que 

sinthetiza, 

não 

posso 

deixar de 

louvar 

esse

lindo 

trabalho 

que 

se 

chama 

o 

"Elucidario 

Technico 

do

Linotypista, 

do 

Sr. 

Annibal 

Moreira. 

E' 

obra 

que 

não

vem 

somente 

prehencher 

uma 

vasta 

lacuna 

na 

parte

technica, 

mas 

evitar 

que 

outro 

profissional, 

sem 

os 

re-

cursos mentaes de 

Annibal 

Moreira, entulhasse o 

assum-

pto 

com 

anesthesicas, 

soporiferas 

descriptivas".

Senhorinhas Carmen 

e Wilsene Oclilla Loureiro, duas 

das 

mais

faiscinantes 

"sereias" 

de 

Icarahy, em 

"pose'" 

especial 

para

"Nação 

Brasileira",

E1
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Taylor 

em 

Pernambuco

Por Théo-Filho

"0 

Imperador é um trapaceiro 
— 

diziam os conspiradores

pernambucanos 
da 1824. Vae novamente 

jogar-nos 
nos braços

de Portugal. Abaixo Pedro I". O movimento avolumava-se em

torno d-e uma desconfiança 
por 

sem duvida exagerada, 
porém ge-

radcra da mais bella agitação reinvidieatoria 
jámais 

desenvol-

vida no solo 
pernambucano. 

Ratcliff é um symbolo desse louco

idealismo 
que 

caracterisou o impulso ondulatório da Confedera-

tão do Equador.

A corrente caehceirante dos rebeldes formara-se logo após

a expulsão das tropas 
portuguezas, 

no anno da Independência.

Gorvasio Pires Ferreira, revoltoso de 1817, 
presidente 

da 
pri-

meira 
junta governativa, 

revelou-se desde logo de maneira a

cahir no desagrado do Poder Central. Seguiram-se-lhe na 
go-

vernança Francisco Paulo Gomes da Silva e o morgado do Cabo,

Francisco Paes Barreto. O marulho das aguas, entretanto, es-

praiava-síe 
em maretas 

que 
ameaçavam romper todos os diques.

Paes Barreto deixava o Governo em 13 de dezembro de 1823,

com uma exclamação de desespero: 

" 

E' diffieil 
governar quando

S2 ouve o borbulhar da 
guerra 

civil!" Então as camai*as muni-

cipaes resolveram empossar Manoel de Carvalho Paes de An-

crade, herde de 1817, apoiado nas lojas e ciubs maçonicos, e

essa attitude irritou o morgado do Cabo. Do contacto desses

dous fachos de energias 
— 

Paes de Andrade 3 Paes Barreto 
—

ia brotar a calamidade da 
guerra 

civil.

Prestigiado 
pelas 

Cortes, o morgado do Cabo mandou 
pren-

der e recolher á fortaleza do Brum, o 
presidente 

empossado 
pe-

Ias camaras municipaes. Máo 
psychologo, 

não cogitou, um mi-

nu to sequer, na avalanche da força 
popular 

revoltada deante

desse acto de 
prepotência. 

Atravancando as ruas e as 
praças

publicas, 
do forte do Matos a Fó;ra de Portas, da rua da Roda

ao cães da Lingueta, o 
povo, 

entretanto, armando-se de tratou-

cos, machados, espadas, moveu-se 
para 

o assalto á fortaleza do

Brum. A 
guarnição 

deste forte não resistiu á onda 
popular.

Adheriu. Paes de Andrade, liberto, foi reintegrado no 
poder.

A marinha, desde muitos mezes, vinha acompanhando 
os

acontecimentos de Pernair.fouco. O Recife era a chave do Norte.

Barthcilomeu Hayden, commandante do brigue Bahia, advertia

Cochrane do 
perigo que 

ali corria o seu navio. Hayden, com

effeito, era ameaçado de ser tido como 
pirata, 

isto é, enforcado

summariamente, 
pela junta governista que 

se apossou do brigue

Independência cu Morte, lego baptisado Constituinte ou Morte.

Quando 
o Governo Imperial deliberou soccorrer Francisco

Paes Barreto, refugiado em Barra Grande, no sul do Estado,

John Taylcr recebou o commando de- uma divisão naval com-

posta 
da fragata Nictheroy, 

que 
arvorara o seu 

pavilhão 
de 

guer-

ra, da fragata Ypiranga, chefiada 
pelo 

capitão James Norton,

e da charrua Gentil Americ&na. Essa 
pequena 

frota chegou a

Recife em fins de março de 1824, com bem animo e disposição

de 
paz. 

O 
pernambucano, porém, 

não era adversa,rio de fácil

tratamento. Orgulhoso, arrogante nas suas convicções, não se

deixava facilmente imbuir. Mas tanto desejo levava Taylor de

não melindrar, conduzindo á reconciliação os inimigos 
políticos,

que 
não trepidou em imandar emissários 

propor 
ao coronel José

ce Barros Falcão a sua interferencia 
para 

o bom êxito de um

entendimento. Nada conseguiu, ao 
passo que 

os choques de armas

tornavam-se diários no Recife entre 
governistas 

e reacionários.

A 2 de abril lançava Taylor a 
primeira proclamação 

aos re-

beides:

"Soldados! 

O respeito 
que professaes 

á ordens do nosso

augusto Imperador de certo vos induziu a seguir o 
presidente

da 
província, 

mas este 
passo, que 

aliás é digno de louvor, atten-

dendo-se ao 
principio que 

o ditou, não deixa de ter o caracter

de hostil nas circunstancias em que 
se acha o 

paiz.

"Cuidae 

em recolher-vos 
quanto 

antes aos vossos districtos

ou 
quartéis 

com a certeza de não serdes inquietados, e confiae

que 
a 

presença 
das forças navaes 

que 
tenho á minha disposição

será bastante para 
restituir a ordem e por 

em harmonia a

grande 
família brasileira.

Bordo da fragata Nictheroy, 2 de abril de 1824".

Essa 
proclamação 

deixou completamente apathicos aquelles

a 
quem 

era dirigida. Longe de conciliar, levantou novas celeumas.

A 7 de abril, coii/ocado 
por 

Manoel de Carvalho Paes de An-

drade, o Recife assistia á tumultuosa reunião do Grande Con-

selho, á 
qual 

compareceu, como representante de John Taylor,

o capitão de fragata Luiz Barroso Pereira, immediato da

Nicteroy. Foi ahi 
que, 

oppondo-se a todas as suggestões con-

ciliadoras do capitão Barroso Pereira, 

"o 

conselho,, summa-

mente exaltado, decidiu 
que 

se conservasse a todo transe o

presidente 
Manoel de Carvalho e a dig-nidade e soberania dos

povos. 
Morramos todos com 

prazer. 
Arraze-se Pernambuco,

arda embora a 
guerracivil 

— 
dizia ©lie". Os ânimos exalta-

ram-se. A' noite, de ibordo, os marinheiros nacionaes ouviram

gritos 
de morras, tiros disparados contra as embarcações

amarradas ao cáes da Lingueta. O nome de Taylor era âpupado

pela 
multidão espraiada em 

passeatas 
tumultuosas 

pelos 
bair-

ros de Santo Antonio e Recife. 

"Abaixo 

os ,pés de chumbo! 
gri-

tava-se até alta madrugada".

Deante do fracasso, 
que 

restava fazer a John Taylor se-

não declarar o bloqueio dos 
portos 

de Pernambuco? Foi o 
que

fez no dia seguinte, 
para 

salvaguardar a dignidade do Império.

Eis o manifesto que 
lançou ao 

povo pernambucano:

"Desenganado 

de 
que 

uma facção revolucionaria e desor-

ganizadora 
tenha iliudido alguns e aterrado outros com suas

ameaças, eu 
passo, 

com bastante dôr de meu coração, a em-

pregar 
as medidas hostis 

que 
as minhas instrucções me deter-

minam, assegurando-vos 
que, 

tomando maior interesse 
pela

prosperidade 
do Brasil, minha 

patria 
adoptiva, lamento a cala-

midade 
que 

vae soffrer este bello 
paiz. 

Declaro, 
portanto, 

desde

já, 
o 

perto 
do Recife e todos os mais adjacentes em estado de

perfeito 
bioqueio, até 

que 
o decoro das nomeações de Sua Ma-

g-estade 
Imperial seja respeitado e as suas ordens cumpridas,

ou 
para 

melhor dizer, 
que 

o brioso povo pernambucano, 
sen-

tindo o 
preço 

de sua dignidade offendida, ponha 
termo á inju-

ria com 
que 

se tem acoberto e deixe de 
puxar o carro trium-

pihal 
do intruso 

presidente".

Seguiam-se, no manifesto, as concessões aos barcos em

carregamento. Tinham elles oito dias 
para 

retirar-se do 
porto.

"Findo 

este 
prazo, 

de iberava Taylor, só 
poderão 

sahir em

lastro, ficando comtudo sujeites a serem visitados na sahida

peio 
bloqueio do meu commando".

O 
penoso 

bloqueio 
procuravam 

rempel-o os rebeldes, de to-

dos os modos, e mais de uma vez o lograram, depois de 
pe-

quenas 
escaramuças em 

que 
troou o canhão. As barcaças de

veias 
quadrangulares por 

Olinda ou Iguarassú communicavam

com o norte e o sul da 
provincia, 

estendendo a rêde de conspi-

rações em crescendo atrabiliario, A campanha contra Taylor

«
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assumia, 

por 
cutro lado, um aspecto assustador. A sua actuação,

todavia, 
era benevola e 

prudente. Quando por 
acaso se tornava

preciso tratar com 
políticos, 

o immediato da Nictheroy, Barroso

Pereira, 
ia sempre represental-o. A 14 de maio, no entretanto,

i'ina 
commissão de notáveis 

pernambucanos, 
o vigário João

Evangelista 
Leal Periquito, o militar Basilio Quaresma 

Tor-

reão 
e o civil João Francisco Bastos, comparecia á 

presença

do Imperador, 

para 
entregar-lhe uma exposição de razões con-

tra 
a esquadra bloqueiadora.

"Chegam 

a Pernambuco as fragatas Piranga e Nictheroy,

(diz essa representação, depois de historiar os motivos que 
le-

vavam 
o 

povo 
a reppellir o 

presidente 
Paes Barreto) com o fim

de 

protegerem a 
posse 

do morgado, um homem 
que 

se achava

na execração 
de toda a 

provincia, pelo 
seu anterior governo,

Pela mais desmarcada ambição 
que 

mostrou e 
pe^s 

meios si-

nistros 
e violentos 

que 
empregou para 

se empolgar na presi-

dsneia; 
e, como o commandante daquella força naval procla-

masse 

que 
a marcha destes successos era alheia ao conheci-

mento 
de V. M. I., 

por 
não lhe haverem chegado ainda as res-

pectivas representações, e 
que 

estava antes na idéa de que 
a

Opposição 

feita a Paes Barreto era somente obra de uma facção

desorganisadora, 

temerar'a e rebelde; esta declaração, Senhor,

magoou 
sobremaneira a um 

povo, 
cuja conducta tem sido sem-

Pre baseada na 
prudência, 

nas formas da lei e no respeito a

V. 
M. I.".

Depois 
de muitas mesuras a Sua Magestade, os queixosos

faziam 

referencia ao Grande Conselho realizado no Recife em

8 de 
abril. 

"Entre 

as muitas pessoas que 
compunham 

aquelle

conselho — 
continuava 

— 
achavam-se presentes 

dois officiaes

de 
marinha, 

delegados do commandante da força naval, os 
quaes,

sendo 

testemunhas da unanimidade de vontades, foram obriga-

dos 
a 

confessar a 
justiça que 

escudava os 
pernambucanos; 

mas

aquelle 

commandante, não obstante a sole mnidade do conselho,

a confissão 
ingênua dos dois officiaes, e ver a mesma bandeira,

as 
mesmas 

leis, os mesmos tratos e os contínuos vivas a Vossa

Magestade 

Imperial, cujo nome é sempre repetido ccim respeito,

declarou 

aos cônsules estrangeiros que 
bloqueava Pernambuco

crn 
consequencia 

da sua rebeldia".

Eram sinceros esses 
patriotas que 

arrazavam com Taylor

Protestando 
fidelidade a Pedro I e se lisongeando 

"por 

achar a

Occasião 

de beijar a augusta mão de S. M."? Os factos ulte-

dormente 

desenrolados 
provaram 

a 
precipitação 

desses ingênuos

embaixadores. 

Quando 
Proclamada a Confederação do Equador,

-D- 
Pedro 

I chamava os confederados de 

"infames 

facciosos".

Era 
o momento azado, dizia elle, 

para 
acabar com a anarchia

não 
só em Pernambuco, mas em todo o Brasil e se 

possível

fosse 

no mundo inteiro" (sic).

Emquanto a commissão de pernambucanos 
renovava as

suas 

queixas contra a esquadra bloqueadora, em Portugal e na

^glaterra 

moviam-se montanhas para 
conseguir-se a desti-

tinção 

de Taylor do com mando e da 
patente 

brasileira. 
Lisboa

não 
esquecera a humilhação do raid da Nictheroy, nem o inútil

cruzeiro 

de Manoel de Vasconcellos Pereira de Mello, 
que, 

com

duas 

fragatas, andara, á 
procura 

daquella, de Lisboa a Cadiz

e 
Tanger 

0). Mas 
que 

faz, John Taylor, no meio desse temporal

aniquilador? 

Conserva a serenidade de animo e escreve a Maria

Thereza 

cartas 
que 

terminam assim: 

"De 

bordo da Nictheroy

0 
Recife 

é a cidade branca dos tropicos 
que 

sempre amei com

C1) 

"El-Rey 

nosso senhor é servido 
que 

V. M. remetta a esta

®ecretaria 

de Estado 
pelo 

maleta que 
esta lhe ha de levar o seu

J°rnal 
e a 

parte 
do 

que 
se passou 

no cruzeiro 
que 

ultimamente

foi ordenado e que 
faça entrar neste 

porto o brigue Proridencia,

*ndo 

depois com as duas fragatas cruzar nas águas de Cadiz unindo-

Se 
ás duas corvetas 

que já 
ali se acham e tomando o commando

suPerior 

destes vasos.

"Adverte-se 

a V. M. que 
havendo noticias vagas de que a fra-

g®ta 
brasileira se foi refazer de mantimentos, em Tanger, deve

"¦ 
M. 

procurara certificar-se desse facto e achando-o verídico in-

"*agar 

que direcção levou para 
a 

perseguir, 
se ainda estiver nas

®&uas 

da África, 
perto 

de Portugal".

Officio do Governo Portuguez a Pereira de Mello, em 3-10-823.

exaltação. Este bloqueio 
parece-me 

uma inutilidade. Os ran-

cores 
politicos 

dividem os 
pernambucanos 

e é difficil, senão

impossível, demonstrar a esses bravos 
patriotas que 

a minha

missão é de 
paz 

e de concordia. Obrigaram-me a dar um 
passo

que 
me constrangeu e 

que 
era o ultimo 

que 
deveria ser dado,

conforme as instrucções de S. M. I. Mas agora está dado e

é difficil sahir-me delle se o conflicto 
persiste. 

Tarda-me tanto

estar 
perto 

de você, Maria Thereza! Ouço os sinos 
que 

tangem

nas igrejas de Recife, Santo Antonio e S. José! Vejo tudo dia-

phano 
na manhã de sol 

que 
está fazendo! Vejo Olinda, onde

deve ser bom viver, entre coqueiros e cabanas de 
pescadores!

Vejo os arrecifes formando uma faixa escura, recta, do faról da

barra até á ilha do Pina. E entre eu e tudo isso vejo você,

Maria Thereza, e 
penso 

em vccê, penso 
muito, e desejo que

esta revolta acabe 
para 

nos 
podermos 

falar novamente..."

E' no mais agudo da crise 
que 

tem D. Pedro I a inspira-

ção 
da escolha de um tertio 

para 
apazigar os ânimos e dar fim

á rebelião. O seu decreto de 24 de abril de 1824 nomeava José

Carlos Mayrink da Silva Ferrão 
presidente 

da 
provincia de

Pernambuco 

"considerando 

quão perigoso 
era 

para 
a adminis-

tração 
publica 

e 
para 

a segurança e tranqüilidade individual

alimentar os dois 
partidos 

em 
que 

se dividia a provincia".

Taylor recebe esse e outros decretos decorrentes e envia-os

a Manuel de Carvalho Paes de Andrade. Inutilmente aguarda

a resposta. A 27 de maio, expede então o seguinte officio:

"Alguns 

dias se tem 
passado 

depois 
que 

eu lhe enviei os de-

cretos de Sua Magestade Imperial, que 
vos ordena entregar a

presidencia 
da 

provincia 
ao Exmo. Sr. Mayrink. O não estar

o mesmo Exmo. Sr. em 
posse 

do seu lugar, é clara 
prova 

de

que 
V. Exc. não 

quer 
obedecer ás ordens imperiaes, ou, 

pelo

menos, 
que 

oppõe alguns embaraços á execução das mesmas

ordens. Espero de V. Exc. uma decidida resposta sim ou não,

a fim de 
que 

eu 
possa 

agir conforme as minhas novas ins-

trucções".

Paes de Andrade respondeu altiva, 
quasi 

azedamente, de-

fendendo-se da 
pecha 

de desobediente ás ordens imperiaes. Ao

que 
John Taylor respondeu com o officio seguinte, datado de

28 de maio:

"Recebi 

o cffiçio de V. Exc., datado de hontem, e nelle

V. Exc. me increpa 
por 

eu affirmar 
que 

desobedece ás ordens

imperiaes. Tendo eu de informar a S. M. o imperador dos

embaraços 
que 

occorreram 
para 

a falta de execução de seus

decretos, como homem de honra não 
posso 

fazer 
justiça 

a V.

Exc. deixando de acreditar 
que 

outra 
qualquer pessoa que 

V.

Exc. é causa da actual fermentação de espirito do 
povo 

desta

provincia, 
deixando de acreditar 

que 
secretas machinações, em

que 
V. Exc. tem trabalhado, são causa desta demora. S. V. Exc.

é aquelle indivíduo de 
quem 

o 
povo 

faz tanto confiança; aquelle

que protesta 
ser o anjo tutelar da liberdade desta 

provincia,

aquelle 
que 

se 
preza 

de obedecer aos imperiaes decretos; como

pois 
é espectador 

pacifico 
de um tumulto feito 

por 
uns 

poucos

homens cegos do verdadeiro interesse de sua 
patria, 

á testa de

uma força de 
gente 

da mais infima, demittindo a Camara,

quando 
esta delibera sobre os meios de restabelecer a 

paz 
e

tranquillidade desta 
provincia, 

fazer 
jurar 

a constituição e fa-

zer executar as ordens do 
grande, 

bom, e 
perpetuo 

defensor

do Brasil? Porque razão não faz V. Exc. unir no Recife as

forças militares, retirando-as das fronteiras das Alagoas e Pa-

rahyba, onde só servem de atear a chamma da discórdia e

anarchia 
que 

diariamente exercem o seu 
poder 

influencia 
que

encontram, illudindo os habitantes, fazendo-os retroceder Mrt-

vereda do amor, da religião, do seu monareha e da felicidade

de sua 
patria?... 

Si V. Exc. se acha tão resignado e 
prompto

a largar as redeas do Governo, 
porque 

não trabalha em 
paci-

ficar os espíritos exaltados, fazendo-os entrar em seus deveres ?

Depois 
que 

aqui me acho, não tenho visto senão 
papeis 

incen-

diários, e não medidas 
políticas, 

afim de tranquillizar a 
pro-

vincia. Estes, Exmo. Sr., são os sentimentos de um honrado,

ainda 
que 

adoptivo brasileiro: eu de bom 
gosto 

desejaria en-

ganar-me..."
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Culmina, nessa occasião, a influencia de Taylor no movi-

mento rebelde de Pernambuco. Dali em deante, emquanto os

confederados 
ganhavam 

influencia até Alagoas e Ceará, o 
pa-

pel 
da divisão naval resumia-se em conservar-se na mais calma

espectativa. Reforçada com o brigue Cacique, commandado 
lpelo

capitão-tenente Francisco Bibiano de Castro, o brique Guarany,

commandado 
paio 

1.° tenente James NieoJl e a escuna Leopoldina,

sob o ccmmando do 1." tenente Rodrigo Theodoro de Freitas, a

armada bloqueadora escutaiva, de côro com as fuzilarias de

terra, os lamentos indissimulaveis da marujem atrazada na 
per-

cepção dos seus soldos. Inutilmente Lord Cochrane apontava

ao Ministério a necessidade de serem 
pagos 

ofificiaes e mari-

nheircs em campanha. Os cofres da Corôa estavam 
porém

exhaustos. Para cumulo, as noticias diplomáticas davam Portu-

gal 
ccimo disposto a reencetar a aventura sul-americana, en-

viando 
grande 

esquadra e maior exercito 
para 

retomar a co-

ionia 
perdida. 

Tão insistentes e 
profundos 

eram esses boatos,

que 
D. Pedro I creu, sem disfarce, na imminencia de um ca-

taclisma. Todos os navios de 
guerra 

deslocaram-se, então, 
para

a base central, no Rio. Ordenou-se á esquadra de Pernambuco

que 
regressasse á capital, com urgência, deixando as 

provin-

cias nordestinas entregues á sua sorte. Teve a data de 11 de

junho 
a 

portaria 
do Imperador tocante a taes iniciativas. Me-

ncs de um mez depois, a 2 de 
junho, 

iniciava Paes de Andrade, a

é.pcpéa da Confederação do Equador.

Quão 
differente, desta vez, o regresso de Taylor! Nem feS-

tas nem cortejos civicos. O Imperador amedrontado. O 
povo,

secretamente, applaudindo os 
pernambucanos. 

Dias morosos, 
pre-

sagios de borrasca, fantasmas de insurrectos a ipovoarem os

corredores do Paço de São Christovão. Era 
preciso, finalmente

nova expedição, a Pernambuco. Os serviços 
prestados por

Taylor na 
primeira phase 

da campanha davam-no naturalmente

como o homem indicado á chefia dessa nova expedição. Mas Pe-

dro I acovardou-se deante das rec^mações inglezas. Também

para 
agradar Portugal ameaçador? Pelas duas coisas ao mes-

mo tempo? O certo é 
que, 

contra o voto do Ministério, talvez

envergonhado do seu 
gesto 

de covardia, exonerava John Taylor,

no dia 7 de agosto de 1824, do serviço da Armada Brasileira.

Naquella noite John Taylor teve um longo colloquio com

Maria Thereza. Ao dirigir-se 
para 

a chacara da Lapa tinha

elle uma tempestade no cerebro e o desanimo no corpo lasso.

Como aquece 
personagem 

de Shakspeare 
que 

chora um naufra-

gio, 
sentado numa riba, a harmonia da voz de Maria Thereza

ch:gou aos seus ouvidos, vinda do mar, e acalmou-lhe a dôr

insana. Não acreditava nos homens 
porque 

descrera até do

proprio pae. 
O seu caso era o de uma alma livre 

que procura

os espaços não 
para 

fugir de si mesma, 
porém para 

satisfazer

á ansia de movimento e acção. He that is born to be hanged

ill never be drowned 
— 

não morrerá afogado 
quem 

nasceu

para 
enforcado 

— 
escrevera-lhe cruelmente Nathaniel Taylor,

ao dar-lhe sciencia do hediondo testamento em 
que 

o 
presern-

teava com uma corda. Não morrerá afogado. . . E elle se re-

cordava da lenda do 
piloto que 

apostrotfava o vento com 
que

lutava nas 
proximidades 

de um 'rochedo. 

"Pouco 

me importa

que 
assopres, extertorava o 

piloto. 
O 

que quero 
é 

que 
me deixes

espaço 
para peder 

evolucionar".

Elle 
precisava 

de espaço, de liberdade 
para 

evolucionar.

Amava Maria Thereza e o casamento devia realizar-se breve,

conforme 
promettera. 

Mas de 
que geito 

restabelecer agora a

situação derruida ? Os seus recursos financeiros dependeriam

apenas da bôa vontade do Governo: 
provinham 

todos das

suas 
presas 

de 
guerra. 

Recebe-las-ia 
por 

certo. E isso evitar-

lhe-ia o desagrado de tentar, em 
qualquer 

outro 
paiz, 

o con-

trato dos serviços recusados 
pelo 

Brasil.

Maria Thereza, ouvindo-o, foi cathegorica e animadora.

Suggeriu-lhe 
pacientar 

até 
que 

o Imperador revogasse a dispensa

transitória, 
para 

satisfazer ás exigencias da Inglaterra. O bri-

gadeiro 
secundá-lo-ia nos 

passos para 
o recebimento das 

quotas

da Nictheroy. Não era aquillo uma fortuna?

Taylor comprehendeu então 
que 

algo havia dg mais impor-

Julho 

— 
1933
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"Este 

liorrivel temor de 
que 

não voltes mais!". . .

Emílio de Menezes.

Neste 
quarto 

onde, um dia, o teu ultimo abraço

eu tive e onde, ermo agora, em ansias tresvario,

ás vezes, ouço leve o rumor do teu 

passo

e vejo-te, alvo e ondeante, o vulto lésto e esguio. . .

vens. Ouço-te a voz. Com 
que 

anseio te enlaço!

.Como se aclara e alegra este 
quarto 

sombrio!

E a fronte, a arder em febre, escondo-a em teu regaço

e, como 
outr'ora, 

sonho, e exulto, e canto, e rio...

Mas, foges. E, de novo, eu só tenho, 
querida,

além 
do 

que 
de ti, no coração, aberto

á tua espera, e ha 
quanto! 

em lagrimas sepulto 
—,

esta lembrança atroz 
que 

deixaste esquecida

neste ninho de amor, 
pobre 

leito deserto:

o 
aroma do teu corpo e a fôrma do teu vulto...

Braueio 
Lion.

Historia de Ciganos

O bando de ciganos chegou de automovel.

(Hoje, 
até os ciganos andam de automovel. Ninguém

mais 
quer 

saber de andar a 
pé).

Chegou. Parou. 
E armou uma barraca.

As ciganas é 
que 

trabalhavam. Os ciganos não. 
(Diffe-

rentes de nós 
que 

não somos ciganos).

As ciganas liam a sorte 
por 

10$. Falavam sempre coisas

bôas. Se ellas falassem más, ninguém mandaria ler a sorte.

P'ra 

que?. 

. . Nós só 
gostamos 

de coisas bôas.

O cigano mais velho 
(parecia 

o chefe) me 

perguntou

onde é 
que 

tinha uma 
pharmacia. 

Elle trazia no collo, uma

criancinha 
pallida, 

doente. Eu 
perguntei p'ra 

elle se a crian-

cinha era filha delle. Elle disse 
que 

era. 

Que 
era a filha 

que

elle mais 
gostava. 

As outras filhas eras sãs. Aquella era doen-

te. Me disse, também, 
que 

eu não sabia calcular o 
quanto 

elle

gostava 
daquella filha. .. Coitadinha tão doente. . .

¦— 
Mas eu sabia sim. O cigano falou 

porque 
sabia 

que 
eu

não tinha filhos. Mas se esquecera de 
que 

eu tenho 
paes. 

Nem

passou pela 
cabeça delle 

que 
eu 

já 
fui 

pequenininho. E 
que,

moleque, muitas vezes estive doente. .. Bem 
que 

eu lembrava

dos cuidados de meus 
paes. 

Bem 
que 

eu lembrava. ..

Eu fui ensinar a 
pharmacia pró 

cigano.

Depois fui 
jogar 

foot-ball lá no larguinho de São Se-

bastião. A bola era de meia, cheia de 
panno 

e amarrada com

uma fita côr de rosa.

Nobrega de Siqueira.

?Sn 1—©—1

tante, mais 
grave 

e maior 
que 

a 
gloria, 

a 
patria, 

e o dinheiro:

a amizade de uma mulher. Vorreu da mente os 
pruridos do medo,

os receios movidos por 
timidez social, e deu á coragem de Maria

Thereza a satisfação de um renascimento de confiança 
que 

foi

o sello imperecivel do immenso amor 
que 

os uniria até á morte.

Casaram-se na M,atriz da Gloria, a 26 de outubro de 1824.
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Ho PdhId i Bah ann

é a única casa do Rio de 
Janeiro

que 

lhe serve 

pratos genuinamente

bahianos

Direcção bahiana

Casa de 1 ,â ordem

Rua Rodrigo Silva, 32

Telephone 2-9799

PROPRIETÁRIA:

Isabel 
da Silva Santos
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AVENIDA 
ALMIRANTE BARROSO, 1

R- BITTENCOURT DA SILVA, 21-2. AND.

(ELEVADORES)

RIO DE JANEIRO
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Romances de THÉO 

- 

FILHO

A ilha selvagem

A Fragata Nictheroy .

Praia de Ipanema . .

A 
grande felicidade . .

As virgens amorosas .

ídolos de barro . . .

O perfume de 
Queru-

bina Doria ã$000

Quando 
veio o crepus-

culo 55000

Dona Dolorosa .... 5$000

58000

6$000

5S000

55000

55000

55000

Annita e Plomark» aven-

tureiros 5$000

LIVROS DE VIAGEM

DO MESMO AUTOR

J65 dias de boulevard . 45000

Do ragáo-Ieito á 
prisão 

45000

Uma viaeem movimen-

tada  45000

Impressões Transatlan-

tiea  45000

Á VENDA X A

LIVRARIA FREITAS BASTOS

Rua Bethencourt da Silva, 21 Rio de Janeiro
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FABRICAS

DE

Sabonetes finos,

Sabão bruto, Gelo

 

vários 
productos

chimicos

Sob a competente

direcção do co-

nhecido chimico

allemão
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CIRURGIÃO

DENTISTA

Consultas das 8 âs 11 t das 12 ás 5

I

Rua Presidente Antcnio Carlos, S8I

= 

VARGINHA 
==

Sul do Estado de Minas Geraes 

— 
BRASIL

m

Vae a Varginha?

Hospede-se no

l

DIRIGIDO POR

João de Castro Megda e sua senhora

Tratamento optimo 
- 

Vêr 
para 

crêr

Prédio novo 
— 

Installações completas de

= 
agua, luz electrica e esgotos 

Rua Presidente Antonio Carlos, 293

- 

VARGINHA 

-

E. F. Sul de Minas


